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1LLUSTRISSIMO  SENHOR. 


ESEJAKDO  tlUg  er  hum  Jinvu-* 
lar  J\de cenas  para  cite  Tratado  , 
que  compoz,  D.  Francifco  Manoel 
de  Mello ,  o  rnefmo  Author  me 
guiou  ao  defempenho,  &  compleme- 
to  de  meus  dez>ejos;  pois  offereccndo-o  elle  naqnel- 
le  tempo,  em  que  o  ejcreveo  ,  a  hum  Ministro  Ec~ 
clejiaítico,  illuíire,  êf  f ciente  ,  eu  hoje  ,  que  o  dou 
d  luzj  publica ,  feguindo  o  feu  exemplo ,  o  dedico  a 


:  V;  ls 

4  W.  '*■  '*»  i  \  W' 


V  'Vi 


DEDIC  jiTOniÂ. 

V.  Illuífriffima ,  pois  na  fua  exclarecida  Peffoa 
concorrem  todas  as  fobreditas  qualidades  ,  que  o 
conTíituem  hum  perfeyto  Mecenas. 

HeV  Illufinffima,  fenao  Mmiííro  ,  Prelado 
Ecclefiaííico  d*a  Ordem  Militar  de  S.  Bento  de 
Aviz>,  a  quem  incumbe  z^elar ,  que  os  feus  fub di¬ 
tos  vivao  conforme  os  dogmas  da  Religião  Catho- 
lica,®  as  obrigações  de  feu  eííado,®  inííituto.  O 
illufire ,  &  nobiliffimo  fangue ,  que  0  anima,bafta 
faberfe  he  emanado  dosrfclarecidosMafcarenhas, 
familia fempre  venerada  neííe  Reyno ,  &  em  toda 
a  Hefpanha ;  pois  he  V.  Illufiriffima filho  do  Ex- 
cellentiffimo  Senhor  Conde  de  S.  Cruz,,  trmao  ,  & 
tio  de  doas  Excellentiffimos  Senhores  Marqueses 
de  Gouvea.As  fuas grades  letras ,  &  profunda  fci - 
encia  mover ad  ao  noffo  AuguUiffimo  Monarca  a 
nomealo  por  Prior  mor  de  AviZj ,  Dignidade ,  que 
fempre  occupdrab  os  fogejtos  mais  qualificados,® 
doutos  de  ff  a  Monarquia  ,&  donde  pajfarao  ds 
majores  Prelaturas  delia ;  exemplo, que  efpero  ver 
cotinuado  em  V.Illuííriffima,  como  eííao promet- 
tendo  feus  altos  merecimentos ,  &  fingulares pren * 
das,  que  0  ornao.  Acejte 


D  ED 1C  ATO  RI  A. 

Aceyte pois  Vi  Illuítnffma  eííe  livro  debayxo 
de  fua  protecção  para  a  defenfa ,  êf  a  mim  para  o 
amparo  me  continue  as  muytas  honras ,  que  a  mi- 
nha  humildade  reconhece,  &  confejfa  dever  a  gra¬ 
de  fade  V.  IlluTfrifÇma ,  que  D  eos  guarde, &c. 


•..thefcaí.  ■  '  - 


Ilhíffriffimo  Senho ? 

h  _  "  >"  i  “  ? 

JBeyja  as  maos  de  V.  Illuíiriffimà 
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Seu  humilde  criado 


JMathias  Fereyra  da  Sylva. 
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P  R  O  L  O  G  O- 
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*s  ^  Íí  --J  V>* 

ZELOde  dar  a  conhecer  ao  Mun¬ 
do  os  grandes  engenhos  Portugue- 
zes ,  a  que  o  defcuydo,  &  ingratidaõ 
da  patria  tinha  efquecido  os  nomes ,  &  occul- 
tado  as  obras,  ainda  que  alguns  curiofos  en¬ 
tre  íi  as  communicavaõ  por  meyo  dos  trasla¬ 
dos  ,  com  aífás  trabalho ,  me  incitou  a  revol¬ 


ver  ,  &  defenterrar  vários  manufcriptos ,  dos 
quaes  tirey  diíferentes  Poeíias ,  de  q  fe  deraó 
já  à  eítampa  vários  tomos  cõ  o  titulo  deFenis 
Renafcida ,  &  fe  continua  em  trasladar  outras 
muytas  para  fe  fazerem  publicas ,  com  baítan- 
te  enfado,  &  moleftià  emas  ajudar  com  os 
traslados  mais  certos ,  &  em  defcubrir  os  no¬ 


mes  verdadeyros  de  feus  au chores.  Entre  pois 
tanta  copia  de  manufcriptos  dgfcobri  algüas 
obras  de  D.  Francifco  Manoel  de  Mello  ,  ef- 
<CZ?I  criptor 


criptor  celebre ,  &  digno  da  mayor  eílima- 
caõ  ,  que  padeciaõ  nq  eíquecimento  igual  in- 
juria  ,  de  que  dey  já  ao  prèlo  deus  tomos  de 
quarto,  hum  Aula  Política ,  &  Cúria  Militar; 
outro  Apologos  Dialogaes;  &  ainda  que  pelo 
pouco  gaífo ,  que  tiveraõ  eftes  dous  livros  íe 
conhece  a  pouca  aceytaçaõ  quealcançàraõ,& 
me  podia  fufpender  a  curioíidade,  &  zelo,  cõ 
tudo, como  efíe  fe  naõ  acompanha  da  vii  con¬ 
veniência,  faço  publico  efte  Tratado  do  m  el¬ 
mo  Author,que,(como  elle  confeíTa,compoz 
com  tanto  trabalho  como  a  obra  rnoítra)  naõ 
receando  qualquer  fortuna ,  que  lhe  fucceda, 
pois  me  contento  por  prêmio  do  meu  traba¬ 
lho  em  o  dar  à  luz,havello  tirado  das  fombras 

do  efquecimento ,  a  que  a  ingratidaõ  o  tinha 
condenado,  por  benemerito. 
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dos.  oFFieia 


*€  7*  Iftas  as  informações ,  pòde-fe  imprimir 
V  o  Livro, de  que  efta  petiçaõ  trata,  &  de¬ 
pois  de  imprellb  tornará  para  fe  conferir ,  &  j 
dar  licença  para  correr, fem  a  qual  naõ  correrá, 
Lisboa  Occidental  26.  de  Janeyro  de  1 72  3. 
Rocha.  Fr.  Lqncaífre.  Cunha.  Feyxeyra , 


DO  ORDINÁRIO. 


POde-fe  imprimir  o  Livro  de  que  fe  trata: 

com  a  correção, que  nelle  fe  acha  feita,  8ç 
depois  de  impreíío  tornará  para  fe  conferir,  &  1 
dar  licen  ça  para  correr, fem  a  qual  naó  correrá. 
Lisboa  Occidental  1 4.  de  Abril  de  1723. 


F.Joao  Arccbifpo. 


DO 


DE  ARTE 

CABALÍSTICA 

PLUTARCH .  IN  ALEXANDRUM, 

Utperniciofa  efi  incredtilitas ,  contemp  tu  s 

Jignorum,  divinitus  oblatorum,  ita  fuperjli- 

íio  noxia  ejí. 

IKTRODUCC,  AM. 

>  '  • 

§.  I. 

AM  he  a  menor  gloria  da 
Nafçaõ  Portuguefa  poíluir 
taõ  puramente  a  fantiííima 
Fè  Catholica,  que  pro- 
feíTamos ,  que  naò  fó  abor¬ 
reça  ,  vingue ,  &  ignore  os  erros  contrá¬ 
rios  ,  mas  ainda  com  religiozo  temor  fe 
percate  de  qualquer  opiniaõ,arte,  ou  co- 

A  ílume. 


ílume ,  que  naó  feja  muyto  em  favor  da 
Chriftã  piedade.  Eíta  obfervancia  em 
noífos  mayores  também  verificada  os 
manteve  fempre  reciozos  de  toda  a  peri- 
gofa  efpeculaçaó ,  contentando-fe  defa- 
berem  o  neceílario  para  dirigirem  con- 
gruamente  fuas  acções,  do  corpo, &  efpi- 
rito  ,•  fem  algüa  miftura  de  fuperfiuas  difi 
ciplinas ,  cujo  exercício  ( aceyto  aos  ho¬ 
mens  pela  novidade )  foe  levantar  o  en¬ 
tendimento  humano  a  huns  altos,  donde 
de  ordinário  fe  precipita. 

2,  Tudo  le  vè  muy  claramente  em 
os  Authores  Portuguezes ,  porque  pro- 
feíTando,  efcrevendo ,  &  eníinando  com 
fingular  magifterio  as  doutrinas  honef- 
tas ,  nunca  fe  adiantáraó  por  intereílè  de 
vam-gloria  ( que  hoje  perfuade  os  mayo-  \ 
res  ingenhos  do  Mundo)  ao  ufo,  pratica, 
ou  eflima  de  coufas  extravagantes.  Don¬ 
de  algüs  eítrangeyros  tomáraõ  occaíiaó 
de  chamar  rudeza, noíTa  modeília, vendo 
U  que 


que  defprefavamos  aquelles  myíteriozos 
fegredos,  taõ  venerados,  ínqueridos ,  & 
íeguidos  delles. 

3.  Porém  como  o  Mundo ,  à  ma- 
neyra  de  corpo  humano ,  ( que  também 
he  mundo,  em  opiniaõ,  &  nome  Grego) 
com  a  mayor  idade  envelheça,  caduque, 

&  và  cahindo  em  novas  corrupções ,  & 
delírios,  vemos  que  os  achaques  de  noíla 
Republica  (eftes  faõ  os  vicios)  participaõ 
em  o  tempo  preíente  alguma  parte  da  re- 
preheníivel  vaydade ,  que  opprime  as  ou¬ 
tras  nafçoes ,  amando-fe,  &  buícando-íe 
hoje  entre  nòs  ,  as  perigofas  adevinha- 
ções,  &  interpetrações  do  futuro :  jà  por 
modo  de  eípirito  incertamente;  já  por  via 
de  arte,&  artes  muyto  mais  incertas;  ain¬ 
da  introduzindo  novas ,  &  agradaveis 
difciplinas  contra  a  força ,  &  virtude  da 
folida  verdade ;  donde  podemos  dizer, 
ou  temer, he  chegado  aquelle  tempo, que  D.Pautij 
diz  S.  Paulo :  Erit  enim  tempus  cum  fanaf& 

A  ij  doãri- 
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áoãrinam  non  fuííinebunt ,  fed  ad  fua  defi- 

dena  coacervabunt  fibi  magiííros  prurientes 
auribus,&  d  rueritate  quidem  auditum  aver- 
tent ,  ad fabulas  autem  coravcrtentur. 

4.  Daqui  vemos  muytos  ânimos  le¬ 
ves,  &  íimples  obiigarfe  voluntariamen¬ 
te  a  efta  vaniílíma  crença.  Donde  proce- 
de ,  que  ambiciofas  de  feu  applaufo ,  ago¬ 
ra  mais  que  nunca  tem  apparecido ,  & 
vaÕ  apparecendo  varias  opiniões,  &  ex¬ 
travagantes  fentenças  acerca  do  por  vir. 

E  que  alguns  homens  de  poucas  letras,  & 
virtude  indifcreta,  fe  atrevaõ  a  expor ,  & 
inculcar  à  gente  rude  os  fantafticos  myf- 
terios  delles  introduzidos,  &  delia  admi¬ 
rados.*  para  cujo  credito  conftituem  figu¬ 
ras,  juizos,  prognoflicos,  &  explicações, 
com  que  o  Demonio  meílre  de  menti-  ! 
ras,  &  inimigo  da  paz  humana ,  coíluma 
cegar ,  &  inquietar  as  pefíbas  de  facil  ef- 
pirito :  porque  como  defde  fua  creaçaõ 
intente  efte  príncipe  das  trevas  partir  cõ 

Deos 
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l)eps  o  culto  fó  divido  à  Divindade ,  fas 
quanto  pode  por  igualar  afuperíhçaoà 
Religião  ,  como  fe  denotou  em  aquella 
mãy  fuppofta ,  que  ao  Rey  Sabio  reque-  Reg.  Hb, 
ria ;  Nec  mihi ,  nec  tibi ,  fed  di^vidatur.  3* 

5".  E  para  efte  fim  diííimuía  Teu  ar- 
teficio  com  capa  de  piedade ,  difpondo, 
como  eftas  fàlciífimas  opiniões  fe  prati¬ 
quem  entre  gente  havida  por  de  boa  cófi 
ciência ,  &  como  huma  das  obras  a  ella 
pertencentes ;  fuccedendo  logo  para  ma- 
yor  confufaó  de  todos  feus  íèquazes,  que 
os  ignorantes,  ou  maliciozos  ( tal  ves  por 
outros  fins )  acodem  promptamente  ao 
credito  deílas  novidades,  fublimando-as, 

&  notificando-as,  como  fe  foraó  piedo- 
fas,  &  calificadas  profecias ;  fendo  certo, 
que  ellas  naõ  faõ  outra  coufa ,  que  huns 
ambíguos ,  rudes ,  barbaros ,  &  confufos 
vatecinios,  corruptos,  eílragados ,  &  as 
mais  vezes  inventados  pelos  proprios  ex- 
poíitores  delles.  As  quaes  expoíiçóes,  & 

A  iíj  feus 
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feus  profeífores ,  &  fecrecarios  crêícem 
cada  dia  com  mayor  inquietaçaõ  da  cõí- 
cieneia,  &  republica,  repartindo  o  ufo  de 
fu  a  maldita  difciplina ,  agora  por  homês, 
que  fe  fingem  fabios,  agora  por  mulheres 
hypocritas ,  &  de  alli  paífaò  a  introduzir 
papeis  fiólicios ,  livros  fuppoftos ,  aftro- 
logias  temerárias ,  fonhos  imaginados, 
revelações  falças,  fem  perdoarem  ao  ver- 
dadeyro  curfo  do  Sol,  Lua ,  &  Eílrellas, 
a  quem  mil  vezes  perfilha ò  àípedlos  nü- 
ca  viílos,  fombras ,  &  figuras,  que  debu¬ 
xa  fu  a  malicia,  fobre  a  ignorância  dos  q 
os  ouvem, com  outra  infinidade  de  feme- 
Ihantes  defvarios ;  mifturando  atrevida¬ 
mente  as  verdades  catholicas  com  fu  as 
fabulofas  chimeras,  &  dando  a  entender 
como  dependem  humas  de  outras ;  fem  ! 
advertirem ,  que  contra  todos  eíles  pro¬ 
nuncia  o  Apoftolo  Saõ  Paulo  temerofa 
Epi(t .  ,.fen tença ,  quando  efcreve  aos  Gaiatas: 
ta  uns  Std  ticct  nos ,  ãut  Angelus  de  Cceio  enjangeli- 

me  t 

t. 


C  A  B  A  hl  S  T  ÍC  o:  - - - f 

z>et  <vobis  ,  przterquam  quod  evangelizjãvi* 

mus  vobts  anathema  fit. 

6.  Mas  com  tudo ,  he  taõ  grande  a 
obítinaçaõ  de  noífa  vaidade,  que  fem  pa¬ 
rar  pelo  horror  deite  pregão  do  Apoíto- 
lo  cm  o  curfo  das  inveítigações ,  do  que 
fe  nos  efconde ,  a  troco  de  que  cada  hum 
ache  quem  lhe  vaticine, conforme  feu  de- 
fejo ,  fe  entrega  facilmente  em  as  mãos 
deites  meítres  do  engano ,  &  fe  difpoem 
a  íeguir  a  bandeyra  da  fu  a  errada  compa¬ 
nhia,  fem  magoa,  ou  pejo  das  fabulas  em 
que  fe  vem  cada  hora,  quando  mais  viva¬ 
mente  efperaÓ  o  cumprimento  das  fuas 
promeílàs ;  porque  alèm  de  que  aííim  fe 
fatisfaz ,  o  que  dizem  os  Theologosfque 
o  Diabo  também  tem  feus  martyres ,  & 
confeífores,como  affirma  Medica  neítas  Mec!.  ad. 


palavras  :  Diabolus  hahet  fuos  JjwTíoios,  àí.Jcon. 
fnos  Prophetas ,  fuos  Evangeli(ias&  Doão-  , 

rés,  Martyres ,  &  dJirqines  ad  confrmatio-  Mour.t.t. 
nem  corporis  reproht.  Parece  o  permitte  aí- u>p,€’n*  * 

■  -•  ■  A  iiij  íim 


fim  por  altifilma  providencia  a  Providé- 
cia  Divina,  ordenando ,  que  pelo  mefmo 
cafo,  que  eíta  gente  abüfa  da  fé,  que  he  o- 
brigada  a  ter ,  &  guardar,  haja  do  mefmo 
modo  outra  gente, que  de  fua  fé  também 
abuze ,  ufando  mal  do  credito ,  que  def- 
merecida mente  lhe  entregaó. 

7.  Eíte  vicio  taõ  lamentável  pela 
mayor  parte  comprehende  os  defconté* 
tes  da  Republica ,  como  peffoas ,  que  vi¬ 
vendo  do  prefente  eftado  pouco  fatisfey- 
tas,  já  que  não  pòdem  reformar  o  Mun¬ 
do  conforme  a  pauta  de  feu  dezejo ,  de- 
zejão  pelo  menos ,  que  elle  fe  refolva  pe¬ 
lo  moto  da  fua  vontade:  também  fo  dila¬ 
ta  eíta  payxao  aos  grandes ,  &  felices,que 
muy  to  gofaõ  da  vida ;  mas  eíles  por  ou¬ 
tro  fim  procuraõ  alcançar  os  fucceífos  | 
vindouros,  em  ordem  a  previnirem  qual¬ 
quer  contingência ,  que  poífa  contradi¬ 
zer  fua  perpetuidade  r  donde  Marco  Tú¬ 
lio  quer ,  que  o  nome  Superífiçao  tivefíè 

leu 
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feu  principio ;  porque  os  Príncipes ,  diz 
dle  (  em.  o  fegundo  de  Divinatime )  com 
as  vans  promefías,  que  fizeraõ  a  feus  ído¬ 
los,  para  que  os  filhos,  &  os  herdeyros  fi- 
caílèm  vivos  depois  de  feus  dias,  deraó  o- 
rigem,  &  caufa  ao  nome  Super  ff iç  ao  r  que 
vai  quafi  Super  ff  es,  He  da  mefma  maney- 
ra  erro  de  mulheres,  as  quaes  naturalme- 
te  appetecem  tudo  o  que  fe  lhes  nega ;  & 
a  razaõ  he, porque  quanto  das  coufas  pre- 
íèntes  alcanção  menos ,  tanto  intentao* 
faber  mais.  das  que  eítaõ  para  fucceder, 
cuja  difculpa  ferá  o  haverem  herdado  efte 
coftume  da  primeyra  mulher,  que  houve 
no  Mundo. 

8.  E  porque  ( como  tenho  dito)  em 
paga  da  nova  attençaó,  que  as  gentes  lhes 
deraó ,  tem  no  tempo  prefente  fahido  a 
publico  naõ  fó  de  fies  abufos ,  os  que  de 
todo  ignoravamos  os  Portuguezes ,  mas 
ainda  os  que  entre  as  mais  nafções  eraó 
de  todo  efquecidos ,  quiz  ,  parece ,  achar 

tam- 
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também  agora  entre  ellesfeu  lugar  ,  & 
gozar  fem  perigo  a  nova  pratica  da  antiga 
fciencia  Cabaliftica,  a  qual  tanto  em  Por¬ 
tugal  ,  como  em  toda  a  Europa  eílava  já 
por  longos  tempos  eíquecida ;  para  cujo 
conhecimento,  &  noíTo  defengano ,  per- 
tendo  efcrever  efte  breve  T ratado ,  fen¬ 
do  o  primeyro  em  Hefpanha ,  que  atè  o 
prefente  ha  tomado  tal  empreza  por  fua 
conta ,  a  qual  me  perfuadio ,  naô  fey  fe 
diga  primeyro  o  zelo,  ou  curioíidade, pe¬ 
la  occaíiaõ,  que  agora  referirey. 

■s  ' 

RAZAM  DESTE  TRATADO. 

V  "  - 

§.  II. 

í.  O  Uccedeo  ha  pouco  tempo  a 
reclufaõ  de  certo  Eftrangey- 
ro  aos  cárceres  do  Santo  Officio,&  achã- 
dome  por  aquelles  dias  em  huma  conver¬ 
sação  de  homens  fabios ,  como  a  pratica 


de  muytosfeja  bruxula,  que  ja  irais  fe  aí- 
firme  em  parte  determinada ,  'entre  ou¬ 
tras  matérias  de  íciencia  fe  veyo  alli  a  fal- 
lar ,  por  caufa  daquelle  fucceílo,  da  Sciê- 
cia  Cabala,  cujo  exercício  alguns  davaõ 
por  origem  delle  ,  tendo  eftes  tais  para  íi 
era  a  Cabala  hum  a  das  artes  prohibidas 
por  demoníaca  ;  outros  affirmavão  fer 
íciencia  natural ;  mas  alguns  ( &  não, cer¬ 
to  ,  os  menos  doutos )  confeííavaõ  naõ 
terem  de  tal  íciencia  alguma  noticia.  Fi¬ 
nalmente  vindo  a  mim  a  razão ,  fuy  eu 
entre  os  circunftantes  c]uem  com  mais 
claras  noticias  falley  nella,  em  virtude  de 
algum  conhecimento  de  feus  preceytos, 
que  já  tivera  fóra  deite  Reyno ,  por  con¬ 
ferencia  ,  mais  que  doutrina ,  com  hü  va¬ 
rão  doutiííimo,que  honeítamente  a  pro- 
feííava,  ou  para  melhor  dizer  a  conhecia. 
De  que  obrigados  os  prefentes  ,  cõ  aper¬ 
tadas,  &  cortezes  inítancias  me  perfuadí- 
rão  recolheílè  em  hum  tratado  particu¬ 
lar 
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lar, tudo  quanto  da  Sciencia  Cabala hou- 

veííe  alcançado ;  porque  ( diziao  elles ) 
fera  duvida  feria  de  muyta  utilidade  para 
femelhantes  cafos ,  a  noticia  de  coufa  taõ 
rara,  aílim  para efcarmento  dos  fequa- 
zes  de  toda  a  vaidade ,  como  para  adver¬ 
tência  dos  Miniílros ,  a  quem  toca  o  ex¬ 
ame  ,  &  a  emenda  das  fuperftiçóes ,  que 
fe  padecem.  Porém  como  eu  entendia, 
que  o  rogo  dos  que  me  inculcavão  eíle 
trabalho  parava  fó  em  c  u  rioíldade,  &  cor- 
teíia ,  já  que  a  promeíTa  feyta  me  obrigaf- 
fe  a  que  (  deyxando  outras  mais  próprias 
occupações )  houveílè  de  refgaftar  pelo 
preço  de  hum  grande  eíhido ,  a  palavra 
Captiva,me  pareceo,  que  naõ  poderia  ca- 
lificar  com  outro  melhor  fim  efta  minha 
obra,  que  oííèrecendo-a ,  como  oíFereço 
a  V.  S.  mas  para  que  delia  fe  cobre  aquel- 
le  conceyto ,  que  lhe  fará  perder  meu  no¬ 
me  ,  antes  de  fer  viíta ,  forçado  fou  ,  Se¬ 
nhor,  a  dizer  a  V.  S.  que  para  a  compoíl- 

çaó, 


çaõ,&  ornamêto  deíle  pequenoOpufcu- 
lo,  revolvi  máxima  quantidade  de  livros, 
divinos ,  &  humanos ;  fe  gaíláraó  mezes 
emfualiçaó;  fe  reconhecerão  as  Filofo- 
fks,  &  fe  examináraõ  asMathematicas,as 
Hiftorias  fe  inquerirao  ,  &  confultando 
raras,  &  novas  explicações,  com  notável 
trabalho  ,  fepode  de  tudo  ajuntar  a  bre¬ 
ve  ,  mas  copiofa  parte  da  doutrina ,  q  ne- 
fte  T ratado  fe  contém ,  a  que  dará  todos 
os  toques,&  realces, que  lhe  faltaó ,  a  gra¬ 
de, &  bem  lograda  erudição  de  Voífa  Se¬ 
nhoria.  Com  o  que  meu  trabalho  naõ  fe- 
rá  inútil  aos  que  lerem ,  &  obfervarem, 
fua  difciplina. 

PRINCIPIO  DA  CABALA. . 

jr.  ui. 

Plat,  ir$ 

1.  £ Solon  \  Solon  \  Graci fempeNtmcU^ 

puen  eííis  ,  nullam  habentes 
antiquam  op  imo  nem ,  nullam  difciplinam 
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tempore  Canam.  Aílím  refere  Plataó  no 
feu  Timeo,  que  improperava  hum  barba- 
ro  Egypcio  ao  grande  Filofofo  Solon. 
Porque  fem  duvida  fe  poíluem  como  in* 
certas  as  difciplinas  modernas ,  fe  das  an¬ 
tigas  não  temos  noticia ,  quando  não  fe- 
ja  inteyro  conhecimento.  Por  efta  regra 
os  Hebreos  levantáraõ  tanto  a  coníidera- 
çaõ  ao  paífado ,  que  naó  fallando  em  a- 
quelles ,  que  por  luz  divina  poífuiraó ,  & 
declaráraóasprimeyras  verdades,  ainda 
houve  outros,  que  em  virtude  da  Filofo- 
fica  meditaçaõ ,  quizeraó  achar ,  &  mof 
trar  via  ao  entendimento,  para  paífar  fem 
duvida,  defde  a  idade  preíente,  atè  o  naf- 
cimento  do  Mundo ,  &  porcreaçaõ  das 
'  primeyras  fciencias,  &  artes  delle. 

2.  Era  o  nome  Hachamim  entre  os 
Reuchii.  Flebreos  o  proprio ,  que  Sophi  entre  os 
Gregos ,  &  com  efte  fe  denotava  todo  o 
fogeyto  fapiente.  Mas  depois ,  que  tan¬ 
to  começáraõ  a  ílorecer  entre  elles ,  a- 

quelle 
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aquelles  verdadeyros  Sábios ,  q  daboc- 

ca  do  Senhor  ouviraõ  a  certiílima  dou- 

\  $  '  £  '  - 

trina,  deraõ  a  eítes  taes  os  nomes  de  Pro-  _  .  . , 

Isoniimc, 

feras,  que  iíTo  quer  dizer  Nabi ,  do  verbo  non-Mira, 
Naba ,  ideft ,  certa  predição  do  futuro,-  phd.  r° 
porque  o  nome  Profeta ,  de  voz  Grega, 
he  quaíi  vaticinante ,  a  qual  depois  em  a 
própria  ílgnificaçaõ,  &  pronunciaçaó  re¬ 
ceberão  os  Latinos ,  &  Vulgares :  Mas 
em  todas  as  íinguas  fuppoem  fempre  ho¬ 
mem  annunciador  doíuturo ,  por  virtu¬ 
de  do  eípitito  de  Deos ,  à  differen  ça  dos 
falços  Profetas ,  ou  Píeudoprofetas  ,  que 
logo  defde  então  fizeraó  guerra  à  verda¬ 
de  divina,como  na  Efcriptura  Santa  fe  lè 
algumas  vezes ,  dosquaeso  Evangeliíla 
Saõ  Mattheus  nos  manda  guardar,  qean-  covarruy 
do  diz :  jittendite  dfaljis  Prophetis.  Por-llt‘  **• 
que  aos  outros  Sábios  de  fciencia  natural 
chamavaó  os  AíTyrios,  Chaldeos  (  como 
fe  vè  em  Daniel )  os  antigos  Gallos ,  Dui-  P’  7’* 
dras  i  os  Baótrios ,  Samaneos ;  os  Perías,  Daro-ca-> 

Ma-  làLm' 
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Magos;  os  índios,  Gymnofophiílas ;  os 
ub?jC.bh'  Scithas ,  Anacharíis ;  os  Thracios ,  Za- 
molxis ;  que  todos  faõ  aquelles  ,  a  quem 
chamamos  Filofofos. 

3.  Mas  depois  que  o  povo  He- 
breo  foy  deíHtuido  por  fuas  culpas  de  hü 
tão  grande  bem,  honra,  &  gloria ,  como 
o  efpirito  de  Profecia ,  que  de  tao  longos 
tempos  gozava  unicamente  entre  as  mais 
nafções  do  Mundo  ( porque  a  Gentilida- 
de  fó  alcançou  verdadeyros  os  Oráculos 
das  Sybillas )  inventou  em  íeu  deffeyto  a 
Scieneia  Cabala;  ou  fe  a  não  inventou,  a 
pos  entaó  em  defcuberta  pratica ,  fendo 
( fegundo  feus  Rabinos  aíHrmão)  atè  en¬ 
tão  dehuns  a  outros  em  fegredo  confe¬ 
rida. 

4.  A  Fim  dizemos ,  que  a  Scieneia 
-Cabala,  Cabala,  Cabaliítica ,  ou  Cabali- 

íla ,  que  de  todas  as  maneyras  fe  nomea, 

Reuchiin  he  aquella  de  quem  eferevem  os  Rabi- 
^omnes  j10s  ?  teve  feu  principio  a  par  do  da  Ley, 

-  •  que 
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que  por  Deos  Noííò  Senhor  foy  dada  a 
Moyfes  no  monte  Synay ,  naó  com  me¬ 
nor  fim  (  conforme  a  elles )  que  para  in- 
telligencia  da  mefma  Ley.  E  que  por  eí- 
ta  caufa  fecretamente  da  própria  bocca 
de  Moyfés  fe  veyo  derivando  a  Cabala 
de  huns  a  outros ,  fem  que  em  publico  fe 
efcreveíle,  ou  eníinaíle ,  por  fer  aííim  có- 
íòrme  ao  preceyto  divino.  Efta  tradiçaõ 
he  fua,  &  nella  fe  afíirmão  tanto ,  como 
gente  coítumada  a  defender  erros ;  ha¬ 
vendo  muy  tos ,  que  tem  para  íi ,  que  em 
virtude  da  Sciencia  Cabala, que  Deos  lhe 
cõmunicára ,  poíTuira  Moyfe's  toda  a  in- x 
teyra  fabidoria  de  divinas ,  &  humanas 
caufas ,  por  aquellas  Íincoenta  portas  de 
Sapiência,  que  elles  dizem,  tem  a  Cabala 
abertas, para  que  entrando  por  ellas  o  di£ 
curfo  humano,  feja  cheyode  fegredos,  & 
myfterios  fcientificos, conforme  a  huma 
ien tença ,  que  referem  :  Qmnquaginta 
porta  intelligenüa  produóía  fnnt  in  mundo. 

B  E  ac- 
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g  ^abin.  E  accrefcenta  o  Rabino  Gerundenfe, que 

Salamão  Omma  cogno^cit per  legem ,  &  om- 
niãinvenit  in  ea  per  expojitiones  fuas,  per 
grammaticas  fubtilitatesy& per  litteras  ejusy 


y.  Outros  lhes  daó  mais  antigo,  ain¬ 
da  que  menos  illuftre  principio ,  fendo 
de  parecer,  que  pelo  Anjo  R  aziel  foy  co¬ 
municada  a  Sciencia  Cabala  a  noflò  pri- 
meyro  pay  Adam,  quando  defceo  para  o 
confolar  da  expulfaõ  do  Paraifo.  A  qual 
Vaüe  de  opinião  fe  corrobora  com  fabermos  he 

lííanut6  tambem  chamado  Raziel  o  Livro  mais 
&  pnf  iib  principal  defta  Sciencia  Cabaliílica ,-  CO- 

tel.*. ca.  5. 1  1  .  . 

mo  dandonos  a  entender ,  que  todos  os 
JZfr  preceytos  delia  foraó  dibtados  pelo  Anjo 
btt.  r.c  -  Raziel ,  de  quem  o  Livro  tomára  o  no- 
umn.627  me^  a  doutrina.  Logo  accrefcentaò» 

q  o  Anjo  Jophiel  foy  meftre  de  Sem ,  & 
de  Abraham  o  Anjo  Zadkiel ,  &  de  Ifaac 
o  Anjo  Rafael,&  de  Jacob  o  AnjoPelieL 
Entre  a  qual  doutrina ,  &  aprimeyra ,  ha 

^graii- 
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grande  oppofíçaõ ,  porque  ou  foíle  a  Ca¬ 
bala  revelada  do  Anjo  R  aziel  a  Adaõ,ou 
de  Deos  en finada  a  Moyíés ,  fe  ella  fem- 
pre  foy  fciencia  transferida ,  bem  íe  efcu- 
fava ,  que  os  Anjos  vieííèm  eníinalla  aos 
Patriarcas  Sem ,  Abraham,  Ifaac ,  &  Ja- 
cob,  pois  em  virtude  da  primeyra  dou¬ 
trina  de  AdaõpaíTára  fem  Meílre  afeus 
defcentes :  como  naõ  lemos,  q  aos  mais, 
a  quem  Moyíés  a  deyxou,  fofíem  necefi 
farios  Preceptores. 

6.  PaíTou  aílim  de  huns  a  outros  atè  Mi* 

o  cativeyro  de  Babylonia ;  mas  dizem, 
que  fendo  reedificado  o  Templo, foy  Ef- 
drasoprimeyro ,  que  ordenou  fe  efcre- 
,yeílè  em  fenrenta  volumes ,  correfpon- 
dentes  aos  fetentes  Sábios ,  ou  Velhos  da 
Sinagoga.  Donde  infiro ,  que  naõ  occu- 
paria  todos  os  fetenta  volumes  aquella 
doutrina ,  mas  que  huma  própria  leytura 
feria  trasladada  fetenta  vezes,  para  que 
cada  anciaõ  tiveílè  feu  livro  delia.  Con- 

Bij 
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Tand Mi  tra  °  clue  nos  <íuer  dar  3  entender  Joaõ 
Pico  Mirandulano  (  fegundo  o  teftemu- 

Thom.  nho  de  Thomas  Garçon  )  dizendo  haver 
corí?  1 9.  elle  comprado ,  lido  ,  &  eftudado  eftes 
pag.ijo.  fetenta  volumes  de  Efdras ,  dos  quaes  ti¬ 
rou  toda  a  noticia  da  Cabala ,  que  fes  pre- 
fente  aos  Latinos ,  fendo  elle  entre  elles, 
quem  antes ,  que  outro,  inculcou  à  noftà 
pofteridade  feu  nome,  &  preceytos. 

7.  Eftes  faoos  principios,&  origem 
daSciencia  Cabala,  fegundo  a  authori- 
dade  dos  Hebreos.  Mas  entre  todos  os 
antigos  Authores  da  erudição  profana  fe- 
naõ  acha  alguma  noticia  defta  Sciencia 
por  feu  proprio  nome  Cabala ;  ainda  que 
por  femelhantes  podemos  entender,  que 
Pithagoras  a  alcançou ,  deduzio ,  ou  fes 
conforme  com  ella  os  feus  Symbolos  Pi- 
.  thagoricos.  E  que  Platao  também  teve 
Cratyi.  delia  alguma  noticia ,  como  íe  vè  do  feu 
Cratylo,  que  adiante  nosfervirá  muyto. 
Rwchü.1  ]y[as  joaó  Reuchlino  participando  da  o- 


y 


CABALÍSTICO.  z\ 

piniao  dos  Rabinos  efcreve,que  o  Filofo- 
fo  Pithagoras  a  profeíTou  ;  &  que  paíían- 
do ,  &  vindo  da  peregrinação  fora  cha¬ 
mado  Cabahílico,o  qual  nome  perderaõ 
os  Gregos ,  ou  trocáraó  logo  ao  de  Filo- 
fofos  j  o  que  pertende  provar  com  a  fe- 
melhança  das  propoíições ,  que  ha  entre 
os  Pithagoricos,  &  os  Cabaliílicosjporq 
quando  os  difcipulos  de  Pithagoras  eraó 
perguntados  pelas  verdades  de  fuas  pro¬ 
poíições  ,  refpondiaõ  pela  grande  autho- 
ridade  do  Meítre ,  aquella  celebre  igno¬ 
rância,  ,  elle  o  diíle :  donde 

fem  duvida  veyo  a  claufula,  que  hoje  ufa- 
mos  in  verba  Magiftri.  O  qual  coftume 
íè  radicou  de  forte  entre  os  CabalifHcos, 
que  a  mayor  propoíiçaó  aííentaó  fobre 
hum  femelhante  ipfe  dixit:  AVTÒSèflã  • 

8.  Mas  efta  doutrina ,  ou  por  fepuí- 
tada  já  no  efquecimento ,  ou  na  vaidade; 
ou  por  fer  tao  diftante ,  de  nos  nunca  ou¬ 
vida,  parece  que  tornou  em  parte ,  fenaô 

B  iij  em 
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em  todo ,  a  refufcitar ,  ou  inculcarfe-nos 
i  d.T1  111  Sciencia  magna  ,  ou  Arte  breve  de 
ai  t.magfi  .Raymundo  Lu  lio ,  que  com  os  Sym  bo¬ 
los  Pithagoricos,  &  Sciencia  Cabala  tem 
notável  femelhança  ;  porque  quaíi  todos 
feus  myíleriozos  fegredos  parece  íe  en- 
caminhao  ao  proprio  fim ,  que  tem  por 
objefto  a  Cabala ,  interpetrando  claufu- 
las  das  Efcrituras ,  formando  argumétos, 
&  tal  ves  predizendo  por  via  de  nume¬ 
ros,  &  caraéteres ;  officios  todos  da  Ca¬ 
bala  ,  como  veremos ,  quando  fe  trate  de 
fu  a  divifaõ ,  &  objeótos. 

9.  Com  tudo  não  vimos, que  entre  a 
gentilidade,  entao,&  agora  entre  o  Chri- 
ftianifmo  foíTem  grandes  os  progreílos 
defta  Sciencia ;  ou  já  procedeílè  da  fallc- 
cia  delia,  ou  já  do  difficil  com  que  a  gofa- 
vaõ  feus  profeífores.  Porque  ( como  dif- 
femos )  os  antigos ,  &  modernos  R  abi- 
nos  perfiílentes  em  erros, &  antiguidades 
a  guardáraó,&  cõmunicáraó  avaramente 

de 
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dehuns  a  outros,  com  perigo  de  fua  ver¬ 
dade  i  donde  fe  entende ,  que  ainda  quã- 
do  em  feus  princípios  haja  alcançado 
caliíicaçaõ ,  &  alteza ,  a  miítura ,  &  re- 
laxaçaõ,  que  lhe  trouxeraõ  os  tempos,  & 
ruins  uíbs  a  tem  enfraquecido  em  credi¬ 
to,  &  doutrina;  em  tal  maneyra,que  ape¬ 
nas  fícárao  para  elles ,  &  menos  para  nòs 
os  veftigios  da  antigaSciencia:  com  tanta 
confufaõ  viveo  entre  os  Hebreos,atè  que 
o  raro  eíludo  do  fubtilConde  Joaó  Pico  rpa‘^Ml* 
Mirandulano  deu  a  Italia  mais  claras  fuas 
noticias  ;  a  qué  feguindo  depois  Jofeph  i^c.h' 
Riccio,Alexãdre  Farra, Italianos, &  Joaõ  pa‘r^nd- 
Reuchlino  Germano  expuzeraõ  ainda  Joan.keu 
em  melhor  pratica  eíla  Sciencia ;  a  quem c  1  * 
também  feguio  Thomas  Garçon,&  Jay-  ^orn- 
me  Rebulofa.  Porém  todos  com  tal  de-  jayn».’ 
feyto,  defproporçaõ  ,  &  variedade  ,  que  Rebu1, 
fuppofto  devemos  a  feus  eícrítos  deílcs, 
boa  parte  do  q  neífe  T ratado  dicermos, 
veraõ  bem  os  eítudio^os  (  quando  con- 

B  iiij  firaó 


2  4  T  R  A  T  A  D  O 

firaõ  noíTa  difpoíiçaó  com  a  dos  referi¬ 
dos  Authores)qual  feria  o  trabalho, com 
que  em  ordem ,  clareza ,  &  profundi¬ 
dade  nos  adiantamos  aos  mais,  que  deíla 
Sciencia  nos  deraó  as  premidas ,  cujas  o- 
piniões  feraó  de  nós  feguidas,  em  quanto 
fe  naõ  defviarem  do  mais  verdadeyro,  & 
piedozo  fentimento  ,  em  que  pelo  con¬ 
trario  fempre  faó  comprehendidos  os 
Authores,que  defamparaõ  a  razão  falida 
pela  fubtil.  Proprio  defèyto  dos  inge- 
nhos  amantes  de  ímgularidade. 

;  ■'  -  I  :  ...  ;  ;  ■ 

DO  NOME  CABALA. 

jf.  IV. 


ReucM. 


•  *  ' <  '  I  /  *  *  f, 

i‘  A  Lguns  dos  Latinos  tiverao  ' 

il  erradamente  para  íi ,  que  a 


cc.iua1.s25  Sciencia  Cabala  tomára  o  nome  de  hum 


feu  inventor  famofo  magico ,  que  diziaõ 
Cabaleo ;  &  não  poucos  perfuadidos  da 

indi- 
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indicaçao  deíle  nome  affirmáraó  fereíle 
magico  inítruido  nefta  Sciencia  por  hüa 
rara  encantadora  nomeada  Cabala.  Po¬ 
rém  tudo  ifto  faõ  vaidades  de  homens 
indoutos.  O  nome  Cabala»  ninguém  du¬ 
vidou  fer  voz  Hebrea»mas  na  forfa  de  feu 
íignificado  corre  com  grande  variedade; 
porque  o  Mirandulano»  com  os  que  o  fe- 
guem,  interpretão :  Traducçaõ ,  Revela¬ 
ção  ;  alludindo  ao  que  diíTemos  do  prin¬ 
cipio  deita  Sciencia :  ou  de  Deos.  a  Moy- 
íes » ou  de  Raziela  Adaõ  comunicada ;  o 
que  tudo  energiamente  fe  comprehende 
em  a  palavra  Cabala. 

2.  Mas  Covarruvias  diligente,&  fà-  Cowr; 
bio  Vocabuíiíta  *  quer  quefe  deduza  o  c. 
nome  Cabala  do  verbo,  Inpiel,  que  íigni- 
fica  (  diz  elle  )  receber  »,ou  aceytar  de  ca¬ 
beça  qualquer  razáo  ,  que  a  outro  fe  ou¬ 
ve.  Moftrando  aílim, cerno  por  pratica» 

&  naó  doutrina  fe  recebia  de  còr  efta  Sci¬ 
encia  ;  porque  a  tudo  fe  eítende  a  força 

é® 
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do  verbo  Inptel ,  que  dá  por  raiz  ao  nome 
Cabala.  E  verdadeyramente  fe  como  a- 
certou  na  íignificaçaõ  conhecera  a  pró¬ 
pria  raiz  do  nome,  fora  aqui  taó  digno  de 
louvor  fua  deligencia,  quanto  poderá  fer 
reprehenílvel  a  omiíTaó  do  Mirandula- 
no ;  porque  fe  deduziííèmos  o  nome  Ca¬ 
bala  como  elle  enfína  do  nome  Tradic- 
çaõ ,  acharemos ,  que  na  colocaçaõ  He- 
brea  correfponde  à  palavra  Tradicçaõ 
Mattanah,  ou  Matan  ,  &  também  Mat- 
tah,  do  verbo  Natthan,  ou  MaiTar ,  Tra¬ 
do  entre  os  Latinos ,  &  entre  nòs  entre¬ 
go,  dou,  trafpaíTo ;  ou  fe,  fegundo  o  mef- 
íno  Autor, o  dirivaílèmos  doLatino  ver¬ 
bo  Revelo  ,  &  entre  nòs ,  defcubro  ,  por 
efte  tal  verbo  tem  os  Hebreos  Ghillalh; 
em  osquaes  Mattanah ,  Matan,  Mattah; 
Natthan  ,  MaíTar ,  Ghillalh ,  &  o  nome 
Cabala,  naò  vemos  alguma connexão, 
ou  femelhança  ;  &  a  mefma  falta  no  ver¬ 
bo  Inptel ,  por  Covarruvias  moítrado, 

por- 
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porque  ainda  poraceytar  dizem  osHe- 
breos  Lahah  ,  &  não  Inpiel ,  como  a  eí- 
te  Author  lhe  parece  ;  &  por  cabeça  tem 
Rofch  ,  cujo  conhecimento  de  todo  ex- 
clue  a  denominaçaõ  de  Covarruvias  em 
o  modo, que  elle  a  efcreve.  Porém  acer¬ 
tou,  como  já  diífemos,  no  íignificado: 
porque  o  nome  Cabala  fe  deduz  do  ver¬ 
bo  Nekabel,  dõde  procede  o  verbo  Kib- 
bal ,  ou  Kibbel  por  receber  pelo  ouvidoj 
&  aííim  poderamos  fem  erro  dizer:  Keb- 
bala,  ou  Kicabala,  pela  proporção,  q  tem 
entre  íi  o  Kappa  Grego  com  o  Kaph  He- 
breo,  &  o  G  Latino ;  &  a  frequente  trãf- 
mutaçao,que  fe  fas  de  Aleph,como  qual¬ 
quer  de  outras  vogaes  e,  i,  nos  alfabetos, 
que  as  admittem.  Alíim  interpreta  On-  ciai!’ 
kelo  Chatoayco ,  &  Joaõ  Reuchlino  a- 
quella  cl  au  fula  de  Efdras  no  texto  He-  u^cot 
breo.  JAofe  Kibel ,  id  eft ,  lAojfes  audi 
*vit ,  fe3  accepit  legem  de  Smay ,  unde  Cabala 
dicitur  ab  auditu  acceptto. 


He 


2  s  tratado 

3.  He  com  tudo  de  advertir,  que 
como  a  efcritura  Hebrea  he  já  taõ  apa*« 
tada  do  eíludo  moderno ,  pôde  bem 
fucceder,  que  por  defeyto  ,  ou  defcuydo 
cayaó  os  Autohres  neftas  variedades ;  ou 
q  também  como  na  lingua  Grega  le  ob- 
ferva ,  que  a  attica  fazia  differença ,  & 
tinha  melhora  da  Eólica,  &  Jónica, aílím 
em  a  Hebrea  houveífe  femelhantes  acci- 
dentes ,  que  fazem  variar  a  íignificaçaõ 
dos  verbos.  Pelo  que  nenhüa  deftas  in¬ 
certezas  deve  contradizer  o  credito  de 
homens  taõ  grandes, como  os  Authores, 
que  nefta  parte  refutamos ,  por  cujos  ef- 
critos  paílbu  já  a  cenfura  dos  dias ,  &  dos 
cenfuradores.  Mas  he  tempo, que  fahin- 
do  do  no  me  Cabala  paífemos  adiante  em 
íua  efpeculaçaó. 


VA 


D  A  ESCVRIB  ABE  BA  CABALA. 


i,  V. 

1.  Mayor  cuy dado  dos  Caba- 

liíticos  fe  empregou  em  ve¬ 
larem  fua  fciencia  com  deníiffimas  nu¬ 
vens  de  efcuridade ,  a  fim  de  que  fendo 
taò  efcondida  aos  olhos  do  vulgo ,  foíle 
venerada  como  coufa  divina ,  fundando- 
fe,  pôde  fer ,  em  o  que  já  difíè  Plataõ  ao  pfaí. 
feuDionio:  Per  &gminata  âkendum  ejt.  Ou  Dion* 
na  grande  autoridade  A  reopagita,  quan-Díonir./s; 
do  efcreveo  a Thimoteo ;  Bivinus in 

rvina  doãnna fruãus^fecretd,ammique  fan- 
ãa  funFy  circumagens  ex  immunda  multitu- 
ne  tanquam  umformia,  h&c  cuífodt. 

2.  Com  tudo  aobfervancia  deites 
fegredos,  quizeraÓ  elles  fefundafreem 
ordem  divina,  trazendo  igualmente  para 
eíte  teítemunho ,  que  para  provar  a  qua- 


íidade  de  fu  a  ícieocia ,  hum  lugar  de  Ef- 
dras,  que  fe  elle  foíle  de  igual  credito  aos 
mais,  fem  duvida  lhe  ficaria  muyto  aven- 
tajada  a  opiniaõ  de  hum ,  &  outro  inten¬ 
to.  Diz  aílim  o  lugar  defde  o  numero 
terceyro  atè  o  quinto ,  em  o  livro  4.  Re -  | 
capi^nl  'Vélam  ,  Revelatus  fum  JídojJe fuper  Rubu, 
quando  populus  meus  ferviebat  in  AEgypto.... 

&  âdduxi  eum  fuper  montem  Sina ,  &  deti- 
nebam  eum  apud  me  dtebus  multis  ,  gf  enar- 
ravi  ei  mirabilia  multa,&o (tendi  ei  temporu 
fecreta ,  &  finem ,  &  pracepi  ei  dicens,  hsic  in 
palam  fácies  verba,  &  hac  abfcondes. 

3 .  Então  valendo-íe  das  authorida- 
des  de  noífos  Santos  Doutores ,  trazem 
algüas,que  mais  favorecem  a  opinião, q  fe 
arrogaõ  em  virtude  deíle lugar. Mas  entre 
os  mayores  lhe  daõ  mayor  foccorro  duas  ; 
authoridades  de  Saó  Gregorio  Nazianfe- 
no;  a  primeyra  em  o  livro ,  que  intitulou 
de  Statu  Epifcoporum  ,  donde  diz  fallan- 

Suf  iii  ií  Moyfés  :  Accipit  legem  ipfis  quidem 

mui - 
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multis ,  eaque  eíi  hl  ter  a  ,  ipfis  autem  fu  per 
.  muitos yeaque  eíi fpintus.  O  íegundo  lugar 
he  do  livro  de  lua  Theologia ,  em  o  qual 
fe  lem  (  da  meíma  Ley  )  eftas  palavras: 
Vult  ita  tabulis  folidis ,  &f  lapideis  confcribiy 
&  i is  altrinfecus,  propter  manifeíium  legisy 
&  occultum  illud  quidem  multis ,  &  inferius 
manentibus ,  hoc  autem  paucis  ,  &  f urfum 
pervenientibus. 

4.  Com  eítes ,  &  outros  femelh an¬ 
tes  lugares  esforçaó ,  &  juítificaõ  aquel- 
les  myíterios  ,  com  que  retiraõ  fu  a  fcien- 
cia  aos  olhos  do  vulgo ,  procurando  pro¬ 
var  com  as  ultimas  palavras  de  Efdras  no 
lugar  citado,  q  a  Ley  foy  huma  de  aquel- 
las  coufas,  que  Deos  lhe  deu  a  Moy  fés, 
para  que  a  cõmunicaíTe  a  todos ,  como  fe 
infere  da  claufula :  H&c  in pala  faaes  ver* 
la » &  que  a  outra  couía  que  lhe  deu  para 
que  a  occultaílè ,  &  guardaífe  para  íi ,  & 
p ara  poucos ,  foy  a  Sciencia  Cabala,  pela 
qual  querem  fe  entéda  a  claufula  ultimar 

Et 


Deuter; 
cap.  *  i 

Rab«  Gc 
tund»  in 
Deutor. 


*1 


Et  hac  abfcondes :  ao  que  obedecendo  o 
Profeta  fes  thefouro  deite  altiílímo  fe- 
gredo,  revelando-o  fomente  aos  Sábios, 
dos  quaes  o  haviaõ  de  receber  os  outros, 
conforme  ao  mandado  de  Deos. 

y  Mas  a  eíla  doutrina  parece ,  que 
contradiz  outro  lugar  doDeuteronomio 
explicado  da  Sciencia  Cabala,  fegundo  o 
-  expõem  o  Rabino  Ramban  Gerundenfe, 
donde  fe  diz  :  De  dextera  ejus  ignea  lex 
eis }  como  fe  dicefíè ,  da  mão  do  AltiíII- 
mo  naó  pendia ,  nem  íè  dava  ley  efcura» 
nem  fciencia  de  trevas.  O  que  certifica 
David  dizendo :  Praceptum  Dominum  lu- 
cidum ,  illuminas  oculos.  Porém  deyxan- 
do  à  parte  eíla  duvida,  nós  vemos ,  que  a 
interpretação  dos  Padres  neíle  lugar ,  nê 
em  outro,  falia  da  Sciencia  Cabaliítica.  E  ; 
também  fabemos ,  que  o  terceyro ,  &  o 
quarto  livro  de  Efdras  naó  tem  authori- 
dade  Canônica.  Quanto  mais,  que  ainda, 
quando  tudo  aflim/oíTe  naõ  fe  feguia  ne- 

celTa- 
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eeíTari  amente ,  que  a  claufula  ,  abf con¬ 
des  ,  houveíTe  de  ílgnificar  fomente  a  Sci- 
cia  Cabala  ,  que  por  ella  nos  denotaõ » 
&  com  ella  authorifaõ.  Porque  muy- 
tas  outras  coufas  poderia  a  Divina  Sapiê- 
cia  revelar  a  feu  fervo  Moyfés,  que  então 
convieífe  efconder  ao  povoJudayco,fem 
que  fòílèm  os  preceytos  deíla  arte ,  da 
qual  em  o  divino  Texto  naõ  vemos  ex- 
preífa  menção. 

6.  Do  mais,  que  toca  à  fua  efcurida- 
de ,  &  confufos  termos  poderemos  di£ 
correr  largamente ;  mas  porque  elles  faõ 
em  tanta  maneyra  efcuros,  por  elles  mef 
mos  íe  demonftrará  o  que  aqui  efcufa- 
mos  de  profeguir  acerca  do  fegredo ,  & 
profu  n  didade  deíla  difciplina. 


C 


DIF- 


D IFFINIC, AM  VA  CABALA, . 


3.  VI. 

I.  O  Egundo  o  coítume  dos  Au- 
C?  thores  parece,  que  havemos 
tardado  em  dar  a  diffiniçaõ  deita  Scien- 
cia ,  pois  da  diffiniçaõ  depende  feu  ver- 
dadeyro  conhecimento.  Com  tudo  eu 
podia  dizer ,  q  por  duas  razões  me  acha¬ 
va  _deíbbrigado  defte  uíb.  A  primeyra, 
porque  nòs  naô  tratamos  a  Cabala  ma- 
giftralmente ,  nem  a  efcrevemos ,  mas  fó 
efcrevemos  delia ,  fem  algum  animo  de 
introduzida  ,  ou  enílnalla ;  contra  o  qual 
penfamento  (  quando  em  nòs  o  houvef- 
fe )  eítava  naõ  fó  a  imperícia, mas  o  efcru- 
RcruI.  pulo ;  havendo  reconhecido  íer  defefo 

nom.  Ma-  r  .  .  r 

yoi.  reiat  leu  exercício ,  Sc  os  livros,  que  o  enlinao, 
deMour!  conforme  ao  indice  Romano.  A  fegun- 
letí.cap.  da  razão,  porque  fe  citamos  por  fu  a  di- 

vilao. 
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vifaõ,  ella  reíulta  tao  diverfa  por  fu  as  par¬ 
tes,  que  nos  inculca  íciencias  difFerentes, 
em  tal  maneyra ,  que  mal  podèrão  por 
humafó  diffiniçaõ  fer  comprehendidas. 

2.  Mas  porque  naõ  pareça,  que  eíta 
efcufa  fe  encaminha  a  ignorar  a  entidade, 
fim ,  &  objeéto  defta  Sciencia ,  diremos 
fegundo  os  Cativo licos ,  que  a  jufta  Ca¬ 
bala  foy  huma  profunda  meditaçaõ  de 
myílerios  occultos  deduzida  de  nomes, 
letras ,  numeros ,  &  figuras  dos  livros  di¬ 
vinos;  &  ainjuíla  huma  ficçaõ  Judicia¬ 
ria  ,  que  incertamente  prognoílicava  do 
futuro  por  vans  obfervações,  mifturan- 
do  o  fagrado,&  o  profano.  Mas  fegundo 


os  Rabinos  :  Eft  enim  Cabala  ,  divina  re-. 

J  Joan  Reu 

'velationis  ad  falutiferam  Dei,  for  mar  um  chi.iib  i. 

yi  »  .  1  ■  COl. 

j eparatarnm  contemplattcnem  tr adita  Jym-  nti  c. 
bolica  receptio  ,  qu/  m  ciui  cceleíti  afflatur  fe- 
qimntur  reão  nomine  Cabalici  dicuntur.  E 
porque  da  divifaõ  fe  tomará  o  mais  for¬ 


mal  conhecimento  do  que  feja ,  &  a  que 

C  ij  fins 


ProverW 
cap,  22c 


Provcrb. 
as»  n»  io. 
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fins  fe  encaminhe,  tratemos  de  dizer  o 
modo,  porque  le  reparte. 


DA  DIVISAM  DA  CABALA. 


VIL 


i .  Onforme  a  authoridade  dos 

Provérbios ,  que  os  Caba- 
lifticos  trazem  em  abono  da  divifao  de 
fua  fciencia ,  a  Cabala  fe  divide  em  tres 
partes ,  fundando-fe ,  para  melhor  aflen- 
tarem  eíla  opinião ,  em  aquellas  palavras 
de  Salamão ,  quando  difle :  Certe  fcripfi 
tibi  tripliciter  confulto ,  &  fententiay  ut  noti¬ 
ficarem  tibi  reãitudinem  eloquiorum  euerita - 

tis ou  como  traslada  S  aõ  Jeronymo  e£ 
te  proprio  lugar,  &  lemos  na  Biblia:  Ecce 
difcripfi  eam  tibi  tripliciter  in  cogitationí- 
bas ,  Ê?  fcientia ,  ut  oíienderem  tibi firmita - 
temy  &  eioquia  ‘veritatis. 

a.  Deite  parecer  faõ  o  Egypcio,&  o 


i 


Ge- 
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Gerundenfe,  fem  nomearem  quaes  fofsé 
eftas  tres  partes.  Mas  Jofeph  Salernita-  Sa* 
no  affirma,  que  fao  ellas,  numero,  figura, 

&  peíb;  explicando  o  primeyro  lugar  de 
Salamão,  com  outro  da  Sapiência ,  onde  cap.  i  is.ii 
fe  lé:  Omnia  in  menfura,&  numero,& pon- iU 
dere  dfpofuiffi.  Mas  pelos  mais  achamos 
fer  a  Cabala  dividida  em  duas  faculda-  pic<  MU 
des ,  que  diílèraó  Breíiths ,  &  Mercana,*  rand. 
d  as  quaes  Joaò  Reuchlino  tem  para  íi ,  q  joan  Rca 
a  Breíiths  vai  como  a  Fiíica ;  &  a  Merca- ch1,  llb*  *« 
na, como  a  Metafifica.  Donde  accrefcen- 
ta  o  mefmo  Author ,  Qupd  opus  de  Breji- 
ths  eív fapientia  n atura  ,  &1  opus  de  Aí er ca¬ 
na  eíí  fapientia  divinitatis.  Efta  Merca* 
na  íè  divide  também  em  duas  partes ,  Se- 
phirod  ,  &  Semod ,  como  fe  diceílèmos: 
Pratica,  &  Efpeculativa. 

3.  O  Rabino  Hamas  preeminente 
profeflor  defta  Sciencia  a  quer  deftribuir  bin™' 
em  finco  modos,  q  faõ :  Redlitude,  Cô- 
binaçaõ,Oraçaõ,  Sentença,  Supputaçaò. 

C  iij  Po- 
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«ní  M';r  Porém  nòs  feguindo  o  Mirandulano,  fe- 
'  guiremos  a  divifao  das  duas  partes :  Bre- 
íiths,  &  Mercana,  por  fer  à  mais  facil ,  & 
comum  maneyra  da  intelligencia  delia. 
He  também  de  faber,que  a  parte  Semòd, 
huma  das  em  que  a  Mercana  fe  reparte, 
dividem  igualmente  os  Authores  em  ou¬ 
tras  duas  partes,  que  dizem  Arithmetica, 
&  Themancia ,  a  quem  outros  chamão 
Themura.  Das  quaes  eíta  Themura ,  ou 
Themancia  he  de  todo  prohibida  pelos 
Summos  Pontifices ,  Sc  permittida  fó  a 
parte  Arithmetica.  A  qual  Arithmetica 
também  à  femelhança  das  outras  facul¬ 
dades  ,  de  que  procede ,  fe  divide  em  ou¬ 
tras  duas  partes, que  fe  dizem  Refoluçaó, 
Sc  Compofiçaõ.  Deílas  diremos  quan¬ 
to  pudermos  alcançar  com  proluxo  e ilu¬ 
do,  mas  em  difcurfo  breve. 

4.  Ora  da  mefma  maneyra ,  que  di¬ 
vidirão  a  fciencia,  dividirão  também  feus 
profeífores ,  chamando  a  huns  Cabalos,a 

ou- 


/ 


outros  Cabaleos  ,  &;  a  outros  Cabal iíbi- 
cos,  deyxando  para  Cabalos  fomente  a 
Moyfes,  &  Efdras ;  &  para  Cabaleos ,  & 
Cabaliíticos  toda  a  copia  de  antigos ,  & 
modernos  Rabinos.  Os  quaesfegundo 
o  mayor ,  ou  menor  credito  repartiraõ 
pelas  profiçóes  Breíiths,ou  Mercana,  cõ- 
forme  a  melhor ,  ou  peyor  opiniaõ  ,  que 
delles  tinhaõ  por  fciencia ,  ou  virtude, 
porque  eftá  efcrito  em  o  feu  livro  Al^o- Alkoler* 
fer :  A  Cabala  naõ  he  boa ,  fe  o  coraçaõ 
naõ  he  bom. 

DA  CABALA  BRESITHS. 

,  1  ....  ■  <v. 

S.  VIII. 

i.  TH'  Sta  Cabala  Breíiths  como 
XL.  fundada  em  meditaçaõ  na¬ 
tural,  affirmao  todos  os  Authores,  q  dei- 

V  9  ^ 

la  efcrevem,  fer  huma  fciencia  jufta ,  & 
boa,  em  tudo  differente  da  falciííima 

C  iiij  Ca- 
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Cabala,  apocrifamente  prefilhada  ,  & 
impoíla  à  doutrina  do  Santo  Moyíes, 
por  cuja  razão  feu  fuperfticiozo  ufo  he  e- 
vitado  aos  fieis  pela  providencia  da  igre¬ 
ja.  Pertence  à  verdadeyra  Breílths  a  in¬ 
terpretação  dos  myíterios ,  que  contém 
a  Santa  Èícriptura  ,  em  tal  fóima  ,  que 
mu y tos  varões  fabios  entendem  naõfer 
eíta  Cabala  outra  coufa,  que  o  fentido  a- 
nagogico,  que  os  Theologos  Efcriptura- 
fios  tem  defcuberto,  &  admittido  acerca 


do  Teíiamento  Sagrado ;  como  bem  fe 
conforma  com  a  própria  interpretação 
Covar.  lit.  defta  palavra  anagogia,  de  quem  diz  Co- 
varruvias  .*  Anagogia  entre  outras  figni- 
*  ficações  he  hum  remontamento  fubtil, 
oiorif.de  ou  huma  excelfa  ,  &  fuperior  intelligen- 


mch  cap.  cia.  Ou  como  Dionifio  .*  Anagogia ,  êf 
‘The ona  pro  eodem  accipiuntur  ,  id  eít,  pro 
fenfu  oraculorum  myíiico ,  &  re condito ,  qui 
nos  inc&lum  meditando  fdbvenit,  propequt 
Deam  cernendum  contemplantibus  pr&bet. 

Seu 
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2.  Seu  officio  he  íubíimar  o  penfa- 
mento  do  homem ,  &  eonduzillo  a  nova 
alteza,  &  contemplaçaõ ,,  conforme  ao  q 
lemos :  Beatus  vir,  qui  in  lege  ejus  medita- 
bttur  die,  ac  noãe,  donde  deve  notarfe ,  & 
notão  naõ  fem  razão  todos  os  Cabaliíli- 
cos, que  fenão  diz:  Qui  legat, nê:  Quifcri - 
bat,  nem:  Qm  loqnatur,{enâô,  Qui  medite- 
r^r^porq  da  meditaçaõ  da  ley  do  Senhor 
vem  toda  a  fabedoria ,  como  já  diíle  Da- 
vid  .*  Initinm  fapientis  timor  D  o  mini. 

3.  Eíta  fublimaçaodohumano  pé- 
famento,  fe  confegue  por  hum  deites  ca¬ 
minhos  »  a  que  os  Cabaliítas  chamão  Se- 
chel,  Sandalphon,  Mettatron ,  aos  qoaes 
correfpondem  Diafanidade ,  Phantaíia, 
Razão.  Porque  em  o  homem  imaginao 
ellestres  regiões  bayxa  ,  media  r  altiili- 
ma.  A  primeyra  entregaõ  ao  fentido  ex¬ 
terior.  A  fegunda  ao  fentido  interior.  A 
tercey ra  ao  juiz©  humano.  E  neftes  tres 
eítados  aíTentaõ  feis  diííerenças ,  porque 

em  , ' 

•i 
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em  o  primeyro  obraõ  os  fentidos  corpo- 
reos ,  &  eílaô  fufpenfas  as  operações  in¬ 
ternas  da  alma;  em  o  fegundo  ceda  o 
corpo, &começa  a  alma  por  onde  he  cha¬ 
mado  homem;  em  o  terceyro  ceíTa  a  po¬ 
tência  intelleótiva ,  &  começaõ  as  opera¬ 
ções  da  mente  ,  por  onde  o  homem  he 
chamado  Deos  (  &  mais  femelhante  a  el- 
le )  conforme  ao  que  eftá  efcrito :  Ego  di- 
xi,  Dü  eflis :  Mas  com  mayor  diftincçaõ 
fe  dizem  eftes  tres  ,  Sentido ,  Juizo  ,  Ra- 
zaõ,  cuja  diíferençade  efpecies  conílitué 
em  a  Diafanidade ,  Phantaíia ,  &  Mente, 
pelos  quaes  eílados  fazem  fobir  a  Deos  as 
coníideraçoens  humanas,  levantando-as 
defde  as  coufas  terreíles  às  celeítiaes,  das 
feníitivas  às  intelligiveis ,  das  mortaes  às 
divinas, quaíi  por  hüa  infalivei  confequê-  ! 
cia, ou  forço fa  afcençaõ  do  difcnrfo.  Pelo 
Thom  que  alguns  Padres  Gregos ,  &  Latinos  ti- 

Garç.Dif- veraõ  paraíl,  que  a  Cabala  Breíiths  he 

curl.2üt  .  rr  • 

conveniente ,  &  neceílaria  para  a  inter¬ 
pretação. 
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pretaçaô  daBiblia,em  q  pòde  fundar  a  có 
mü  fentêça  dos  Cabaliíticos  referida  por 

5  i  Reuch], 

R  euchlino  :  Converj  are  oportet  cum  D  tis.  lib.  coL 
4.  PaíTa  a  Breíirhs  a  coníiderar  a  for-  7,s>'!u'D' 
ça,  &  dignidade ,  &  natureza  de  todas  as 
coufas  creadas,  aííim  naturaes,  como  ce-  D,sí'.xt,ia 

Phiíic. 

leites,  por  onde  também  de  algüs  he  cha¬ 
mada  Fiíica  expoíiçaõ  ,  muy  femelhante 
à  Magia  natural ,  em  que  Salamão  por  o- 
bra  divina  foy  taõ  eminente,  que  affirma 
Jorge  Cedrenio  tomárao  inteyramente  ced.en.in 
de  feus  livros  os  F ilofofos  Gregos  toda  a  Phlllc‘ 
origem  da  Medicina ,  porque  nelles  (  co¬ 
mo  diz  Saõ  Jeronymo  )  fe  explicava  por 
altiffima  difputa ,  &  fe  defcobria  por  fir- DlvHier* 
míííima  conclufaó  a  qualidade  de  todas 
as  coufas ,  defde  o  mais  alto  cedro ,  atè  a 
erva  mais  humilde ,  fem  que  fícaíFe  ave, 
peyxe,  ou  animal ,  cuja  virtude  alli  fe  naõ 
declarade.  O  que  tudo  também  da  Ca¬ 
bala  Breíiths  quizeraó  affirmar  os  que  a 
feguiaõ.  De  que  obrigado  Reuchíioo,& 

íavo- 
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favorecido  dos  fabios  Hebreos*  dilTè  por 

I»  I  t  0  *** 

libTT.' authoridade  delles:  Qupd  ad expltcandu 
* virtutem  operis  de  Brefiths ,  carni ,  &  fan- 
guini  impoffibile ;  &  em  outra  parte  lhe 
chamou  Âuro  bono  entendendo  pelosCa- 
iiaias.  balafticos  aquelle  lugar  de  Ifaáas :  D/>- 
nabor  hominem  plmquam  aurum  optimu. 

y.  Entte  os  Gregos  parece  fem  du¬ 
vida  ,  que  nao  foy  de  todo  ignorada  eíla 
Sciencia  (  como  já  diíTemos )  fendo  muy 
conforme  ,  quando  naõ  foííè  a  mefma, 
com  aquella,  a  quem  elles  chamàraó  Co- 
mos)ogia,fegundo  fe  colige  de  alguns  lu¬ 
gares  de  Plataõ  ,  &  principalmente  em  o 


Plat.  in 


cm  Mar-  Dialogo  Cratylo  comentado  por  Maríl- 

ille  Ifl  Plat.  a  a  i — i  t  1  /  1  • 

lio  riíino,  donde  (como  adiante  vere¬ 
mos  )  pertende  aíTentar  a  razão  Fiíica  da 
virtude  dos  nomes ,  por  fciencia  confti- 
tuida  entre  os  fabios  Hebreos.  Da  qual 
affirma  Maríilio  eraõ  el les  taõ  obfervan- 
tes ,  que  a  fua  própria  Religião  a  anrepu- 
nhao,  quando  diíle :  Scientia  nominum  no 

eíí 
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efl;  humilis fed excelfa  pracipue  âinjinorum , 
bane  fapientes  Habrai  tantifecerunt,ut  eam 
nonm&do  Jcientiis  omnibussverum  etiam  legi 
f cripta pratulennt ;  pelo  que  bem  fe  infe¬ 
re  como  o  ufo  da  Cabala  Brefiths  lhes  fa¬ 
cilitava  a  intelligencia  dos  myfterios  de 
fua  Ley  ,  que  por  ella  interpretavaó,  &  o- 
bedeciao. 

DA  CABALA  MERCANA 

,  •*  .  >._/■« 

$.  IX» 

1.  /k  Segunda  parte  da  Cabala  GaTç.T* 
Jl  \  fe  diz  Mercana »  a  quem  íjjf' 

Thomas  Garçon,  &  Rebuloíà  pela  feme-  jjgw* 
lhança  que  ha  entre  a  letra  N»&  a  letra  V 
chamaõ  Mercava,  &  he  aquella  fciencia» 
que  deu  ao  mundo  mais  que  entender^ 
nos  darà  aqui  quaíi  toda  a  matéria  deite 
Tratado. 

2.  Foy  entre  feus  antigos  íequazes 


Reuc.lib. 
lêiit.  G. 
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de  taõ  alta  reputaçaõ,que  ainda  em  feme- 
lhante  pofto  paífou  delles  aos  modernos, 
ao  que  atentando  o  referido  Reuchlino 
no  lugar  citado ,  havendo  dito  q  aos  hu¬ 
manos  era  impoíílvel  louvar  as  opera¬ 
ções  da  Cabala  Breíiths,accrefcéta:  Qua- 
to  magis  de  Mercava  ?  Porque  tiveraõ,  & 
veneráraó  ellesefta  Sciencia,  porhuma 
Theologiaorfica,&  íimbolica,a  qual  por 
alta  contemplação  da  Divina,  &  Angéli¬ 
ca  virtude  os  inílruia  da  pronoítica  çaó 
do  futuro ,  fem  que  a  feu  parecer  fe  def- 
viaííèm  da  fcientifica  verdade. 

3.  Tinha  por  objecto  Os  íagrados 
nomes  de  Deos ,  atè  o  numero  decimo 
neíta  maneyra.  OprimeyroEnfoph.  O 
fegundo  Hiels ;  &  ahim  feguindo  a  ordé 
numerativa:  Emeth,  El,  Elohim ,  Eloha,  ! 
Sabaoth,Elahe,Sadai,Adonay;aosquaes 
refpondem  íimbolicamente :  Coroa,  Sa¬ 
piência  ,  Prudência,  Clemencia  ,  Severi¬ 
dade,  Ornato ,  Triunfo ,  Lavor ,  Funda¬ 
mento,  Reyno.  Eítas 
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4.  Eítas  faõ  as  dez  numerações  ( di¬ 
zem  elles  )quenòsosmortaes  concebe¬ 
mos  de  Dt  os,ou  eíTencias,ou  peíToaes,ou 
comuas ,  deduzidas  dos  dez  nomes ,  que 
demonítramos.  De  maneyra,que  ao  no¬ 
me  Enfoph  primeyro  em  ordem  dos  dès, 
occorre  fimbolicamente  Coroa ,  &  he  o 
proprio ,  que  diiTeraõ  os  Gregos  Alpha, 
&  Omega,  principio,  &  fim;&  daqui  de- 
duziao  afentença;  Enfoph  Corona  Reg- 
ni  omnium.  Pelo  que  à  dignidade  deite 
nome  eraõfub  alternadas todas  as  coufas 


Regias ,  Mortes ,  Vitorias ,  Tranfmigra- 
ções  de  Impérios,  Ligas,  Pazes,  Guerras, 
&  íucceílbs  femelhantes,  que  tudo  dedu¬ 
zia  õ  do  nome  Enfoph.  E  pelos  mais  re¬ 
partirão  todos  os  humanos  effeytos ,  fe- 
gundo  a  intrinfeca  dignidade ,  que  em  o 
tal  nome  coníideravaõ;  da  qual  dignida¬ 
de,  ou  attributo  (tinhaõ  para  íi )  havia  na 
voz  humana ,  procedido  aquelíe  tal  no¬ 
me.  Como  em  Roma  fe  chamou  Scipiaõ 

Âfri- 
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Africano  por  razão  de  haver  triunfado 
da  África ;  ou  também ,  porq  da  própria 
vocaçaõ  de  Deos  fe  aprendeflè  o  nome, 
com  q  queria  fer  invocado,  como  quan¬ 
do  de  íl  diílè :  Ego  fum  Alpha ,  &  Omega. 

y.  Igualmente  fe  valia  eíla  Cabala 
Mercana  dos  nomes  dos  Santos  Anjos 
Michael,  Gabriel, Rafael,Zadkiel,Raziel, 
Maethiel,  Oriel,  Peliel ,  &  outros  de  que 
a  Sagrada  Efcriptura  fas  mençaõ  5  dos 
quaes  nomes  também  à  imitaçaõ  dos  de 
Deos  produzia  fuas  enumerações  em  vir¬ 
tude  da  íignificaçaõ  intriníica ,  que  fegü- 
do  o  rigor  da  palavra  Hebrea,  nelles  con- 


6.  Ajudava-fe  naô  menos  em  algúa 
maneyra  dos  fantos  finaes ,  &  fe  fervia 
por  modo  interpretativo ,  naó  fó  de  no¬ 
mes,  mas  de  letras ,  numeros ,  &  figuras, 
como  iremos  moftrando ;  ao  que  tam¬ 
bém  fe  accrefcentava  a  obfervaçaó  de  ca¬ 
rateres,  linhas,  pontos, &  accentos.  O  q 

tudo 
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tudo  fe  inclue  na  virtude  da  figura  ,  que 
hehuma  das  quatro  partes  de  feu  myíte- 
rio. 

i  V  )  -  A 

7.  E  porque  naõ  pareça  redicula  ef- 
ta  obfervaçaõ  he  de  faber,  q  a  lingua  He- 
brea  foy  taó  frequente  neíles  fegredos, 
que  os  naõ  defprezáraó ,  antes  muy  to  fe 
valeraõ  dellcs  para  a  intelligencia  da  Ef- 
criptura  Santa  aquelles  primeiros  Padres, 
que  no  la  interpretarão.  Porque  a  expo- 
íiçaõ  notoriaca ,  q  em  beneficio  da  Igre¬ 
ja  ufou  Santo  Epiphanio ,  S.  Jeronymo, 

S.  Iíidoro,  Eílratonico,Suidas,&  outros  s.  ícjor, . 
famofos  Interpretes  toda  depende  da  ob- JJJJ' 
fervancia  daquelles  íim bolos ,  &  íinaes, 
que  nos  idiomas  Hebreos,&  Gregos  ain¬ 
da  achamos  hoje,  como  he  o  Aprile,  Ge- 
henon,  Dfaulos  ,  Eccliíis ,  Zitima ,  Mel¬ 
lon  ,  Xenion  , Uranion ,  Gnuema , Tro¬ 
pos,  Y  pfilon ,  Y  pograrnenon ,  Caradler, 
Diplos,  Segor ,  Pethach ,  Hauron ,  Ar.  ti¬ 
ra,  Anyranos,  AÍIericus,  Cbelus,  Meto- 

D  belus, 


belus  ,Cauranion,  Agnoíligmenon ,  Li- 
minifcus,  Sublinifcus,  Antigraphus,  An- 
tiíima,  Oryphia,  Dy  pia,  Periítigme ,  Sili- 
cus,  Nechudot,  que  todos  na  Trãslaçaõ, 

8t  interpretação  do  divino  Texto  fazem 
conílderavililíimo  myfterio  ,  recebido, 
ufado,  &  inculcado  pelos  Santos ,  &  Par 

dres  da  Igreja. 

'  r,  ' i  • 

VAS  PARTES  VA  CABALA 

Aicrcana. 

’  Vr  -V  :  • 

<  •  ,  •  .7  •  ;*  ••  ■  .  •'  i  • 

i.  x.  ■  . 

,w  4  ■>  p  ^  •  :■  •.  - 

v':  v,  "j  '  i  :  /•  ;  .  '  0  J  >  ••  •  •  ?, 

t.  T  A”  diflemos  em  quantas  par- 
I  tes  fe  dividia  a  Cabala  Mer- 
cana,afaber,emSephirod,& 
Semod :  &  porque  a  Sephirod  he  a  prati-  !! 
ca  de  que  naó  havemos  de  ufar ,  nem  ef- 
crever  ;  &  a  Semod  a  efpeculativa ,  de  q 
fó  havemos  de  dar  alguma  noticia,  profe- 
-  guimos  com  ella ,  &  fua  divifaõ  em  Ari- 

thme- 
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thtnetica ,  &  Themancia ,  ou  Themura, 
da  qual  também  nos  defviaremos  por  ra¬ 
zão  de  feu  perigo,  &  íb  haveremos  de  to¬ 
car  lá  em  o  fim  deite  T ratado ,  o  que  for 
neceíTario  a  defcubrir  a  falcidade ,  &  mê- 
dacia  de  tal  obfervaçaõ ;  agora  nos  fica 
para  difcorrer  acerca  da  Cabala  Arith- 
metica,  já  como  havemos  viíto,  dividida 
em  Refoluçaó ,  &  Compofíçaõ ,  que  faõ 
as  duas  partes  de  que  trataremos  mais  fü- 
dada ,  &  curiofamente. 


2.  He  a  Cabala  Arithmetica  aquel- 
la  a  quem  também  chamão  dementaria, 
&  íe a  fim  ( principal  objecio  da  Merca¬ 
va  )  inquirir ,  &  interpretar  alguns  divi¬ 
nos  fegredos  em  virtude  de  nomes ,  le¬ 
tras  ,  numeros ,  &  figuras,  dos  nomes  de 
Deos,  &  dos  Anjos ;  das  letras  de  q  con- 
ítaõ  eílès  nomes;*  dos  numeros,  que  eílas 
letras  fígnificaõ;  das  figuras  deites  nu¬ 
meros  ,  &  letras ;  &  alguns  outros  íínaes 
raros,  &  indeclináveis» 

Dij  Dif- 
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3.  DifFere  da  condenada  Theman- 

cia ,  em  que  a  Themancia  tem  por  obje- 
cfco  o  bem  ,  ou  o  mal  do  homem ,  dizen¬ 
do  erradamente  feusfequazes ,  como  af- 

Mou^fef  ^rma  0  Doutor  Valle ,  q  o  Anjo  Raziel 
a.c.  j.n  feníinára  a  noíTo  primeiro  pay  Kò&õ:  Ma¬ 
gicam  fcientiam  qtta  feire ,  &  pojfet  advo co¬ 
re  Angelos  banos  ad  bene  faciendum ,  maios 
autem  admale  operandum.  Mas  a  A  rith- 
metica  fomente  fe  encaminha  a  difeifrar 
quanto  humanamente  for  poílivel ,  fe- 
gredos ,  que  refultem  em  louvor  da  altif- 
íima  providencia  de  Deos,  commodo,& 


f  i 
í  4 


4.  Porém  ainda  fuppondo,  que  o 
fim  da  Arithmetica  fe  encaminhe  a  obra 
de  Fè ,  &  piedade ,  muytos  varões  gran¬ 
des  julgaõ  por  de  pouco  fundamento  fua 
elementaria  difpoíiçao ,  de  cuja  validade 
naõ  difputo ,  nem  farey  mais ,  que  com 
tanto  eftudo,  quanto  a  matéria  pede ,  re¬ 
ferir  as  razões ,  com  que  osCabalifticos 


com- 
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comprovaõ  o  vigor  de  fua  Sciencia  .*  & 
qnando  a  feus  argumentos  fe  ajunte  al¬ 
guma  particular  obfervaçaõ  noífa ,  entê- 
deílè  que  fe  naõ  trás  mais ,  que  em  graça 
do  que  fe  refere.  Digamos  agora  da  Ca¬ 
bala  dementaria  por  via  de  refolucaõ ,  & 
depois  diremos  por  via  da  compoílçaõ. 

DA  CABALA  RESOLVTORIA 

f.  XI. 

i  ?  Hama-fe  Cabala  refolutoría 

V-*  aquella ,  que  íeparando  em 
algumas  dicções  as  letras  híías  de  outras, 
fas  que  mofíxe  cada  letra  por  íi  mefmo 
algum  myíteriofo  fentido. 

2.  Declara-fe,  &  fe  illuílra  eíle  mo¬ 
do  refolutorio  com  o  exemplo ,  que  ef 
creve  S  Jeronymo  fobre  o  terce  iro  livro 
dos  Reys ,  onde  fe  lem  eílas  palavras  de  o.Hiero- 

fe  nim.inlik 
.Ree. 

D  iij  Semei 


David  a  Salamão :  Habes  quoque  apud 
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Semei  filium  Gera filiijemini  de  Bahurim,. 
qui  maledixii  mihi  maledichone  pe ffima. 

■  2.  Éfta  dicção  ultima ,  Peffima ,  fe 
explica  pela  Cabala  reíblutoria  (  &  por 
ella  mefrno  fe  declara )  nefta  maneyra :  a 
palavra  Peffima  fe  diz  no  Hebreo  Nunr e~ 
&etk;  Sc  coníla  de finco  letras  Hebraicas, 
que  fàòNum,  Men ,  com  que  fe  fas  Nim, 
porque  o  N  leva  comfígo  õ  fom  do  I,  Sc 
affim  fas  Nim.  Rez> >  Zaddi  s  da  mefma 
maneyra ,  Sc  fica  em  as  quatro  letras  de¬ 
li  o  tadG  Nimrez^edXtva  mais  o BThau, quin¬ 
ta  letra,  que  leva  comíigo  o  H ,  de  forte, 
que  com  eítas  finco  letras  juntas ,  Num „ 
Men,  Rezj,  Zaddi,  *T. ‘hau ,  fe  denun  cia  em 
o  rigor  Hebreo  a  palavra  Nimrezceth ,  ou 
Peffima  em  Latim  .*  E  entaõ  diz  S.  Jero- 
nymo,  chamaraõlhe  Num ,  que  fignifica  ! 
Neopby  que  he  adultero,  improperando  a 
David  com  a  memória  do  adulterio;cha- 
maraõlhe  Men, que  fignifica  Moabita, no¬ 
tando-o  de  geraçaõ  Moabita ,  infiel ,  Sc 

inno* 
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S  E  N  H  O  R. 


V  I  por  Ordem  de  V.  Mag.  o  Tratado  in¬ 
titulado:  Noticia  da  Arte  Cabaliíiica , 

Obra  pofthuma  de  Dom  FrancHco  Manoel 
de  Mello,  cujo  nome  batta  para  afieguralla  de 
aue  naó  contem  claufula  contra  o  Real  fervi- 
ço  de  V.  Mag.  porque  a  penna  deite  Author 
fe  occupou  repetidas  vezes  no  ferviço  delta 
Coroa  ,  &  o  fes  conhecer  no  Mundo  por 
taó  grande  Português  ,  como  difcreto  ,  & 
erudito;  o  que  fe  vè  goíloíamente  nas  m  uy  tas 
obras  Políticas,' 'Poéticas ,  &  Hiítoricas  deite 
Author  ,  &  he  jufto  que  de  hum  engenho  taÕ 
eftimavel  íenaó  percaó  nem  as  relíquias,  ainda 
que  nellas  nao  haja  mais  utilidade  qu  ep  pode¬ 
rem  íer  objeóto  da  veneraçao,  que íe  deve  aos 
homens ,  ciue  juítamente  afpira raõ  a  in imor¬ 
talidade  da  fama ;  &  aílim  me  parece  efta 
Obra  digna  de  fe  perpetuar  pela  eftampa.  Lis- 


H  *3 


boa  Occidental  nefta  Caza  da  Divina  Provi¬ 
dencia  de  Çlerigos  Regulares  2 1.  de  Dezem¬ 
bro  de  1723. 

D,  Jldanoel  Caetano  de  Souz^a. 


QUe  fe  poíTa  imprimir  viíias  as  licenças 
do  S.  Officio ,  &  Ordinário ,  &  depois 
de  impreílb  tornara  à  Menza  para  fe  conferir, 
&  taxar,  que  fem  iílo  naõ  correra.  Lisboa 

Occidental  2 1.  de  Janeyro  de  j  724. 


Galvao. 


Teyxejra. 


Eftà  conforme  com  o  Original.  S.Domingos  de  Lisboa  rv 
cidentajp.de Outubro  *724.  b  Doa  ÍJc* 

Fr*  Manoel  Guilherme. 

V  «•*. 

Rocha.  Fr.  Lanc<>ftre.  Cm, ba.  Syl Va.  Cabedo. 

Ode  correr.  Lisboa  Orcidenra!  1 5 .  de  Ourubro  de  1 72  4. 

Domingos  Lopes  Simões. 

Ub“ 


Oltveyra. 


Teyxiyra. 
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innobil ;  chamaraõlhe  Rez; ,  que  íignifi- 
ca  Rofeba,  iítohe  homicida,  pelo  injuriar' 
com  a  memória  da  morte  de  Urias ;  cha¬ 
maraõlhe  Zaddi ,  que  fignifica  leprozo, 
como  David  parecia,  quando  defterrado  ; 
do  Reyno  fugiao  delle  todos ,  como  de 
peíToa  contagiofa ;  chamaraó  T hm ,  que 
fignifica  Tfjoeva,  que  he  abominável, dã- 
dolhe  a  entender,  que  a  Deos ,  &  aos  ho¬ 
mens  era  pelas  ditas  culpas  aborrecivel. 

4.  Santo  Agoítinho ,  Saõ  Cypria-Div.Aug: 
no ,  Sc  Beda  trazem  outra  obfervaçaó ,  q  BCJypr‘ 
também  pertence  à  Cabala  refolutoria, 
entendendo  que  aquelle  famofo  Tetra- 
grãmaton  do  nome  Adam ,  fe  compre- 
hende  pelas  quatro  letras ,  de  queellefe 
compoem.  A.  D.  A.  M.  as  quatro  partes 
do  Mundo,  das  quaes  Deos  tomou  a  ter¬ 
ra,  que  amaçou  para  a  fabrica  do  primey- 
ro  homem  Adam ,  a  fim  de  moítrar  que 
queria  que  foílè  de  toda  a  terra ,  &  a  toda 
a  terra  tiveííè  por  fua  o  homem,  que  de 

D  iiij  toda 


•Sybil*  O* 
rac, lê 
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toda  a  terra  do  Mundo  era  formado  ,*  af- 
íim  odiíTera  antes  deftes  Santos  a  Sybila 
em  o  fegundo  Oráculo  por  eftes  verfos. 
JAimirum  Dem  is  fingit  Detragramaton 


Adam , 

qui  primm  faófm  ejl,  &f  qui  n&mine  com- 
plet 

Ortumque ,  Occafumque ,  Auíirum ,  Bo- 
reamque  rigentem. 

Porque  do  primeyro  A  fe  entende  Ana- 
talim,  como  chamavaÕ  os  Gregos  aoO- 
riente.  Pelo  D  fe  interpreta  Djfm ,  que 
quer  dizer  Occafo.  O  fegundo  A  fe  tem 
por  Aakton ,  que  he  o  Setentriaõ.  O  Aí 
fe  explica  Mefymbrian ,  que  he  o  Meyo 


y.  Da  própria  forte  fe  eílende  a  Ca¬ 
bala  refolutoria  à  interpretaçaõ  das  dic-  \ 
ÇÓ es.  como  à  das  letras  >  quádo  cada  dic¬ 
ção  por  íi  mefmo  pode  comprehender 
alguma  efcondida  fen tença.  Por  eíla  co¬ 
ta  fe  poem  aquella  famofa  interpretação 
*  '  ■■  Cf  do 
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do  Profeta  Daniel  a  Baltheíar  Rey  de  Ba- 
bylonia ,  que  fe  refere  no  Livro  de  Da¬ 
niel.  Porque  fendo  tres  fomente  as  pala¬ 
vras^  o  dedo  debuxou  na  parede:  Maney 
Thecel ,  Phares ,  naó  foraô  pelo  Profeta 
trasladadas  em  continua  oraçaõ ,  antes 
expoftas  divifamente ,  achando  a  cada 


Daniel 
cap.  f , 


qual  feu  myíferiofo  fentidov  como  fe 
lè  na  Efcritura  Sagrada.  Porque  o  Ma¬ 
ne,  interpretou  independente  :  Numera- 


‘vit Deus regnum  tuum  y&  complevit  ittud. 
O  Thecel  também  fem  companhia  inter¬ 
pretou  .*  Jlppenfus  es  m  lí  ater  a ,  &  inven- 
tm  es  y  minus  habens.  O  Phares  por  fi  fó- 
interpretou  :  Divifum  efl  regnum  tuumy 
&  datum  elP IMsdtSy  Perfis. 

6.  Porém  ainda  fendo  neceííarío 
termos,  &  confeífarmos,  conforme  con- 
feífamos ,  &  ternos ,  que  Daniel  como 
Profeta  Santo,  rteíta ,  &  em  outras  varias 


explicações ,  que  delle  fe  íem,  faílou  fem- 
pre  alumeado  pelo  efpirito  de  Deos  ( có- 


tra 
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traoerro  de  alguns ,  que  fó  a  fciencia ,  & 
obfervaçaõ  humana  quizeraõ  adjudicar 
eítas  maravilhas )  toda  via ,  nem  por  eíla 
razão  fica  defraudada  a  opinião  defta  Ca¬ 
bala  refolutoria  (  quanto  ao  modo  porq 
obra )  quando  pelos  referidos  exemplos 
Vemos  illuftremente  abonado  feunfo, 
moftrando-fe  com  provas  infaliveis ,  co¬ 
mo  por  letras,  &  por  nomes  foraó  no  an¬ 
tigo  Teílamento  explicados  ámportan- 
tiííimos  fegredos,  que  nos  nomes,  &  nas 
letras  fe  continhaõ  fechados  com  a  cha¬ 
ve  da  efcuridade ,  que  na5  deyxava  pene¬ 
trar  o  intimo  de  Tua  íignificaçaõ  ;  com 
o  que  podemos  entender,  que  de  alguma 
femelhante  maneyra  a  Providencia  Divi¬ 
na  poderá ,  &  laberá  fubaiternar  à  fcien¬ 
cia  humana  outros  nomes,  ou  íinaes ,  em 
que  fe  depoíite  alguma  interna  virtude, 
quando  da  expoílçaõ  delles  refulte  con¬ 
veniência  à  fua  Igreja.  O  que  devemos 
efperar  em  termos  licitos ,  &  naõ  com  a 
"  ■  '  teme- 
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temeraria  liberalidade  com  que  os  Rabi¬ 
nos  quizeraô  abrogaríe  por  modo  de  fci- 
eticia  o  proprio  poder ,  que  por  modo  de 
graça  foy  a  Daniel  concedido.  Dizendo 
errados ,  &  irroneos ,  que  aífim  como  a 
Daniel  fora  decente  produzir  iuma  fen- 
tença  de  cada  dicção  racerefcentando,& 
dividindo  as  palavras  efcritas  a  Balthefar, 
aííim  lhes  era  a  elles  licito,  interpretarem 
os  lugares  da  Efcritura  com  femelhante 
liberdade;  movendo  (  como  cegos  fem- 
pre  em  tudo )  que  do  particular  dom  cõ- 
eedido  de  Deos  a  Daniel  naõ  fe  podia  fe~ 
guir  huma  univerfal  licença ,  &  authori- 
dade,  para  que  cada  hum  por  íl  meímo 
poílà  diminuir,  alterar  you  aecreícentar  as 
palavras  das  Efcritura  Santa,de  cuja  legal 
contextura  pendem  as  importantes  ver- 


DA  CABALA  COMPOSITORIA. 

f.  XII. 

t  i  . 

‘  *  f' 

í.  Cabala  compoíi- 

V/  toria  o  fegundo  modo  de 
explicar,  que  tem  a  Arithmetica  j  o  qual 
he,  quãdo  com  nova  ordem  Te  cõmutaõ, 
&  transferem  humas  por  outras  as  letras 
de  qualquer  dicção ,  formando  delias  dif- 
fer  entes  fy  labas ,  vozes ,  &  fentido ,  do  q 
antes  tinhaõ ,  como  fe  vè  na  profana  eru¬ 
dição  de  Gregos ,  &  Latinos ,  &  hoje  na 
dos  vulgares  em  aquelle  genero  de  fym- 
bolo  compoíitorio ,  quechamão  Ana- 
grãma ,  cujo  nome  bem  íignifica  p  offi- 
cio  da  compoíitoria ,  fendo  elle  com- 
pofto  de  duas  vozes  Gregas ,  Ana ,  pro- 
poíiçaõ  de  movimento ,  &  Gramma, que 
he  letra ;  moítrando  aíHm ,  que  mo  ven¬ 
do -fe  as  letras,  tirando-a  de  hum  lugar, & 

pon- 
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pondo-a  em  outro  faraó  nova  fen  tença: 

&  neftas  taes  compofições  florecem  ho¬ 
je  os  Francezes  fobre  as  mais  nafções  a- 
mantes  das  boas  letras. 

2.  Efte  modo  da  Cabala  compoíi- 
toria  femelhante  ao  da  refolutoria  fe  de¬ 
clara  ,  &  ennobrece  muyto  com  outro 
lugar  de  S.  Jeronymo  explicando  a  Jere¬ 
mias.  Donde  o  Santo  Doutor  he  de  pa¬ 
recer  que  havendo  o  Profeta  de  intimar 
da  parte  de  Deos  a Nabucodenofor  o  ca- 
fligo,  que  determinava  darlhe  ( figurado 
no  Caliz,  que  mandava  beber  aos  impios 
Rey  s)  começou  ameaçado  aos  de  Egyp- 
to,  8c  da  terra  Auíltidis,  8c  Philiftim,  AíP 
calonia. Gaza,  Acaron,  Azo n , Idumea, 
Moab,  Tiro,  &  Sidon  ;  aosReys  Infula- 
nosj-  &  aos  Danthema,Busj  &  a  todos  os 
de  Arabia ,  8c  Oecrdente ;  os  Zambrosj 
os  de  Elam  ?  os  Medos ;  8c  a  todos  os  do 
Achilo,  longe,  &  perto,-  8c  quando  de¬ 
pois  de  taó  notável  apparato  ( o  qual  pa¬ 
rece. 
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rec.e,  que  p m  lhe  facilitar  o  perigo  pos  di¬ 
ante  )  houve  em  fim  de  falia r  jeremias  na 
deítruiçaó  de  Babylonia  ,  por  não  con¬ 
citar  contra  fi  inutilmente  a  indignaçaó 
do  Rey  barbaro,uíòu  de  talarteficio,  que 
converteo  (  fegundo  a  regra  compoíito- 
ria )  o  nome  de  Babel  de  qué  queria  pro- 
fetifar,  em  o  nome  de  Sefach,  que  em  lu¬ 
gar  de  Babel  íentenciou  ,  dizendo  :  Et 
ij!”’.  &ex  Sefach  bibet  p@íf  eos.  Moílrando  afi 
fim  com  alto  myíterio  ,  que  pela  palavra 
Sefach ,  fe  devia  entender ,  &  dava  a  en¬ 
tender  Babel, &  não  Sefach,  que  tal  Rey- 
íio  não  havia  então  em  o  Mundo. 

3 .  A  prova  diílo  he ,  que  fe  nos  lefi 
fcmos  por  ordem  o  alfabeto  Hebraico, 
começaríamos  em  Aleph ,  como  os  Gre¬ 
gos  em  Alpha,  &  em  As  os  Latinos;  &  a- 
cabariamos  em  Thau ,  como  em  Gmega 
os  Gregos,  &  os  Latinos  em  Zeta.  Po¬ 
rém  fe  alterando  o  período  comum  dos 
alfabetos  leíicmos  o  dos  Hebreos  tranf- 

pondo-o. 
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pondo- o,  &  íorteando-o,  quando  o  faze¬ 
mos  ler  aos  moços  quando  aprendem, 
para  mayor  dçfembaraço,  &  exercido, 
da  memória  ,  acharíamos  ,  que  aílim  co¬ 
mo  regularmente  em  o.noifo  A  B  C  ,cor- 
refpomde  o  A  ao  Z,  o  B  ao  X,  o  C.  ao  V , 
o  D  ao  T,  oE  ao  S,  o  F  ao  R ,  o  G  ao  <à 
o  H  ao  P,  o  I  ao  O,  o  L  ao  N,  &  fica  fem 
parelha  a  letra  M ;  aífim  pela  própria  or¬ 
dem  em  o  alfabeto  Hebraico  fica  no  me- 
yo  íem  alguma  parelha ,  ou  companhia  a 
letra  Larned*  da  qual  vindo  hüa  ves  atrás, 
&  paíTando  outra  adiante ,  para  bufca-r 
praceyra  (  como  na  ordem  propoíla  a- 
pontamos  das  letras  Latinas  )  oceorrea 
letra  Beth,  &  as  mais  feguintes,  que  fazê- 
do  de  húa  maneyra  Babel ,  fazem  da  ou¬ 
tra  Sefach  ,  fegundo  a  ordem ,  porque  à 
letra  Laroed  fe  lhe  bufca  antepoíta ,  ou 
pofpofta  outra  letra  com  que  vogue,pela 
-  maneyra ,  que  em  SaÒ  Jeronymo  fe  acha 
,  magiílralmente  expoíto- 

E  não 
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4.  E  não  pareça  eíle  mocSo  de  ex- 
poíiçaõ  dementaria  da  Cabala  compo- 
fítoria  deduzido  taõ  violentamente» 
que  íe  naó  hajaadmittidapelos  Douto¬ 
res  Eccleííafticos  muytas  vezes  em  algüs 
lugares  efeuros ,  que  com  outro  fentido 
naó  pode'raõ  interpretaríè ;  ou  ainda  em 
aquelles ,  que  íèndo  interpretados  de  ou¬ 
tra  maneira  naó  excluem  a  interpretação 
dementaria ,  como  fe  vè  em  outro  fa mo¬ 
fo  lugar  do  Apocalypíe ,  onde  íàlkndo 
Saó  Joaô  do  Antechriíto ,  como  alli  en¬ 
tendem  todos  os  Interpretes ,  diz  aílim: 

cap.  i  j.  n.  Qjui  habet  intelleãum  ,  comjmtet  numerum 
*8’  beíiix,  num  crus  emm  bominis  eíí ,  &  nume- 

rus  ejus  fexcenti  fexagintafex .  Dasquaes 

,Sãto  Ireneo, 
),&  Pramaílo 
deduzem  o  nome ,  q  haverá  de  ter  o  An- 
techrifto :  huns  dizem  que  íè  chamará 
Teytãofquaíi  gigante  ;  outros  Aateinoe, 
que  quer  dizer  Latino  ;  outro;  An- 

temos, 


p.  irin.  palavras, numeros,  &  íinaes 
Amf'  Hypolíto,  Aretha ,  Ticonk 
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temos,  que  vai  foberbo ,  porque  íbman- 
do  o  valor  dos  numeros ,  que  íignificaõ 
todas  as  letras,  de  que  eítes  nomes  fe  cõ- 
poem,  vem  cada  hum  por  íua  via  a  íbmar 
o  numero  de  666.  como  diz  o  Efpirito 
Santo  :  Et  numerus  ejus fexcenti  fexaginta 
fex ;  q  he  o  íinal  propofto  aos  varões  de 
juizo  para  conhecimento  da  befta  Ante- 
chrifto  ,  de  que  no  Apocalypfe  tantas 
vezes  fe  falia. 

5-  Mas  Anio  Viterbo  interprete  de  ^ 
Berofo  G  haldayco  he  de  parecer, que  pe- Bero<*. 
lo  proprio  numero  666  fe  denota ,  &  fo- 
letra  o  nome  Mafoma,  Donde  Pererio  Bened; 
trazendo  em  feu  favor  a  Nicolao  de  Lira,  nSlü 
tem  para  íi ,  que  nao  ío  os  numeros  redu- reü1^ 
zidos  a  letras  íignificaõ  eílè  nome  Mafb- 
ma,  mas  que  eftas  próprias  letras, que  dos 
numeros  fe  produzem ,  produzem  tam¬ 
bém  em  íi  outros  numeros,  que  denotaó 
os  annos  da  duraçaõ  da  feyta  Mahome- 
tana:  ailím  o  fente  S.  Antonino  de  Fio-  „ 

S.  Anton# 

rença. 


v 


Gene  br, 
Ciotov# 
Burgenf. 
Aureol. 


Matut.  in 
Triumph. 
pare.  i. 


ExoJ.  ca. 
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rença ,  Genebrardo  ,  L  lotoveo  ,  Lucas 
Burgenfe ,  &  Aureolo ;  fendo  também 
naõ  poucos  os  Authores,  que  vereficão 
em  o  nome  de  Luthero  os  mefmos  nu¬ 
meros,  &  as  próprias  letras ,  como  refere 
Matute. 

6.  Efcuriííimo ,  mas  de  grande  uti¬ 
lidade  à  intelligencia  deíla  Doutrina  ,  he 
outro  lugar ,  q  os  Cabalos  obfervão  em 
aquelle  famofo  Tetragrãmaton  I H  V  H 
xam  que  Deos  de  íi  inculcou  a 
Moyfês ,  para  nome  de  fua  eternidade, 
quando  lhe  diílê :  Hoc  eH  nome  n  me  um  in 
Aternum ,  &  hoc  memoriale  meum  ingene - 
ratione,&  çenerãtionem :  em  o  qual  nome, 
ou  letras  delle  faõ  tantos  os  myílerios,  q 
fe  defeobrem ,  que  juntamente  lhe  cha- 
máraõ  os  Gregos ,  fyíYláé^y C A.T OS  iLto 
he ;  Non  vocatus ;  porque  nelle  fe  deno¬ 
ta  Cabaliílicamente  o  numero  72.  &  ne- 
íle  numero  infinitos  myílerios ,  como 
veremos  neíla  maneyra. 


He 
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7 .  He  de  faber ,  que  pelo  valor  poíi- 
tivo  dos  Hebreos  vai  a  letra  Jod, que  he  a 
primeyra  do  Tetragrãmaton  I  H  V  H 
i  Oi  o  primeyro  He ,  que  he  a  fegunda  le¬ 
tra  vai  5.  a  letra  Vau ,  que  he  a  terceyra 
vai  6.  &  o  fegundo  He ,  que  he  a  quarta 
vai  outros  5.  os  quaes  numeros  Tomados 
todos  juntos  fazem  26.  Masfomando- 
fe  fempre  hum  valor  fobre  outro, valeráó 
as  próprias  letras  deite  Tetragãmaton 
72.  como  faremos,  dizendo  aííim:  Se 
o  Jod  vai  10,  o  Jod ,  &  o  He  vai  15,0 
Jod,  &  o  He  ,  &  o  Vau  vai  2 1  ,  0  Jod ,  o 
He,  o  Vau,  &  o  He  ultimo  vai  26,  Logo 
10,15,21  ,  &  26  valeràõ  72.  Do  qual 
numero  72  procedem  entaõ  aquelles  72 
nomes  de  Deos ,  que  fe  deduzem  do  pro- 
prio  Tetragrãmaton ,  quefaõ:  T,  Ve- 
huiah,  2.  Jeliel ,  3.  Sitael ,  4.  Elemiah,  5. 
•Mahaíiah,  6.  jelaeh ,  7,  Achaiaíi ,  8.  Ca- 
hethel ,  9.  Haziel ,  10.  Aladiah  ,11.  La- 
viah  ,12.  Hahaiah ,  1 3 .  Jazafel ,  1 4.  Me- 

E  ij  bahei. 
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bahel,  r  5’.  Hariel,  1 6.  Ha^amiah,  1 7.L0- 
viah,  18.  Caliel,  19.  Leuviah,  20.  Pa- 
haliah  ,21.  Nelehael,  2  2.Jeiafel,  23. Me- 
lahel,  24.  Haiviah,  25.  Nithhaiah ,  26. 
Haaiah,  27.  Jezalel.  28.  Seechiah  2p.Re- 
iael,  30.  Omael,  31.  Lecabel ,  3  2.  Rafa- 
riah,  33.  Jehuiah»34.  Lehahiah,  3  y.Cha- 
vakiah,  3  6.  Manadel,  3  7.  Aniel ,  3  8.Ha- 
amiah.  3  9.  Rehael ,  40.  Jeiazel ,  41 .  Ha- 
hahel,  42.  Michael,  43 .  Vevaliah.  44.  J  e- 
lahiah,  45'.  Seaaliah ,  46.  Ariel ,  47.  Aía- 
liah,  48.  Michacel,  49.  Vehuel,  5-0.  Da¬ 
niel,  5 1.  Hahaíiah,  52.  Imamiah,  53. Na- 
nael,  5-4.  Nithael,  Mebahiah,  5  6.  Po- 
iel,  5-7.  Nemamiah ,  58.  Icialel ,  5-9.  Ha- 
rael,  60.  Mizarael,6i.  Umabel ,  62. Jah- 
hahel,  63.  Anuel,  64.  Mihiel,  6$,  Dama- 
hiah,  66,  Mava^el ,  67.  Eiael ,  68.  Habu- 
iah,  69.  Rochel,  70.  Haiael ,  7i.Jaba- 
miah ,  72.  Muniah.  Os  quaes  com  tre¬ 
mor,  &  temor  eraó  nomeados. 

8.  Porque  os  Hebreos  denotando 

os 


i 
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attributos  aitiílimos  de  Deos  por  eílas 
duas  partículas ,  El, &  Jah  os  íignificavaõ 
de  tal  modo,  q  guardáraõ  fempre  a  partí¬ 
cula  Jah ,  para  quando  queriaõ  nomear  a 
Deos  benefico ,  como  fe  vè  na  verfaõ 
Hebrea,  porque  donde  S.Jeronymo  diz: 

Si  imquitates  obj ervaverisjah Dcmine,quis 
fuífmebit-, &  quando  fortiííimo  o  dcnun- 
ciavaõ  pela  partícula  El ;  o  que  também 
fe  vè  em  aquelle  lugar  dos  numeros, don¬ 
de  dizem  os  Rabinos:  FortiJJitne  El-,  D  eus  n  u  m.  cap 
Spirituum  omms  carms  ,  num  uno  peccante 
contra  omnes  ir  a  tu&  defwviet  ?  Da  própria 
maneyra,  que  os  Romanos  ao  feu  Júpiter 
chamavao  optimo  máximo;  pela  bonda¬ 
de,  optimo ;  pela  fortaleza ,  máximo  j  fe-mn.  ;no. 
gundo  fe  lè  em  Marco  Tulíio.  rar-*d  p* 

K  J  .  r  Pro  Domo 

9.  £  daqui  le  toma  a  razão ,  porque fua* 

todos  os  nomes  dos  Santos  Anjos, que  fe 
eícrevem  na  fagrada  Pagina  acabao  em  a 
particular  El, como  vemos  em  os  Archã- 
)os  Michael,  Gabriel,  R  aphael ,  &  em  os 

E  iij  An- 


Anjos  Raziel ,  Jophiel ,  Zadkiel ,  Peliel, 
Malthicl,  Virei ,  &  outros.  Donde  fe  en¬ 
tende  aquelle  lugar  do  Exodo :  Ecce  ego 
mito  Angelum  meum :  a  qual  claufula  aca¬ 
ba  em  eítas  palavras ;  Audi  vo  cem  ejusy 
ne  exacerbaverts  eum ,  ama  non  ignofc et  fce- 
leribus  veífris ,  quoniam  nomen  memn  eíí  in 
iUo. 

io.  Eítes  72.  myfteriofos  nomes 
comprehendidos  no  grandeT  etragrama- 
ton  I H  V  H ,  fe  denotaõ  todos  por  ou¬ 
tro  naõ  menos  myíleriofo  nome,  que  os 
Hebreosdizé  Semhammephora ,  o  qual 
abraça  o  valor  de  todos ,  &  em  cuja  vir¬ 
tude  fe  incluiaó  notáveis  maravilhas,  que 
algumas  tocaremos ,  quãdo  fallarmos  do 
vigor ,  que  ha ,  ou  pòde  haver  em  os  no¬ 
mes.  Aqui  também  fe  prova  aquella  no¬ 
tabilidade  obfervada  dos  fabios ,  &  quaíi 
univerfalmente  conhecida ,-  que  o  nome 
ineíFavel  de  Deos,  como  por  ley  natural, 
em  todos  os  idiomas  do  Mundo  he  Te- 

tragra- 
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tragramaton,  &  coníla  de  quatro  letras, 
que  foy  fem  duvida  a  caufa  de  que  osHe- 
breos  chamaíTem  fantas  a  eítas  quatro  le¬ 
tras  I,H,V,H,  de  que  coníla  o  nome 
divino  Jeova. 

ii.  Efta  taó  alta  maravilha ,  argu¬ 
menta,  &  prova  Marfilio  Feíino,naó  po-  Mar{ 
dia  obrarfe  íè  não  por  ordem  fobrenatu-fin.inVú 
ral ,  &  divina ;  cita  o  feu  Commentariolh, 
in  Philebum ,  &  diz  de  íí :  %)bi  pr&batUTy 
non  potuiffe  in  hoc  uno  gentes  omnes  ,  non  niji 
divinitus  con^venire.  Porque  íe  bem  ob- 
fervamos  o  Divino  nome,fegundo  o  pro¬ 
ferem  as  mais  das  gentes  do  Mundo ,  ve¬ 
remos  papalvelmente  eíla  verdade.  Os 
Judeos  lhe  chamáraój^o^  por  I H  V  H. 
os  Caldeos  Eloha ,  os  Syros  Eloa ,  os  E- 
thiopes  AmlaUjOS  AíTyrios  Adaõ,os  Gre¬ 
gos  Theos,  os  Egypcios  Theut,os  Perfas 
Syre,  os  Latinos  Deus,  os  Italianos  Idio, 
os  Hefpanhoes  Dios,  os  Luíltanos  Deos, 
os  Francezes  Dieu  ,  os  Alemães  Godtr, 


E*  •  •  • 

íiij 


os 


s 
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os  Flamengos  Goth ,  os  Inglezes  Gotd, 
os  Mogores  Oríi ,  os  Polacos  Pevag ,.  os 
Dalma.tas  Bogi ,  os  Sarracenos  Abgd ,  os 
Mouros  Allà ,  os  índios  Zimi ,  os  Vala- 
chos  Zeul  ,  os  Lingenos  Odel ,  os  Hún¬ 
garos  Iiten.  E  ainda  que  barbaramente 
os  Biícainhos  lhe  chamaó  Jamgafcoa  ob- 
fervaó  a  própria  ley  do  Tetragramaton, 
porque  rigorofamente  faõ  quatro  letras, 

Jam,  gas,  co,  a,  as  de  que  coníta  eíle  no¬ 
me. 

1 2.  Omittímus  com  razao  outros 
exemplos, como  o  do  nome  Meíiha,  que 
fe  denota  pelo  numero  398.  &  alguns  fe- 
melhantes  ,•  porque  deyxando  com  fuffi- 
ciencia  ,  &  claridade  expoílo  o  que  dize¬ 
mos,  todos  os  mais  exemplos ,  argumen¬ 
tos  ,  &  provas  naõ  fervem  a  doutrina,  nê 
authoridade  do  que  fe  trata ;  &  faõ  fo¬ 
mente  hum  as  vans  efcumas  produzidas 
da  vaydade  de  erudição ,  com  que  Au- 
thores  de  ordinário  confundem  fua  dou¬ 
trina 
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trina  com  reprehenfiveis  detnafias ;  vicio 
muy  Semelhante  ao  Pleonafmo  aborreci¬ 
do  dos  Gregos ,  &  peccado  mortal  con¬ 
tra  a  pura  eloquência  de  qualquer  língua 

DOS  A  RGXJ  MENTOS, 

&  refpostas acerca  da  Cabala 

Elementaria * 

/  *  J  ^  s»  f  .  «- 

f.  XIII. 

*  ■ ,  •  . 

i.  A  Inda,  que  pareça,  que  com 
J~\  excejfiva  digrefíaõ  nos  des¬ 
viamos  da  ordem  ,  que  levamos  neíla  eS 
eritura ,  bem  fe  conhecerá  na©  havemos 
perdido  de  viila  os  termos  da  Sciencia,  q 
eícrevemosj  aííim  apanhandonos  em  fua 
pratica  todo  opoffivel,  ferárazaó,  que 
logo  depois  de  havermos,  com©  have¬ 
mos  dito  ,  que  eíla  Cabala,  ou  Arithme- 
tica  fe  ferve  de  nomes,  letras,  numeros, & 
figuras ,  já  por  modo  refolutorio ,  já  por 

mo- 
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modo  compofitorio.  V ejamos  quaes  íaõ 
as  razões  com  que  fe  prova ,  &  impugna 
a  virtude ,  ou  valor  intrinfeco  deíTes  no¬ 
mes,  letras,  numeros,  &  figuras. 

2.  Para  o  que  he  de  notar ,  que  íup- 
pofto  naõ  efteja  atè  hoje  aílentado  fir- 
mente  entre  os  Authores  a  qual  dos  idio¬ 
mas  toca  a  propriedade ,  íendo  hunsde 
parecer  que  ao  Chaldayco, outros  que  ao 
Hebrayco,  &  alguns  que  ao  Areneo,  co- 
vaiic  de  mo  afErma  o  Doutor  Valle :  Hebr aicam 

Ivlour,  lei.  . 

t.cap.j.n.  non fuijfe primam  yfed  Araneam  doãiffimis 

4*  placet.  Todavia,  como  aquelle  povo  He¬ 
brayco,  em  quanto  feguidor,  &  obfervã- 
te  da  verdadeyra  ley,  foy  quem  mai>  que 
outro  alcançou  a  comunicaçaõ  Divina, 
&  Angelica,mereceo  que  feu  idioma  foí- 
fe  chamado  Santo ,  Angélico ,  &  Cele- 
ftial ,  com  premidas  de  que  na  republica 
da  Igreja  triunfante  haja  de  fer  ufado  de¬ 
pois  da  final  Refurreyça  5.  Alcançou  af- 
fim  mefmo ,  que  nelle  fallaíTe  Deos  aos 

San- 
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Santos  patriarcas ,  &  os  divinos  Orácu¬ 
los  de  fuas vozes  fe  ferviíFetn  para  mini- 
ftrar  preceytos,  &  refpoftas  aos  homens,  Get1ebr; 
como  íbbre  os  mais  difcorre  Gene-addulJ‘* 
brardo.  Donde  parece,  que  juíiamen- 
te  fe  infere ,  &  affirma ,  queeíle  myíte- 
riozo  lingoagem  contém  em  fuas  pala¬ 
vras  ,  letras,  numeros ,  &  figuras ,  hum  a 
virtude  única ,  intrinfeca ,  naõ  igualada, 
nem  comunicada  a  outro  algum  idioma 
do  Mundo.  Pela  qual  razaôfe  naõ  deve 
querer  regular  o  vigor  delia  pelas  regras 
comuas  Filofoficas  ,  &  naturaes,  que  có- 
prehendem  todos  os  mais  idiomas. 

3.  Porém  os  que  tem  aparte  nega¬ 
tiva  contradizem  tinto  a  lingoa  Hebrea 
como  as  mais ,  a  Fifica  virtude  das  pala¬ 
vras,  &  confeguintemente  a  das  letras, 
numeros,  &  figuras;  dizendo,  que  aquel- 
la  aptidaõ  affirmada  dos  Hebreos  àfua 
iingua,  naõ  pòde  fer  silenciai ,  por  quan¬ 
to  qualquer  palavra ,  naõ  he  mais  que  hü 
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íinai  exinftituto,  conftituido  volunta¬ 
riamente  de  acordo  dos  homens ,  para 
fignificaçaõ  deftas ,  ou  daquellas  coufas, 
íem  algum  mérito  da  parte  da  palavra, pa¬ 
ra  poder  Fiíicamente  explicar ,  &  deno¬ 
tar,  aquella  própria  coufa,  que  por  ella  fe 
explica,  &fe denota. 

4-  Ifto  declaraõ  melhor  com  hum 
exemplo  afias  fácil.  Porque  fe  agora  em 
modo  Cabaliftico  tomaílèmos  efta  pala¬ 
vra.  Si,  que  em  Caftelhano  vai  íim  affir- 
mativo ,  fignifícaria  por  via  do  numero  a 
quantidade  fincoenta  &  hum  em  ordem 
ao  valor,  que  eftá  conftituido  à  letra  S ,& 
à  letra  I,  que  fazem  a  palavra  Si.  Porém 
eíla  própria  palavra  Si  em  outra  qualquer 
lí n gu a ,  que  naõ  feja  a  Hefpanhola ,  naõ 
íignificaria  a  palavra  íi  affirmaçaõ.  Por¬ 
que  para  dizer  efta  affirmaçaõ  Si  em  Tu- 
defco,  era  neceílario  que  díceíle  Yo ;  em 
Francês  Hui; em  Inglês  Qis;  em  Flamen  • 
go  Yaj  em  Bifcainho  Bay.  Donde  dizem 

eftá 


r 
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eílá  claro,  que  a  virtude  íignificativa  naó 
pòde  íer  Fiíica ,  &  natural  da  palavra ,  fe 
naô  moral ,  aecidental,  &  traníitoria,  em 
que  naô  ha  exiftencia  importante  de  al¬ 
gum  eíFey  to. 

y.  Ao  que  osCabaliílicos  refpondé, 
naô  obfta  q  efia  tal  virtude  em  os  nomes 
incluída  (  principalmeirte  era  os  de  fuas 
palavras)  deyxede  fer  univerfal  para  que 
dey  xe  de  fer  virtude ;  antes  inferem  deíle 
proprio  argumento  o  mayor  valor  da 
lingua  Hebreav  da  qual  dizem  ,  que  eífao 
em  feu  primeyro  vigor,  todas as  palavras* 
livres ,  &  purgadas  dos  accidentes  da  va¬ 
riedade  ,  &  impropriedade ,  que  fe  pegou 
às  outras  línguas pela  original  çonfuíao 
dos  idiomas,  a  qual  (defendem  elles)  naô 
prejudicou  nunca  à  intr i n feea  figo i fica- 
eaõ  da  lingua  permitiva.  Como  fe  por 
exemplo ,  ainda  que  olhando-fe  hum  ho¬ 
mem  a  hum  efpelho  donde  íèu  roílro  eí- 
tiveíle  afigurado ,  vieíle  outro  ,  &  rom» 
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peífe  o  cíbclho ,  &  a  figura ,  nem  por  iíTo 
o  roílro  verdadeyro  do  homem  ficaria 
prejudicado.  Eíla  opiniaõ  tem  para  fi 
Fifin^ín*  Aíaríilio  Fiíiiio  affirmando ,  que  Non  effe 
mu  ex  Habrea  lingua  in  alium  transferenda,  fed 
in  fim  ipfs  caraãeribus  confer-vanda.  Da 

mefma  maneyra  entendem ,  que  ainda  q 
os  mais  Idiomas  humanos  fofiem  copias, 
ou  imagens  do  Hebraico  ,  nem  porque 
elles  participáraõ  daquella  grande  confu- 
faó ,  que  os  fés  vários ,  &  incertos ,  a  elle 
oífendeu,  ou  chegou  algüa  parte  ao  Idio¬ 
ma  premitivo  ,  que  fe  ficou  puro ,  &in- 
trinfecamente  figoifícante ,  como  fetal 
confuíaõ,  &  variedade  fenaó  padecefie. 
Entendendo  ,  que  em  fua  lingua  affifte, 
&  fe  co ní erva  a  própria  energia, &  effica- 
cia,  com  que  Adam  por  infofa  fciencia,& 
providencia  deu  nome  a  todas  as  coufas 
fenfiveis ,  &  infenfiveis.  E  que  em  fu  as 
palavras  ( também  a  maneyra  do  Efpe- 
Iho )  refletao,  &  redundaõ  as  virtudes,  & 
*  pro- 
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propriedades  das  couía-s ,  a  que  fervem, 
ou  que  por  ellas  fe  denoraô. 

6.  Da  própria  maneyra  contra  o  ar¬ 
gumento  adverfo  natural  oppoem  outro, 
dizendo  ,  que  nab fe  podendo  negar  tem 
em  íi  a  Pederneyra  fogo  intrinfeco,  nem 
porque  elle  fe  naõ  veja  ao  golpe  do  ma- 
deyro,  ou  do  cordel ,  fe  poderá  dizer, que 
ella  naõ  inclue  virtualméte  fogo  em  fu  as 
entranhas ,  &  daqui  querem  feja  baílante 
a  particular  aptidaõ  de  fuas  palavras  em 
feu  idioma,  porque  fe  poífa  dizer, &  affir- 
mar,  que  as  palavras  faõ  capazes  de  vir¬ 
tude  fifica ,  &  intrinfeca  ,  que  nellas  fe 
coníidera,fem  que  Ihès  obite  a  limitaçaô 
de  que  em  outras  linguas  importem  dif- 
fèrente  íigniíicado.  Diffinindo-a  tambê» 
&  affirmando ,  que  a  virtude  da  palavra 
he  diverfa  coufa  do  íigni ficado  delia.  E 
que  a  fignificaçaõ  pode  efbr  em  o  nome, 
como  acddente ,  &  a  virtude  como  fub^ 
ítancia.  Ainda  que  também  confêíTaer* 
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que  a  flgniílcaçao  he  huma  das  virtudes 
/  do  nome. 

7 .  Porém  porque  a  oppugnaçaõ  or¬ 
dinária  he  univeríai  contra  toda  a  virtu¬ 
de  dos  nomes ,  &  palavras ;  darey  igual¬ 
mente  algumas  das  razões  com  que  deí- 
fendem  pela  parte  aíErmativa ,  por  mais 
que  a  profundidade  deita  queítaõ  toque 
antes  à  Filofia,  que  à  curioíidade. 

,f  ■  £  •••*  4  ..  „•  •  ;  >  A  J  i  <1  :  i  -  $ 

DJ  VIRTVDE  DAS  PALAVRAS. 

3.  XIV. 

r  v  * 

•  <  i'\  ,  .  *  ...  . 

i.  "|3  Ecebida  he  de  todos  aquel- 
-IX.  la  cõmua  lèntença ,  que  af- 
firma  haver  deyxado  Deos  fu  a  virtude, 
In  verbis  ,  in  herbi  s,  &  m  lapidibus  $  das  er¬ 
vas,  &  das  pedras  pouco, &  poucos  duvi- 
dáraõ ,  porque  a  experiencia  aparta  qual¬ 
quer  argumento  contrario.  He  logo  fó 
contra  as  palavras  ( como  já  moítramos ) 

toda 
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toda  a  força  das  oppunaçóes.  Mas  a  dou¬ 
trina  Platónica  aílifte  de  boa  vontade  a 
confeíTar  a  virtude  delias  ,  como  fe  vè  de 
Plata©  em  o  Dialogo  intitulado  Cratylo, 
donde  introduz  pela  doutrina  moral  a 
Sócrates ,  pela  Fifíca  a  Cratylo  feguidor 
de  Heraclito,pela  Metafifíca  aHermoge- 
nes  difcipulo  de  Parmenides  í  do  difcur- 
fo  da  qual  diíputa  fe  colige  fer  Platao  de 
parecer  que  da  própria  maneyra ,  que  os 
objedlos  miniftraõ  à  viíta  aquellas  eípe- 
cies,  por  onde  faõ  viítos ,.  &  conhecidos, 
pelo  que  em  íi  he  cada  hum  delles ,  com 
real  differença ,  &  diílincçao  de  huns ,  a 
outros;  aílim  também  os  nomes ,  letras, 
numeros ,  &  figuras ,  mandao  outras  in- 
vifiveis  efpecies  ao  entendimento ,  pelas 
quaes  faõ  delle  comprehendidas ,  em  tal 
modo,  que  hum  nome,  huma  letra,  hum 
numero ,  &  huma  figura  fe  propoem  di- 
verfamente  à  imaginaçao  do  que  outra 
figura,  numero,  letra ,  &  nome.  Porque 

F  aílim 
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aíHm  como  a  letra ,  ou  figura  fominiflra 
aos  olhos  algumas  erpecies  da  fórma  cõ 
que  he  compofta ,  &  da  matéria  de  que 
he  fabricada,  &  humas  feraõ  differentes 
das  outras  para  moftrarem  a  diftincçaò 
de  formas,  &  de  matérias ,  que  pode  ha¬ 
ver  entre  humas ,  &  outras  letras, &  figu¬ 
ras  ,  aííím  os  nomes ,  &  os  numeros 
miniftraraó  ao  entendimento  algúas  ef- 
pecies  de  bom,  ou  de  máo ,  de  vil ,  ou  de 
nobre,  de  muy  to,  ou  de  pouco ,  de  com- 
pofto,  ou  de  fimples,  pelas  quaes  eípecies 
o  entendimento  logo  comprehenda ,  & 
logo  diftingua  o  nome ,  &  o  numero,  fa¬ 
zendo  verdadeyro  conceyto ,  do  que  he 
cada  coufa ,  que  pelo  nome ,  ou  pelo  nu¬ 
mero  fe  fígnifica.  Como  por  exemplo  a~ 
quelle,  que  nomeaíTe  Homem  neceflãria- 
mente  faria  entender  V araõ ;  aquelle  que 
diceíle  Luíitania,  logo  faria  entéder  Pro¬ 
víncia  :  aquelle ,  que  numeraíFe  mil,  logo 
faria  comprehender  quantidadej&  o  que 

'  . ;  i  co  li- 
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cótaífè  partes,  logo  faria  denotar  divifaõ. 

2.  E  luppofto,que  eftes  efFeytos  do 
conhecimento ,  ou  do  concey to  produ¬ 
zido  da  palavra ,  parece ,  dependem  de  q 
ella  feja  havida  por  aquella  tal  coufa ,  que 
fignifica,&:  aílim  fe  torna  a  envolver  eíla 
prova  com  a  queílaõ  primeyra  de  que  fe- 
jaõ  as  pala vras  íinaes  poíitivos  ex  inílitu- 
to,  nem  por  iílò  desfallece  a  força  da  pro¬ 
va  deft  a  doutrina, porque  já  diílemos,naõ 
neceflí tarem  de  univerfai  íígnificaçaõ  as 
palavras  para  comprehenderem  virtude 
algü  a, bailando  para  que  fe  lhe  naõ  negue 
a  particular  aptidaõ,  que  nellas  haja, a  ex¬ 
primir  e  particularmente  a  virtude  de  feu 
ílgnificado,  como  diremos, q  porque  hü 
cego  deyxa  de  ver  huma  torre ,  naõ  dey- 
xa  ella  de  fer  torre ,  porque  naó  he  viílaj 
aílim  também  naò  deyxará  a  palavra  de 
incluir  virtude,  para  eíle,ou  aquelle  efFei- 
to ,  por  deyxar  de  fer  entendido  feu  ílg¬ 
nificado  ,  deíle ,  ou  daquelle ,  que  a  naõ 
entendem.  F  ij  Eíla 
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.  j.'  Eíta  doutrina  em  quanto  fenao 
oppoem  ao  melhor  fentimento,  &  fepor 
Ventura  naõ  encontra  mais  que  algum 
primor  de  Filofofia,  differente,  parece, q 
naò  he  digna  de  defpreíb ,  antes  por  fua 
fubtileza  de  muyta  aceytaçaõ,  porque  os 
exemplos  moraes  em  boa  parte  a  facili- 
taõ ,  &  a  efpeculaçao  Filofofíca  poucas 
vezes  a  defampara. 

4.  Aííim  difcorrendo  mais  formal¬ 
mente  quanto  à  força  das  palavras ,  nòs 
vemos  que  nellashahuma  efficacia  a<5li- 
va  produzidora  de  notáveis  effeytos  no 
coraçaõ  humano.  Por  cuja  coníideraçaò 
piat.  in  affirmou  Plataõ ,  que  aííím  como  naspa- 
^raty1,  lavras  havia  virtude  para  curarem  o  ani¬ 
mo  de  fuas  payxoes ,  a  devia  haver  para 
curarem  o  corpo  de  feus  humores,  fendo  I 
coufa  efcuzada  prova ,  &  alhea  de  con- 
tradicçaó,  que  a  palavra  da  injuria  logo 
produz  furor, a  de  eortezia  applaufo.  V e- 
mos,  que  a  aíErmaçaõ  focega,  a  negaçaõ 

(1  „  altera» 
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altera.  A  razaõ  he ,  porque  a  payxaò  et 
piritual  reverbera  na  palavra ,  feja  verda* 
deyro ,  ou  falfo  o  aíFedto ,  de  que  fe  pro¬ 
duz;  porque  aííim  como  noíTo  efpirito  íè 
move  pelo  que  ouve,  aííim  íedeclara  pe¬ 
lo  que  diz ,  comunicando  osconceytos 
às  palavras,  aquella  própria ,  ou  femelhã- 
te  virtude, que  os  affedlos  comunicaõ  aos 
conceytos  por  alguma  fubtil  parte  de  et 
piritualidade  individual  da  palavra ,  que  a 
compon  ha  fempre  atè  fe  imprimir  em  o 
animo  alheo,  por  modo  paílivo ,  &  nelle 
trafpaíTa  hüa  femelhante  payxão  a  aquel¬ 
la,  de  que  foy  produzida.  Donde  vemos, 
que  a  palavra ,  que  procedeu  do  eípirito 
irado ,  logo  produz  ira;  &  do  benevolo, 
benevoíencia.  O  que  fe  obra  pela  feme- 
Ihança  das  mentes  humanas,  que  na  apti- 
daò  compreheníiva  naófaõ  difFerentes. 
Donde  fuccede  encontraremíe  algumas 
vezes  os  homens  em  palavras,  &  concey¬ 
tos  ,  quando  diícorrem  (obre  hum  pro- 

F  iij  prio 
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prio  fugeyto ,  cujo  conhecimento  miiy- 

to  nos  tacilica  para  entendermos  a  virtu¬ 
de  da  palavra  fiíicamente.  Porque  coufa 
he  racional  a  transferencia  dos  affeétos, 
por  meyo  das  palavras ,  quando  à  mente 
aóliva ,  &  à  paíliva  faõ  communs  as  pró¬ 
prias  payxões,  de  amor ,  ou  ira ,  &  todas 
as  mais ,  de  que  he  theatro  o  coraçaõ  hu¬ 
mano. 

k 

5.  Iftoíevè  mais  claramente,  quan¬ 
do  coníideramos  que  a  fabia  natureza  em 
deffeyto  de  íinaes  poíitivos  (  os  quaes 
não  fe  nega  faõ  de  mayor  ufo)  foccorreo 
eíla  impoílibilidade  com  algüas  demon- 
ftraçóes  naturaes ,  q  deyxou ,  como  pra¬ 
tica  ,  qu  lingua  univerfal  de  todos  os  ho- 
,  mens,  vendo  que  elles  em  feus  Idiomas 
erão  tão  diverfos ,  que  fenão  fabe  outra 
palavra  fenão  faco ,  em  que  todas  conve- 
nhão.  A  prova  diílo  tomamos ,  do  que 
fe  obferva  entre  nós ,  &  os  barbaros  mais 
remotos  do  trato  civil,  com  os  quaes  nos 

vemos 
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vemos  igualados  da  natureza  em  muitos 
(inaes ,  &  demonftrações  capazes  de  nos 
entendermos ,  como  largamente  experi- 
mentáraõ  noífos  Cõquiftadores  nas  ter¬ 
ras  mais  apartadas ,  &  differentes  da  con- 
veríaçaò  humana. 

6.  Aílím  fabemos  fer  cõmum  para 
negar ,  o  movimento  da  cabeça ,  viran¬ 
do-a  algumas  vezes  a  differentes  partes, 
Sc  para  conceder  o  abayxalla.  O  chamar 
fe  obra  eítendendo  o  braço ,  &  encurva¬ 
do  a  mão  para  bayxo  repetidamente,  O 
defpedir  alargando  a  mão  ,&  facodindo 
os  dedos  para  diante.  O  ignorar  levan¬ 
tando  os  hombros ,  Sc  fumindo  entre  el- 
les  a  cabeça.  O  ameaçar ,  pondo  o  dedo 
índex  fobreonariz.  O  jurar ,  correndo 
a  mão  pela  barba.  Aílím  vemos  feroa- 
braço  final  de  amizade ;  o  ofculo  de  paz; 
a  genuflexão  de  culto ;  a  carranca  de  ira, 
Sc  alguns  outros  movimentos  íemelhan- 
tes,  íignificadores  de  payxão ,  Sc  concei- 

F  iiij  tos 
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tos  em  que  convem  toda  a  univeríldade 
dos  homens ,  em  osquaes  movimentos 
naõ  podemos  negar  que  a  natureza  dey- 
xou  alguma  Fiílca  virtude  ,  para  íignifi- 
carem  ,  o  que  por  ellesdemonftramos, 
pois  fem  acordo ,  confelho,  ou  conftitui- 
ção  humana,  todos  convimos  em  decla¬ 
rar  aquellas  taes  coufas ,  por  aquellas  taes 
acçoês. 

7.  Com  femelhante  coílume  em  to¬ 
das  as  mais  obras  naturaes ,  vemos  íim- 
bolizado ,  &  explicado  o  fegredo  da  na» 
tureza:  entre  os  quaes  íimbolos  naturaes 
as  cores  tem  grande  lugar,  porque  da  hu¬ 
midade  toda  fe  produz  a  cor  verde ;  de 
toda  a  fecura  a  cor  negra  ;  de  toda  a  friel- 
dade  a  cor  branca  ;  &  de  toda  a  quentura 
a  cor  vermelha.  Tudo  o  que  foge  à  vifta 
parece  azul;  tudo  o  que  reíplandece  ama- 
rello;  vemos  que  os  humores  humanos 
também  pelas  cores  fe  conhecem :  a  có¬ 
lera  he  verde ;  o  fangue  he  vermelho ;  a 

fieu- 
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fleuma  branca  a  maleneoíia  negra  ;  & 

a q oi  mais  que  em  outra  parte  íe  verefica 
a  íignificaçaõ ,  ou  cflencia  fiíieade  cada 
cor  j  porque  eílas  n ão  íaõ  aqueSlas,qn e  íe 
comprehendem  debayxo  dosíinaes  co- 
flituidos  por  vontade  dos  homens.  Ain¬ 
da  que  defta  natural  Filofofia  receberão 
elles  também  o  ufo  de  explicar  fu  as  pay- 
xões.  Donde  vemos,  que  a  bandeyra 
branca  denuncia  paz ;  a  vermelha  guer¬ 
ra  o  negro  moítra  nojo  j  o  verde  ale¬ 
gria. 

8.  Mais  que  tudo  he  fabermos ,  que 
a  providencia  da  Igreja  íímboliía  da  mek 
ma  maneyra  íeus  affedlos ,  em  as  cores 
de  que  íe  adorna  ,  dandonos  a  entender 
potellas  ( como  íè  com  razões  nos  íaíía- 
ra )  as  acções  de  trifleza ,  &  alegria ,  que 
nos  propoem ,  &  a  que  nos  incita.  Por 
efla  obíervaçao ,  quando  íe  celebra  íe» 
íta  de  Martyres ,  íe  veítem  os  altares 
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os  altares  de  vermelho  $  quando  de  Con- 

feflòres  de  verde ;  quando  de  Virgens  de 
branco:  Em  o  Advento»  &  Quarefma 
fe  ufa  a  cor  roxa ;  a  negra,  quando  fe  offi- 
cia  de  defuntos.  A  efta  imitação  as  Uni- 
veríidades  denotão  íuas  fciencias  pelas 
cores,  íignificando  por  elias o objeóto 
daquellas  taes  faculdades.  Aílim  a  Borla 
branca  he  iníignia  de  Theologia ;  oCa- 
pello  azul  da  Filofofia,  &  Mathematica; 
o  vermelho  das  Leys ;  o  verde  de  Câno¬ 
nes  ;  o  amarello  da  Medicina ;  entre  as 
quaes  cores ,  &  as  profifloés  por  elias  de¬ 
notadas  ,  fe  achou  alguma  proporção  in- 
triníeca  procedida  da  virtude ,  que  com* 
prehendem,  como  íè  todas  foflèm  vozes» 
&  palavras ,  com  que  a  natureza  univer- 
íàlmente  íe  explicallè.  • 

9.  Naó  he  moderno  eíte  ufo ,  antes 
em  todas  as  idades ,  &  gentes  obfervado, 
como  refere  Piinio  dos  Povos  antiquiííi- 
Ffal&'7'mos  de  Thrada,que  aos  dias  fauftos  íina- 

lavaô 
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lavão  com  pedra  branca,  &  aos  infauílos 
com  pedra  negra.  Donde  Perfio.* 

.r  Y  Ferí,  m 

Hinc  Macrtne  cíicm  numera  meliere  la- Satyr. 


Que  imitando  o  noílb  Gongora,  diílè; 

Nó  mente  piedra ,  nó,  este  alegre  dia , 
Que  a  tanta  dicha  fu  blancura  es  poca , 

E  melhor  o  grande  Argenfola: 

Si  el  notar  puescon piedra  blanca  el  dia 
De  los  fuccejfos  pro f peros  fe  uj ara, 

Como  tal  ves  la  antiguedad  te  hazja, 
Mas  he  razão  dizermos  particularmente 
•irito  das  palavras. 


Gopg*  no 
Caiu 


Bart,  Le® 
onardt  li® 
piít«4ttoL 
H9* 
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V  Enceu  a  toda  a  antiga  Filo» 


fofía  a 

a  virtude  intrinfeea  das  palavras ,  a 
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qual  fegundo  efta  nova  efpeculaçaõ  pòde 
acharfe  em  qualquer  final  exterior,  por- 
que  tao  enrequicidos  nos  deyxou  a  natu¬ 
reza.  E  aílím  como  para  tirar  agua  de 
hum  poço ,  pelo  inftromento  de  huma 
nora  nos  fer vimos  de  vazilhas  de  barro, 
&  o  mefmo  uíb  tiveraó  feas  fizeraõ-mos 
de  páo ,  ou  de  qualque  metal ,  da  meíma 
maneyra  diremos ,  que  para  tirar  do  pro¬ 
fundo  de  noílb  peyto  quaeíquer  concey- 
tos ,  como  ordinariamente  nos  fervimos 
de  palavras  em  que  haja  força ,  &  aptidaó 
idônea ,  para  que  em  virtude  delias  de- 
monítremos  noííàs  payxões  à  pratica,  & 
ufo  exterior;  aílim  também  proveo  a  na¬ 
tureza  de  outros  íinaes ,  em  cuja  virtude 
pudeilêmos  obrar  o  proprio  effeito;  por¬ 
que  quando  por  relaxação  dos  Idiomas, 
ou  outra  qualquer  impoííibilidade  nos 
não  foubeflemos  declarar  por  palavras, 
ficaílèm  eíles  íinaes  como  fiadores,  &  in¬ 
terpretes  invenciveis  de  nolfos  interiores 

coi> 
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contra  qualquer  difficuldade  ,  &  impedi¬ 
mento.  ^ 

2 .  Joaó  Paulo  Bonet  de  naícão  Ca- 

telam ,  rariffimo  engenho  de  noííos  tem¬ 
pos  ,  filofofou  taõ  profundamente  neíta 
matéria, que  parece  excedeo  os  limites  de 
ingenho  humano ,  achando  aquelía  eftu- 
pendiílima  arte  de  eníinar  a  fallar  os  mu¬ 
dos  ,  coufa  nunca  antes  viíta  no  mundo, 
&  quando  conhecida  admiraveh  a  qual 
arte ,  &  fua  exquiíita  doutrina  corrobo¬ 
rou  logo  com  alguns  adlos  práticos  del¬ 
ia  ,como  eu  vi ,  &  mu y  tos  ou  tros  vira  õ», 
&  ouviraõj  vendo,,  &  ouvindo  na  Corte 
de  Caílella  fallar ,  &  entender  muy  leve- 
mente  o  Marques  de  V illa  nova ,  íègun- 
do  filho  do  Condeífable  daquella  Co¬ 
roa  ,  avó  del-Rey  nofib  Senhor..  Eíle 
M  arques  havia  nafcido,  &  vi  vido  mudo* 
&  furdo(  como  o  faó  todos  os  mudos  de 
nafcimento, )  &  pelo  vigor  deifa  notável 
difciplina,  fallou  ,  &  efcreveo  ;  viveo  (  & 
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creyo ,  que  vive  ainda  hoje  )  explicando- 
fe  com  inteligível  pronunciaçaõ  &  boi 
efcritura  em  fino  romance  Caítelhano, 
E  porque  efte  nobilliílimo  invento  de 
Joaõ  Paulo  Bonet  fenaò  perdeífe  com 
fua  vida  da  memória  dos  homens ,  efcre- 
veo  delle  o  proprio  Authorhü  livro, q  eu 
tenho  em  minha  livraria,  &  foy  impreílb 
em  Madrid  porFrancifco  Abarca  o  an- 
no  de  t  620.  cuja  doutrina,aííim  naefpe- 
culativa ,  como  em  a  pratica  muyto  me* 
lhorou  depois  Dom  Lu  is  Ram  ir  es ,  que 
a  Toao  Paulo  íuccedeo  em  feu  difficil  mi- 
nifterio,&  magifterio ,  do  qual  também 
vimos,  &  ouvimos  melhorados  eíFey tos 
em  dous  difcipulos ,  que  à  imitaçaõ  do 
prímeyro  fallárão ,  &  efcreveráo ,  como 
foy  Carlos  filho  primogênito  do  Prínce- 
pe  Thomas,  &  o  Marques  de  Priego ,  & 
agora  Duque  de  Feria ,  que  fendo  ambos 
mudos  de  nafcimento ,  chegáraõ  a  fallar 
com  a  expedição  neceílaria  para  ferem 

en- 
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entendidos  em  virtude  deita  maxírna  {ci¬ 
ência  fymbolatoria  que  em  mtrytas  par¬ 
tes  convem  com  a  arte  Cabaliítica. 

3 .  M  oítra-fe  bem  por  cite  taõ  veri¬ 
ficado  exemplo  como  podemos  coníide- 
rar  em  as  palavras,  corpo ,  &  eípirito;  ha¬ 
vendo  por  corpo  aqoelle  tom,  com  que 
as  proferímos ;  &  por  eipirito  aquefle  va¬ 
lor  intriníèco ,  ou  aquella  virtude  aétiva 
]ue  nelías  ha  para  produzirem  o  efFeyto 
de  lua  fignificaçaõ,  em  quem  as  ouve ;  a 
]ual  virtude  forçoíamente  ha  deexiítir 
relias.  Porq  como  eíta  affirmaçaô  Sim, 
tenha  valor  irrevogável  para  conceder;& 
eíta  negaçaoNão,  tenha  outro  íêmelhã- 
te  valor  para  negar,*  em  o  zonido ,  &  pro- 
nunciaçaõ  da  tal  palavra  pode  haver  di£ 
fêrença ,  que  he  o  que  fè  aííina  por  corpo 
delia.  Mas  aquelle  aóto  interno  da  von¬ 
tade,  pelo  qual  negamos, &  concedemos, 
neceíílta  de  algum  inítromenro  paraque 
íè  declare  j  5c  eíTe  tal  âóto  interno  de  af 

firma- 
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nrmativa,  ou  negativa  podemos  dizer  he 

o  ei  pi  ri  to  da  palavra.  Sim ,  ou  Não ,  que 
de  differentes  Idiomas ,  como  hábitos, 
poderá  veftiríè.  Soe  embore  a  palavra 
differentemente  aos  ouvidos ,  fegundo  a 
variedade  dos  Idiomas ,  em  que  fe  profe¬ 
rem  ,  que  femprc  ferá  huma  em  feu  efpiri- 
to.  Porque  como  íeja  certo ,  que  ex  abü- 
dantia  coràu  os  loquitur ,  quando  a  bocca 
tem  impedimento  bufca  a  natureza  mo¬ 
dos  de  exprimir  fuas  payxões ,  da  mefma 
maneyra,  que  hum  rio  íe  atalhaõ  fua  cor¬ 
rente  bufca  logo  outro  caminho  por  on 
de  defague. 

4.  A  eík  propoíito  he  memorável 

mais  que  verofímel  a  hiftoria  de  que  faz 

menção  o  Conde  Dom  Pedro  no  feu  li* 

vro  das  Linhages ,  donde  fe  conta  como 

havendo  nas  prayas  de  Gallifa  fahidoa 

terra  huma  mulher  marina,&  tendo  com 

ella  ajuntamento  hum  homem, veyo  del- 

le  a  conceber,  &  a  parir  hum  filho, o  qual 

fen- 
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fendo  por  ira  do  pay  huma  ves  ameaçado 
com  a  morte,  foy  taõ  grande  a  dor  da 
mãy ,  que  rompendo  a  natureza  os  laços 
da  impoííibilidade,  articulou  voz  huma¬ 
na  ,  &  defendeu  o  filho  com  palavras ,  Sc 
acções;  em  a  qual  hiftoria  funda  o  apel li¬ 
do  de  Marinhos.  Defta  própria  opiniaõ 
participáraõ  os  antigos,  fegundo  felè  nas 
hifiorias;  donde  fe  efcreve,que  havendo 
Cyro  Rey  dos  Perfas  conquiílado  a  Ci-* 
dade  de  Sarda ,  fuccedeo ,  que  entrando 
hum  foldado  dos  vencedores  no  apofen- 
to  de  Crefib  Rey  de  Lidia,  que  íe  achava 
à  defenfa  de  Sarda ,  indo  para  o  degolar, 
&  achando-fe  alíi  hum  feu  filho  mudo 
de  nafcimento ,  venceu  as  difficuldades, 
que  o  impediao  pela  força  da  compay- 
xaó ,  &  fallou  ao  foldado  ,  pedindolhe,  q 
naó  mataíle  a  feu  pay ,  que  era  R  ey  inno- 
cente.  Mas  porque  efta  effieacia  ihtrin- 
feca  das  palavras ,  fe  vè  melhor  na  Mufi- 
ca,  diremos  alguma  coufa  delia. 

G  DJ 
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DA  EFFICACIA  DAS  PALAVRAS 

por  modo  de  Armonia. 

§.  XVI. 

i.  C~\  S  frequentes ,  &  notáveis 
Vy  eíFeytos  da  Muíica  acode 
com  grande  foccorro  à  virtude  intrinfe- 
•ca  deites  íinaes  exteriores  pela  eíEcacia, 
com  que  energiaca ,  &;  miíFeriofamente 
parece,  que  obra  em  o  pey  to  dos  homés. 
Porque  agora  nos  fas  chorar, agora  rirso- 
ra  eleva ,  ora  deley  ta ;  huma  ves  move  a 
furor,  outra  a  faudade;  recobra  as  forças, 
perfuade,  incita ,  refreya ,  &  aílim  joga 
com  os  ânimos,  como  fe  eíliverao  fubal- 
ternados  a  feu  alvedrio,  &  o  que  mais  he, 
que  naõ  fó  pela  voz  humana  obra  a  Mu¬ 
íica  eftes  eíFeytos ,  mas  também  pelo  ca¬ 
to  das  aves  irracionaesjgualméte  fe  con- 
feguem.  Ainda  paíFa  mais  adiante ,  pois 

com 
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com  a  armonia  dos  inftrumentos  infen- 
ílveis  regulando  o  eftrondo ,  &  o  movi¬ 
mento  por  clau fulas  proporcionaes ,  in¬ 
troduz  em  nofíòs  corações  effeitos  pere¬ 
grinos  ,  &  de  que  elles  naõ  participavaõ, 
fem  outra  operaçaõ,  ou  diligencia ,  que 
ferir  o  ar ,  pelo  vento  regulado ,  ou  pelo 
contadlo  numerozo ,  produzido  door- 
gão ,  que  a  flauta ,  ou  corda,  que  fe  fere. 
Vozes  faõ  eftas  por  certo,  ainda  que  arte- 
ficiaes,  donde  concorre  altamente  com 
fua  nobre  efficacia  a  natureza. 

2.  Daqui  os  antigos  reduílraõ  a  qua¬ 
tro  modos  a  univerfal  armonia  ••  ao  pri- 
meyro  diíTeraõ  Frigio ,  porque  florecia 
nefta  provinciaFrigia,&  he  aquelle  a  quê 
os  Muílcos  modernos  chamão  terceyro 
tom;  cujos  effeytos  faõ  de feveridade; 
incitão  os  ânimos  a  ira,  &  os  corroborab 
com  novo  vigor:  debayxo  do  qual  modo 
fe  comprehendem  os  inftrumentos  béli¬ 
cos  ,  porque  vemos  que  em  virtude  do 

G  ij  furor 
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furor ,  que  nos  infundem  fomos  levados 
aos  proprios  afFecbos ,  que  a  antiguidade 
amibuhia  ao  feu  modo  Frigio.  Ao  íegü- 
do  chamáraõ  Lidio ,  também  porque  os 
de  L  i  dia  fe  avantejavão  nelle ,  &  he  hoje 
o  quinto  tom  dos  modernos;  por  eíle 
celebravaõ  as  exequias,&  todas  as  acções 
de  faudade ,  Sc  lamentaçaõ  ,  a  que  agora 
correfpondem  os  motetes,  madrigaes, la¬ 
mentações,  Sc  refponforios,  que  nos  pro- 
yocaõ  a  malencolia,  gravidade ,  &  todas 
as  acções  faudofas.  Ao  terceyro  nomeá- 
rao  Dorio ,  quaíi  pela  mefma  razão ,  que 
aos  dous  primeyros.  Efte  he  agora  o  pri- 
meyro  tom ,  com  o  qual  fe  celebraõ  to¬ 
das  as  acções  de  alegria ,  porque  provoca 
a  pureza,  devoção,  jubilo,  &  def 
canço  ,*  Sc  tem  com  elie  correfpondê- 
cia  os  difcantes,  bayles ,  tons ,  Sc  chanfo- 
netas ,  que  divertem  de  qualquer  malen¬ 
colia  o  animo  mais  opprímido.  O  quar¬ 
to  modo  era  o  Mixolidio ,  que  he  o  feti- 

mo 
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mo  tom, por  quem  fomos  elevados  a  ma* 
yor  alteza  de  efpirito ,  levantando  os  co¬ 
rações  a  toda  a  fublimidade.  Com  efte 
modo,  ou  fetimo  tom,  tem  connexaõ  os 
Hymnos,  Pfalmos,&  Cânticos  Eccleíia- 
fticos,  altivos,  devotos,  &  de  grande  ma- 
geílade.  Mas  fem  eftes  quatro  modos 
xefferidos  havia  também  aquellas  taõ  ce¬ 
lebradas  muíicas,  que  deziaó  Armonica, 
Chromatica,&  Diatónica,  de  que  em  vá¬ 
rios  livros  fe  efcrevem  maravilhas,  como 
fe  vè  em  Ariftoteles ,  Apuleyo ,  Seneca, 
&  Quintiliano. 

3 .  O  Doutor  Manoel  V alie  de  Mou¬ 
ra  noílb  Português ,  &  frequentemente 
por  nòs  citado,  em  o  feu  erudito  livro  de 
Incantationibus  ,  feu  Enfalmis ,  por  todo 
o  capitulo  5".  da  fegunda  feífaõ ,  havendo 
fallado  nelha  Sciencia  Cabala ,  difputa  íe 
na  lingua  Hebrea  pòde  haver  alguma  e£ 
íicacia  mais  do  que  em  qualquer  outra,fe- 
guindo  fempre  a  parte  negativa ,  porque 

G  iij  lhe 
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àrece  fer  necefiario ,  que  aquella  cõ- 
áõ ,  &  razão  ,  que  í'e  con ferva  em 
hum  corpo  haja  de  pafíàr ,  &  fer  permu- 
dada  a  outro  inteyramente ;  &  que  vifto, 
que  efta  energia  fiíica  fenão  dirivou  a  al¬ 
guma  lingua  defde  a  Hebrea ,  fica  certo, 
que  ella  a  não  teve  nunca ;  ao  que  fe  op- 

,  negando  tal  ne- 


ceííídade :  logo  deduz ,  &  forma ,  íegun- 
do  efta  doutrina,  o  Doutor  Valle,  argu¬ 
mento  contra  a  mu  fica  de  David,da  qual 
larecer,  que  ella  naõ  expelia ,  ou  li¬ 
gava  por  própria  virtude  o  Demonio  dé 
Saul ,  antes  afíirma ,  que  aquelle  efpirito 
fe  deve  entender  por  algum  humor  ma- 
lencolico  perdominante  em  Saul  ( a  que 
tambemMedicos,  &  Filofofos  coílumaõ 
chamar  banho  infernal )  que  fe  mitigava 
pelo  beneficio  da  armonia ,  cujo  poder 
Ariftoteles  reconheceo  em  muytos  luga¬ 
res,  dizendo  que  a  Mu  fica  he :  Ars  infpe- 
ãiva,  ê?  aã  iva-, &  em  outra  parte  lhe  cha¬ 


ma: 
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ma  Habitas  inj peãivus,  &  aãruus ,  effé- 

ãivus.  Nòs  naó  duvidaremos ,  q  a  con- 
valecencia  de  Saul ,  aílim  podia  fer  effey- 
to  da  letra,  que  fe  cantava,  como  da  Mu- 
íica,&  ainda  concedendo,  q  o  accidentc 
naó  foíle  caufado  de  efpirito ,  mas  de  hu¬ 
mor ,  fe  por  virtude  de  palavras ,  ou  de 
confonancias,  a  oppreíTaõ  de  Saul  cedia  à 
Muílca  de  David ,  fegue-fe  que  na  Muíi- 
ca,  ou  coníiderada  como  palavra,  ou  co¬ 
mo  armonia, virtude  houve  intrinfeca  pa¬ 
ra  modificar  a  pena  de  Saul,  foífè  humor. 


ou  Demonio.  ,  ^  ; 

4.  Militaó  por  eíla  opinião  infini¬ 
tos  exemplos.  Porque  de  Alexandre  ef-  n;0j.  in 
creve  Diodoro ,  que  tangendo  Timoteo Vit-Akx* 
feu  Cantor ,  o  incitava  a  tomar  as  armais? 

&  com  o  mefmo  infiro  mento,  mas  com 


outras  claufulas ,  o  fazia  logo  entrar  em ^ 
fbcego.  Terpander  Lesbio  com  a  fua  mu-  Piutarc. 
fica  pos  em  paz  as  fedições  dos  Lacede- 
monios ,  como  o  refere  Plutarco ,  &  fe- 

Giiij  gundo 
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gundo  Boecio.  Hermenias  Thebano  cu¬ 
rava  c6  a  Muíica  o  mal  de  ciatica.  Thales 
Cretenfe  ev  Ltotrde  pefte  a  Lacedemonia 
por  meyo  de  luas  confonancias,  como  fe 
lè  em  os  Moraes  de  Phrtarco.  E  de  F ebo 
para  Greda  diz  o  mefmo  Homero.  Ghi- 
ron  íegundo  Stophilo  converteu  a  Muíi- 
ca  em  Medicina,  &  efta  própria  mezinha 
applicava  aos  frenéticos  Afclepiades  con¬ 
forme  fe  vè  em  Marciano  Capella.O  mef¬ 
mo  fuccedeo  a  Empedocles  Agrigentino 
metigando  com  fua  Mufica  as  defordens 
de  hü  mancebo  furiofo»  q  aíErma  Plutar- 
co.  Saxo  refere  de  Hothereus  Rey  dos 
Sue  vos,  q  com  a  muíica  perfu  adia, qu  ato 
dezejava,aos  ouvintes.  E  Galleno  a  quem 
poucas  Filofoíias  fe  occultárao ,  diz,  que 
Damon  fes  virar  logo  com  a  Muíica  Do- 
rica  a  huns  varoens  de  Grécia,  que  com  a 
Muíica  Frigia  fe  haviaõ  enfurecido.  Qua- 
fi  o  mefmo  conta  Boecio  de  Pithagoras» 
aüim  do  Emperador  Theodoíio  fe  lè  em 

Ni- 
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Nicepboro  ,  que  fendolhe  feyta  por  fetis 
Muíicos  huma  petiçaõ  a  favor  dos  An- 
thioquenos  naÕpode  efcefarlha ,  fendo 
injuíliílíma.  E  naõ  menores  eíFeytos,  q 
os  referidos, ou  vimos  deGilimer  Rey  dos 
Wandalos;  &  de  outro  de  Dinamarca  fe- 
gundo  Procopio. 

y.  Mas  fem  que  para  provar  a  virtu¬ 
de  energiaca  da  Muíica  neeefíítemos  do 
teílemunho  da  antiguidade  ,  he  mayor 
de  toda  a  exceyçaõ  a  cura  ,  que  muytas 
vezes  havemos  vifto  miniftrar  aos  feri¬ 
dos da  Tarantula , animal  pequeno, quaü 
aranha,  de  q  fe  achaõ  muytos  em  A  pu- 
lia,  &  Reyno  de  Nápoles,  principalmen¬ 
te  em  o  eftado  de  Taranto ,  de  quem  de¬ 
via  tomar  o  nome,  o  qual  injuftamente 
Nebrija  traduz  Eftalion  ,  que  faõ  as  pe¬ 
quenas  lagartijas.  Fere  de  ordinário  a  Ta- 
rantuía  aos  moços  ruflicosnosexeieios 
dos  campos, por  hum  a  fubtil  mordedura, 
cujo  veneno  fe  reconcentra  à  maneyra 
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de  humor  cronico ,  porém  fahe  daquella 
parte  ,  donde  fe  recolhe  (  em  quanto  du¬ 
ra  )  regularmente  todos  os  annos,em  ie- 
melhante  dia,  ou  hora,  ao  oue  o  homem 
foy  ferido ;  caufa  mortaes  acci dentes,  & 
o  principal  he  hum  continuo  ,  &  defor- 
denado  movimento  (  de  que  procede 
chamarfe  atarantada  a  peíTòa  inquie¬ 
ta,  )  porque  pelo  acometimento,  que 
fas  ao  coraçaõ  a  redundância  do  vene¬ 
no  ,  naõ  pode  ter  algum  focego.  Recor- 
re-íe  entaõ  a  eíte  exqueílto  remedio , 
tangendofe  em  prefença  do  ferido  gran¬ 
de  variedade  de  tons  em  qualquer  muíi- 
co  inílrumento  ,  &  principalmente  de 
cordas, entre  os  quaes  por  fecreta  fy mpa- 
tia,  que  ha  entre  o  mal ,  &  aquellas  taes 
confonancias ,  chegaõ  algumas  a  feus  ou¬ 
vidos  ,  &  delles  ao  coraçaó ,  de  que  logo 
começa  a  alegrarfe  ,  &  baylando  inftan- 
tanea,  &  defordenadamente,  cahe  rendi¬ 
do  em  terra  ,  donde  repoufa  ,  dorme ,  & 

fica 
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fica  livre  de  feu  mal ,  atè  o  armo  futuro* 
Sendo  aqui  para  notar ,  que  achando- íe 
muitos  opprimidos  deite  accidéte ,  quaíi 
todos  tem  fu  a  cura  em  diverfas  confonã- 
cias ,  como  vi ,  &  obfervey  muy  tas  ve¬ 
zes  ;  &  já  parece  que  efte  modo  de  curar 
as  mordeduras  veneíícas  foy  achado  dos 
antigos,  pelo  q  conta  Marciano  Capella, 
que  Xenocrates  curava  com  muíica  as 
mordeduras  dos  caens  danados. 

*:  •  "l  v  '  -»•  -  .  '  v  .  'f  .  -*■  -  -  -  •  , 

VA  ÉFFICACIA  VOS  NOMES 

em  modo  expectai. 

*  X~.  í  :  *■  •  1. 

f.  XVII. 

i.  Ç  Uppoílo  que  Ariftoteles  e£ 

N2  creveo :  Nomen  eíí <vox  ex  in- 
Uituto  figmficam,  &  em  outra  parte:  Nihií 
per  fie  fignificat :  bem  fe  vè  que  a  própria 
ethemologia  deita  palavra  Nome  eítá 
moítranclo  qual  fejafua  aptidao,&  digni- 
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dei  porque  fegundo  os  Grammaticos,  & 
com  elies  Fefto,  Nome  fe  diz  ,  quaíl  no- 
minê,  notícia,  conhecimento,  diffiniçaõ, 
para  que  a  coufa  pelo  nome  feja  conheci¬ 
da  pelo  que  he  ,  &  de  tal  modo  diffinida, 
que  aílim  como  a  imagem  da  coufa  fe  e£ 
tá  vendo  em  hum  efpelho,  aílim  em  o 
Nome  deve  manifeftarfe  igualméte  o  íer 
da  coufa,  que  por  elie  fe  nos  inculca ,  o  q 
o  Nome  naõ  poderia  fazer  fenaó  tiveílè 
própria  aptidaó  íignificativa  ,*  &  daqui 
procede  ,  que^q  nome  em  a  raiz  Hebrea 
fediz  Schem,  |J  &de  Schem  Chem, 
qual  ?  o  que  fallo,  o  que  pronuncio  acer¬ 
ca  da  coufa  falí  ada.  Donde  já  os  Gregos 
lhe  chamáraõ  ,  onoma,  nome 

quaíl  ovo  |X-ay*0,  onomago ,  verbo  que 
diz  pratico,  digo  da  coufa ,  &  dahi  ríome 
da  coufa  nomeada,  como  íe  diceílemos 
razão  da  coufa  nomeada ,  fer  da  coufa 
dita. 

3.  Hora  hüa  das  mais  expreflas  vir¬ 
tude 
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tudes,  que  vemos,  &  perece,  que  naõ  po¬ 
demos  negar  em  os  nomes  he  a  qualida- 
dade  faufta ,  &  infaufta.  Fique  para  Deos 
a  caufa,pois  a  Filofofia  a  naõ  alcança.  Po¬ 
rém  a  experiencia  tem  moftrado  haver 
em  os  nomes  óptimas ,  &  peflimas  quali¬ 
dades.  Nego ,  que  necellariamente  fe  íí- 
ga,que  o  nome  traga  com  figo  a  ruim  for¬ 
te,  que  ifto  fora  erro  contra  a  F  ilofolia  ,& 
Theologia ,  mas  vemos  que  muy  tos  dos 
m  alafortu  nados  con vierao  em  hu  m  pro- 
prio  nome.  Porque  fe  por  exemplo  to- 
maífemos  entre  Princepes  os  nomes,,  Af- 
fonfo,  Joaó ,  Carlos ,  Duarte ,  Henrique,, 
nòs  veriamos  pela  verdade  das  hiítorias, 
que  todos  os  Príncipes  do  nome  joao  fo- 
raó  em  Hefpanha  feliciííimos ;  o  mefmo 
os  A  íFonfos,  com  pequena  excey çao  de¬ 
ita  regra -r  &  logo  os  Carlos  infauítiífir 
mos  em  Europa:  ailím  Carlos  Princepe  Zurft» 
de  V iana  morto  de  feu  pay  D.  Joaõ  o  fe-  eS* 

gundo  de  Áragaó  ;  aííim  Carlos  Prince~^^Hcs,‘ 
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pe  de  Caílella  morto  por  feu  pay  Felip- 
pe  fegundo,  Aííim  Carlos  Infante  de 
Hefpanha  em  noíTos  tempos  morto  com 
fufpeytasde  veneno.  Aííim  Carlos  pri- 
meyroRey  de  Inglaterra  morto  de  feus 
vaíTallos.  Aííim  Carlos  fegundo  por  el- 
les  deílituido  de  feus  Reynos.  Aííim 
SterT6  Carlos  Duque  de  Lorena  opprimido 
feu  Eítado  del-Rey  de  França;  &  aííim 

com.  hí-  em  França  Carlos  outavo ,  &  Carlos  no- 
ftor  itai.  no  qua{i  defcoroados  de  feu  diadema. 

Aííim  em  Borgonha  Carlos  Conde  de 
Charoloes  prezo ,  &  defpojado  del-Rey 
Luiz.  Aííim  Carlos  de  Rorbon  perfe- 
guido,  morto,  &  excomungado.  Aííim 
Carlos  Palatino  paílando  fugitivo, &  fem 
dominio  a  mayor  parte  da  vida ;  &  ainda 
fe  contafemos  as  temporaes  difgraças  de 
Carlos  V.  parece  que  naô  o  foraõ  menos, 
.  que  as  felicidades.  Da  mefma  forte  pude- 
íbslnd!c  ramos  fazer  lifta  do  nome  Henrique, que 
em  Hefpanha ,  &  França  foy  em  os  mais 

de 
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de  Teus  Príncipes  infaufto.  R  efira-o  por 
mim  hum  hiftoriador  Hefpanhol ,  cujas 
formais  palavras  faõ  as  feguintes :  Efle 
defaftre  confirman  en  fu  opinion  algu- 
nos  hombres,  que  tienen  para  Hefpana» 
y  Francia  efte  nembre  de  Henrique  por 
infaufto ;  feis  ha  obfervado  la  malicia  ,  ò 
la  curiofidad ,  muertos  a  hierro  com  vio¬ 
lência,-  Henrique  primero  de  Caftilla  una 
piedra  tirada  íin  digílnio  Ie  hifo  morir, 
como  al  fegundolos  brofeguies  venena- 
dos,  que  le  imbiò  El-Rey  de  Granada ,  y 
al  que  llamaron  enfermo  las  drogas  de  un 
Medico  Judio.  En  Francia  Henrique  de 
Valoes  occaíionò  tambienfu  muerteju- 
ftandocon  Monf  deMongomeri  Cavai- 
lero  Eícocds;  todos  fus  hijos  tuvieron  fi¬ 
nes  defdichados ,  y  Henrique  tercero ,  q 
fue  ei  uno  con  alto  efpirito  le  dió  de  pu- 
naladas  un  Frayle ,  y  al  quarto  Henrique  H;{We, 
tambien  le  mataron  a  punaladas  paflèân- Fe,ir ,Y* 

j  r  r  toU 

do  em  íu  carroça.  Do  nome  Duarte  po-*. 

déramos 
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dêramos  entre  nòs  fazer  hum  lamentável 

Catalago,  pois  apenas  houve  alguma  pef- 
do&cyru  foâ  Real,  q  nelle  nao  perigaílê,  nem  dey- 
xa  de  fer  notável  huma  particular  obfer- 
vaçao  fey ta  por  alguns  curiozos ,  que  em 
menos  de  vinte  annos  conhecemos  em 
eíta  no  lia  G idade  fete  peíToas  de  hü  cer¬ 
to  nome  ( que  por  alguns  bons  refpeytos 
íenaõ  efcreve  )  as  quaes  fete  peíToas  todas 
viverão  com  defaftres ,  &  as  mais  morre¬ 


rão  miferavel ,  &  violenramente. 

3.  Mas  recolhendonos  aos  argumé- 
tos  mais  proprios ,  pouco  duvidozo  he, 
que  aquellas  coufas  nao  defprefadas ,  an¬ 
tes  bufcadas ,  &  inquiridas  pelos  grandes 
juízos  do  mundo,  fuppoílo  que  nem  de 
todos  foíTem  perfeytamente  alcançadas, 
todavia  por  iíTo  mefmo ,  que  fendo  dey- 
xadas  de  huns  por  incógnitas,  &  logo  fe¬ 
licitadas  de  outros ,  pelo  q  de  íi  promet- 
tem  -i  parece  que  nos  aílègurao  ,  lhes  naõ 
falta  algum  intenciffimo  myílerio,que 


> 
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ícentilla ,  &  effcá  chamando  aos  agu¬ 
dos  entendimentos  para  Tua  contempla¬ 
ção.  Vemos  que  Platao  nomeado  divi-  piar.  m 
no  ,  feoccupou  todo  em  aFilofofiadasCraty,‘ 
palavras  no  allegado  Dialogo  Cratylo.  E 
que  Aulo  Gelio  efcreveo  hum  livro  de  oc-  ,Au!,°  £e= 

*  lio  de  Oc- 

culta  literarum  jignincatione.  V emos,  que  cuit. Hb.i. 
õs  antigos  Egipcios  fe  occupáraõ  tanto  rierius 
nefta  profunda  efpeculaçaõ,  que  nella  de- Valet- 
poíitáraõ  toda  a  humana  íabiduria.  Ve¬ 
mos,  que  os  Chinas  com  taõ  approvada  rmper.  de 
opinião  de  fapientes  reduzem  a  nomesí,^"^ 
breves  as  dilatadas  prolações,  cifrando 


fómête  em  finco  nomes  toda  a  copia  das 
virtudes  moraes, porque  debayxo  das  pa¬ 
lavras  :  Gin,  y,  li,  Chi,  íin,  fe comprehé- 
dem  todos  os  dotes ,  &  attributos  de  que 
fe  adorna  o  varaõ  ,  &  fe  compoem  a  Re¬ 
publica.  Pelo  que  juftamente  íe  pode  in¬ 
ferir,  naõ  he  leve ,  nem  mal  fundada  a  Fi- 


lofofia ,  que  aos  m  ay  ores  fugeytos  afFey- 
çoou,&  trouxe  à  coníideraçaõ  de fua  en¬ 
tidade.  H  Mas 
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4-  Mas  Te  fobre  os  argumentos  na- 
turaes ,  referidos ,  &  exemplos  humanos 
difcurfados  fe  necelTíta  de  ourros  docu¬ 
mentos  de  opinião  mais  fubida  para  acre¬ 
ditar  a  força,  &  virtude  dos  nomes  ,  bem 
fe  autliorizaa  parte  affirmativa  por  Mar- 

Marfíi  fí  ^ino  ’  4uando  a  favor  de  Origenes 
fsn  iiiHau. diz  contra  Ceifo  .*  Origines  quoque  cum  di~ 

‘ vinorum  mminum ,  orationumque  'virtutem 
mmficam  conjideraffet:, accrefcentando  lo¬ 
go,  m  qmbufdam fdcris  nominibus  miranda 
latêre  virtutem ;  o  que  Sócrates  deyxou 
j>hti.in  confirmado ,  dizendo  por  Plataó :  Re*ve- 
rentia  mihi  femper  erga  Deoru  nomina ,  non 
humana  quedam for  mi  do  eíí,  íed  maximum 
quemque  timorem  exfuperat.  E  fallando 
Maríii,  in  depois  o  mefmo  Maríilio  em  as  íingula- 
res ,  &  divinas  letras  do  Areopagita  San¬ 
to,  diz  aílim  /  Oionijius  xíreopagita  omma 
'Theologia  myííeria  in  divims  nominibus  ex- 
qmjiruit. 

$•  Sobe  fobre  tudo  o  que  diz  Saó 

Paulo 
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Paulo  do  Santiííímo ,  &  poderofiííímo  D.Paut.ad 
Nome  deJE.SU  S ,  a  cujo  fuaviílimo  ec-  pflTcap. 
co  o  inferno ,  a  terra  ,  &  o  Ceo fe  humi- 
lhaõj  &  porque  fe  podia  dizer ,  que  a  vir¬ 
tude  deíle  Santo  Nome  confiftia  em  feu 
figni  ficado ,  explicando  Bcda  efta  duvi¬ 
da,  ou  fatisfazendo  a  ella,  antes  de  fe  apo- 
tar ,  diíle  aífim  em  grande  favor  da  capa-  R 
cidade  dos  nomes  ;  Hujus  facrofanãi  JSfo-  Luc, 
rmnis jefu,  non  tantum  ethimologia  ,fed  & 
ipfe,qm  hteris  comprehenditur  numerus  per¬ 
petua  falutis  mitra  mj iíeria  redolet ;  pelo 
que  entre  a  gente  boa,  &  piedoza  íempre 
que  fe  nomea  o  Santo  Nome  deJESU  S 
fe  accrefcenta  que  he  nome  de  virtude;& 
por  ifío  Saõ  Paulo  diz  .*  Donwvit  illi Deus 
nomen  ,  ejuod  eíí fuper  omne  nomen.  E  em 
outro  lugar ,  que  a  palavra  do  Senhor  he 
mais  aguda,  &  efficaz  *  que  o  cutello.  O 
mefmo  fe  nota  em  o  nome  Chriílo;  por¬ 
que  ainda  fem  fazer  relaçaõ  à  humanida¬ 
de  Santiffima  de  Ch  ri  fito  ,  efta  palavra 

EI  ij  Chriílo 
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Chriílo  por  íi  meímo  heenergiaca,  Sc 
myfteriofa, denotando  Ungido  de  Dcos; 
como  também  fe  diííè  no  antigo  Tejfta- 
mento  Ifac  pdo  rifo,  Caim  pelo  homeci- 
dio ,  Jo.ao  pela  graça, Joíeph  pelo  aug me¬ 
to,  Babel  pela  confulaó ,  pois  como  affir- 
ma  Platao  Nomina  cumre  confentiut.  Por¬ 
que  entre  as  coufas ,  &  os  nomes  delias 
deve  haver  proporção ,  &  igualdade  in¬ 
terior. 

6.  Mas  porque  diílemos  das  razões, 
&  dos  exemplos  com  que  os  Cabalifti- 
cos  comprovaó  a  virtude  dos  nomes, pa¬ 
rece  que  convem  com  mayor  eípecula- 
çaó  inveftigar,  &  declarar  eíla  ma¬ 
téria,  para  o  que  íuppomos  que  em 
cada  nome  ha, ou  deve  haver  oyto  partes 
conformes,  a  faber :  Ethimologia ,  Ener¬ 
gia,  Copilaçaõ,  Honeílidade,  Indica- 
Çaõ ,  Elegancia ,  Myíterio ,  Propor¬ 
ão. 

7 .  A  Ethimologia  he  a  verdade  do 

no- 
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nome,  como  fe  diceflemos  a  razão  delle. 

Eíle  nome  Ethimologia  fe  compoem  de 
duas  palavras  Gregas  ^>TU|IQS,em  Latim 
Verus,  &  J^yCfS,  Sermo,como  fe  dicef 
femos  fallar  verdadeyro.  Donde  jufta- 
mente  inferimos ,  que  na  palavra  verda- 
deyramente  dita,  iílo  he  ethimologiada, 
exifte  a  verdade  permitiva ,  que  he  a  ori¬ 
gem  da  tal  palavra  j  &  logo  fe  deita  ori¬ 
gem  buícallèmos  a  origem,  he  certo, que 
de  Idioma  em  Idioma, &  de  traslaçaõ  em 
traslaçaõ ,  ou  de  participaçaõ  em  partici¬ 
paçaõ  nos  iriamos  dar  em  a  língua  permi¬ 
tiva, da  qual  diz  aEfcritura  Santa, &  infal- 
livel:  Omne  enim ,  quod  ruocaruit  Jldam  ani-  Gencí; 
ma  ' viventis  ,  ipfum  eít  nomen  ejus ;  em  a  caP- x* 
qual  palavra  Ipfum  nao  fó  exclue  os  ou¬ 
tros  nomes  introduzidos  pela  corrupção 
dos  Idiomas,  mas  declara, que  aquelie  he 
verdadeyro,  &  competête  nome  da  cou- 
ía ,  &  o  naõ  pòde  fer  outro ,  que  por  iífo 
affirmando-fe  diz,  ipfum  eíí nomen  ejus-, Sc 

H  iij  ain- 
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ainda  profegue ,  Appellavhq.ue  Aâam  no- 

minibm  fms  cwiãa  am mantia  ,  &  univerfa 
‘volatílía  cdi  omnes  beííias  terra. 

8.  Naõ  menos  fas  a  Energia  do  no¬ 
me,  pela  virtude  delle;;  porque  a  energia 
he  a  força  interior, com  que  nos  move,  & 
dizmuyto  mais  na  ílgnificaçaõ  ,  que  no 
eíhrondo  j  onde  também  entra  o  myíle- 
rio ,  que  fe  regula  pelo  tempo ,  &  pelo 
modo,  com  que  fe  profere  a  palavra ,  que 

fe  efcreve ,  ou  fe  diz  o  nome,  naõ  poden¬ 
do  negarfe ,  que  íègundo  o  lugar, em  que 
achamos  hum  nome,  tem,  ou  naõ  tem  a- 
quella  valia ,,  que  lhe  dá  o  myílerio  ,  que 
foy  o  conceito  interior,  por  quem  fe  mo¬ 
ve  o  a  imaginaçao ,  bocca ,  ou  mão ,  que 
concebeo,  diíle,  ou  efcreveo  o  tal  nome; 
em  oquemuyto  fe  parecem  as  palavras 
aos  numeros  arithmeticos ;  q  fuppofto, 
que  cada  hum  tem  valor  proprio  ,  poítos 
em  hum  lugar  valem  de  huma  maneyra, 
&  poílos  em  outro  valem  de  outra. 

A  Co- 
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9.  A  Copilaçaõ  olha  à  brevidade, & 
he  também  parte  energiaca  do  nome; 
porque  defproporcionada  couía  feria, fe  a 
huma.muyto  pequena  coufa  lhe  puzdfe- 
mos  hum  nome  grandiílímo ;  &  ao  con¬ 
trario  a  hum  a  grandiílima  hum  nome 
muyto  pequeno.  Aílim  he  conveniente» 
que  aos  nomes  fe  guarde  huma  brevida¬ 
de  tal ,  que  faça  diíferença  do  nome  ao 
período ,  como  nos  confia  do  Idioma 
Chim  elegantifllmo  por  fua  brevidade, 
porque  fendo  copiozo,naõ  fe  acha  em  to-  de 
do  alguma  palavra  demais ,  que  de  humaParc<,  cap 


fó  íilaba. 


10.  A  Honeíiidade  he  naÕ  menor 


virtude ,  &  parte  efiimavel  dos  nomes» 
porque  ainda  que  elles  por  íi  íignifiquem 
coufa  honeíha ,  convem ,  que  a  compoíi- 
çaõ  deífas  filabas,  de  que  confiarem,  feja 
fempre  grave. 

1 1 .  Sobre  tudo  lhe  compete  ao  no¬ 
me  a  vitude  indicativa ,  a  qual  procede 

H  iiij  da 
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da  boa  ethimologia ,  &  energia ;  porque 

como  elle  feja  fundado  em  a  verdade  da 
língua ,  quanto  a  ethimologia ,  &  em  a 
força  do  Idiom,aquanto  à  energia logo 
com  grande  prompridaõ  indica ,  &  mo- 
ftra  à  memória  aquillo ,  que  quer  dizer; 
como  vemos  ,  he  mais  preítes  o  eífey to 
da  polvora  fabricada  de  tres  materiaes, 
que  não  a  outra  que  imperfeytamente  fe 
lavra  de  matérias  alheas ,  ou  infeéias. 

1 2.  A  Elegancia  he  também  huma 
das  partes  perfuaíívas ;  porque  aííim  co¬ 
mo  os  conceitos  fe  explicaõ  pelas  razoes, 
as  razões  fe  explicaõ  pelas  palavras ;  & 
quando  lhes  falta  a  elegancia, que  he  a  fer- 
mofura,&  graça, com  que  fe  pro ferem, & 
bufcaõ  proporcionaes ,  naõ  fó  para  que 
expliquem  o  que  fe  quer  dizer ,  mas  para 
que  condecorem  o  que  fe  diz,  &  à 
peífoa  que  ouve ,  naõ  faõ  de  algum  efifey- 
to ,  antes  deítroem  o  mefmo,  que  fe  per- 
tende.  a 


Do 
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13.  Do  Myílerio  diíTemos  já, quan¬ 
do  falíamos  da  energia,&  agora  dizemos 
da  proporção  do  nome ,  fem  a  qual  nao 
pòde  ter  nenhuma  das  partes  „  que  lhe  af- 
íignamos,  &  donde  procede ,  que  aquel- 
le  nome  terá  mais  virtude,  que  tiver  mais 
proporção  ;  &  outro  ferá  como  alheo  q 
nao  tiver  proporção, com  o  que  íignifica. 
Donde  he  força  ,que  confeílemos ,  que 
como  no  Idioma  primitivo  houve  mais 
proporção  ,  que  em  outro  algum ,  entre 
os  nomes  ,  &  as  coufas  nefíe  tal  Idioma 
nao  pòde  deyxar  de  concorrer  virtude 
intrinfeca  a  todos  efles  nomes ,  &  que 
delia  participará  mayor  parte  aquelle 
Idioma,  q  mais  participar  do  primitivo. 

1 4.  Eítes  faó,  ou  faó  muytos  deftes 
os  preceytos,  q  obfervão  os  Poetas  Épi¬ 
cos  na  formacaõ  de  algtias  palavras  ,que 
lhes  he  licito  inventar  ,  &  introduzir  em 
feu  Idioma,  as  quaes  devem  fer  de  verda- 
deyra  origem  para  fatisfazerem  a  ethimo- 

logia 
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logia  de  valente  efficacia  para  perfuadirê; 
de  breve  copilaçaó, porque  fe  poíTaó  aprê- 
der,  &  ufar  fera.  moleília ;  de  grave  hone- 
ílidade,  para  que  promptamente  repre- 
fentem,  &  manejem  os  conceytos  defde 
o  entendimento  a  clivo  ao  paíHvo  j  de  il- 
luílre  elegancia,  para  q  logoafFeyçoem; 
de  occulto  myílerio,afim  de  que  fe  façaõ 
veneráveis;  de  certa  proporção ,  para  que 
fejaõ  próprias.  O  que  bem  guardáraò  os 
Gregos  em  toda  a  compoíiçaõ  de  Jfuas 
palavras ,  com  que  muy  tos  enriquecerão 
íua  lingua,como  por  exemplo  vemos  em 
as  palavras  Mefopotania ,  Mifantropos, 
Microcofmos,  Rododaphne. 

j  ç.  E  entaõ  diremos ,  que  aquellâ 
palavra,  ou  nome,  donde  em  breviíllmo 
efpaço  fe  comprehendem  tantas  perfey- 
ções  naõ  fó  accidentaes,  mas  naturaes,& 
que  taó  nobres  efFeytos  caufa  no  cora- 
Çaõ ,  &  trato  humano,  naõ  pode  íer  falta 
de  virtude4nterna;  &  que  da  mefma  ma- 

neyra, 
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neyra,que  o  fiimo  trás  em  fi  partes  de  fo¬ 
go, com  que  feca,  aquenta, &  tal  ves  quei¬ 
ma  a  coufa  difpofta ,  da  mefma  maneyra 
o  nome  ,&  a  palavra  pode  trazer ,  &  co- 
prehender  parte  efpiritual  da  Idea, de  que 
procede ,  em  virtude  da  qual  move,  & 
perfuade. 

- ;  r  -•  v  •  ;  . 

*  .  .  '  v  _  „.v  ^  ..v  .  .  '  •’  í-  ,  i 

DA  EFFICACIA  >  @>  VIRTVDE 

das  Leiras.. 

:  no  .‘O o  -;f ;  7  ;  -  .  ;  v  •"  -  ■■■  ,  ■  .1 

§.  XVIII. 

V  í  ;  ,t-  :  ;  ‘  ;  ,  '  f  f  - 

í .  Uanto  às  letras  bem  íe  vè 

que  ellas  naÔ  careceraõ  da- 
quelles  myfterios,que  em  os  nomes  con- 
íideramos,  íigniâcãdo  por  íi  mefmo  fem 
ajuda  de  outras  vários,  &  notáveis  eíFey- 
tos  naturalmente ;  porque  como  vem  os  „ 
&  lemos,  por  ellas  fe  denota ,  já  honra,  já 
vitupério,  eícravidab*  liberdade ,  &  cau- 
fas  femelhantes ,  &  daqui  procede  a  ob- 
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fervaçaõ  de  algüas  nafcões  políticas ,  que 
põe  na  face  o  S.  ao  efcravo ,  &  nas  coitas 
o  L.  ao  ladraó.  Sabemos  que  Efopo,que 
floreceo  muyto  antes  da  primeyra  guer¬ 
ra  T royana,  pela  virtude,  &  força  das  le¬ 
tras  ,  que  achou  em  certa  columna  de 
Thom  hum  templo  interpretadas  em  modo  Ca- 
Garç.Dii- baliítico ,  defcubrio  a  El-Rey  Xanto 

CU(íi  • 

hum  precioíiílimo  thefouro. 

2.  O  proprio  vinhaõ  a  fer  aquelles 
celebrados  fymbolos  Pithagoricos, entre 
os  quaes  a  letra  Ipíilon  fe  denotava  por 
final  de  vida ,  como  diíTe  hum  Poeta. 

*  x 

Litera  Fithagora  dif crimine  fedia  biçorni 

Humana  vita  fpeciem  pr  aferre  videtur. 
Donde  he  verofímel  que  pela  figura, que 
faz  a  letra  Ipíilon  neíta  maneyra  efcrita 
como  os  Gregos  a  formavão  Y  fe  copiaí- 
íe  a  figura  de  Deos  Jano  por  ídolo  da 
paz,  que  he  arvore  da  vida,  denotando  q 
por  eíta  razaõ  com  femelhante  imagem 
inculcavão  fua  virtude ;  porque  cõ  duas 

cabe- 
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cabeças  íbbre  hum  corpo  o  pintou  a  fa- 
buloía antiguidade;  a  efta letra  Ypíilon 
era  oppoíta  a  letra  Thita  como  final.de 
morte,  pelo  que  outro  Poeta  cantou. 

O’  multa  ante  alias  infcelix  htera  Thita. 

3 .  Os  fabios  Gregos  obfervaraõ  qua- 
íi  religiofamente  o  myílerio  daquellas 
finco  letras ,  a  que  chamàrao  myíticas 
por  teftemunho  de  S.  Iíidoro ,  as  quaes  Dív 
eraõ  Ypfilon  Y.  Thita  ©.  TafT.  Alpha dor* 
A.  Omega  f\.  E  fe  a  primeyra ,  fegun- 
da,  &  terceyra  vemos  illuftres  com  a  íig- 
nifícaçaõ ,  da  vida ,  como  o  Ypfilon  j  da 
morte,  como  o  Thita  ;  da  Cruz,  como  o 
Taf;  a  quarta ,  &  quinta  letra  Alpha ,  & 
Omega  faó  muyto  mais  ennobrecidas 
pelas  haver  Deos  tomado  por  proprios 
nomes  feus ,  8c  ballizas  da  íuaimmeníl- 
dade ,  quando  de  íi  diíTe :  Egofum  Alpha % 
Omega.  Ifto  he  principio ,  &  fim  de 
todas  as  coufas ;  donde  he  muyto  para 
notar,  que  havendo  no  Mundo  tantos 

ter» 
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termos,  porque  Deos  pudera  demonftrar 
lua  grandeza  ,  &  immenfidade ,  recorre 
aos  Pollos  das  letras  tomando  aprimey- 
ra ,  &  ultima  do  Alphabeto  Grego ,  para 
moítrar  afiim,  que  divina,  &  íuperior- 
rnente  he  a  Omnipotência  Divina ,  prin¬ 
cipio  ,  &  fim  de  tudo ,  &  que  por  modo 
myftico  entre  aprimeyra,  &  ultima  le¬ 
tra  fe  comprehende  também  tudo  quan¬ 
to  no  Mundo  he  cumprehenfivel ,  que 
fóra  de  Deos  he  tudo. 

4.  A  letra  Thau  era  fauítilííma  en¬ 
tre  os  Hebreos,  &  já  por  feu  grande  valor 
lhe  applicáraõ  a  valia  da  mayor  quanti¬ 
dade,  denotando-fe  nella  o  numero  400. 
cuja  ignota  veneraçaõ  pòde  íer  lhe  vieíTe 
por  femelhante  da  Cruz  Santifiima  ,  8c 
antes  pela  vara,  &  ferpente  de  metal,  que 
por  figuras  da  Cruz  fe  lhe  a  femelhavaó. 
O  que  tudo  parece, que  fe  ditTe  em  aquel- 
Ezec^id  lugar  de  Ezequiei  onde  fe  lè:  Et  figna 
ap.y  11.4  fhper frontes  virorum-,  gementium ,  ê? 

àolen - 
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dolentium  ,  que  fe  corrobora  com  o  pro- 
prio ,  que  Deos  mandava  no  I  xo  do ,  &  l,*^3’ 
explica  Saó  Toaó  no  Apocalypfe  ,  dizen-  A r°fa,‘ 

J  xr  /•  *  •  cap7.n.io 

do :  JSolite  nocere  terra-,  &  man ,  neque  ar- 
boribus ,  quo  adufque  Jignemus  fervos  Dei 
no  ff  ri  infrontibus  eorum. 

5-.  Saõ  Jeronymo  recea  explicar  li-  n.Hiero 
beral mente  todas  as  virtudes  das  letras  ^ rfi 

\  au  Kaui  oc 

Hebreas ,  fendo  de  parecer ,  que  nenhüa  in  Comer® 
carece  de  myfterio  no  Alphebeto  He-H‘eicm’ 
braico ,  &  aílim  nos  inculca  o  Aleph  por 
doutrina ;  o  Beth  por  Senhor ;  &  a  eíte 
modo  ,  Ghimel  por  complemento ;  Jod 
principio;  Caph  mãos ,  Lamed  coraçaõ, 

Thet  bom  ,  Num  fempiterno ,  Samech 
foccorro,  Hayn  fonte, Zaddi  juftiça,Co- 
ph  vocaçaõ  ,  R  es  cabeça  ,  Sein  dentes, 

&  depois  de  outras ,  ultimamente  Thau 
final ;  fobre  asquaes  interpretações  ,  que 
nos  dá  o  Santo  Doutor  da  Igreja ,  &  as 
mais, que  faltaõ  a  todas  as  letras  Hebreas, 
a  feílenta  allenta  conexões,  ou  combina¬ 
ções. 
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ÇÕes,  que  por  brevidade  omittimos ,  das 

quaes  tira  altiilímos  myíterios  era  bene¬ 
ficio  de  noila  Santa  Fè  Catholica ,  como 
fe  vè  na  Epiítola  a  Paulo,  &  na  perfacçao 
dos  Comentários  fobre  Jeremias. 

6.  Mas  os  R  abinos  com  íingular  e- 
rudiçaó  das  Efcrituras  Sagradas  explicaó 
aílí  m  feu  Alphabeto ,  conferindo-o  logo 
*  com  o  lugar  donde  tomáraò  fua  explica¬ 
ção,  &  dizem :  Aleph  ft  via,  feu  Inííitu- 
Job.  cap.  tlQi)  gr  |e  prova  de  Job  Docebo  mííituam  te 

fapientiam. 

Beth ,  Do  mus :  David  ,  Habitabo  in  domo 
Do  mim. 

Pfai.  13.  Ghimel ,  Retributio :  David  Qma  D  o  mi- 

nus  retribuet  tibi. 

Fiai.u(j.  Daleth,  Oííium, fores,  velfanua.  Geneíis, 
Et prope  erant ,  ut frangcrent  oííium. 

Genef.  17  He,  Ecce :  Geneíis :  Ecce  vobis  femina. 
Exod  '§  Vau  ,  ÍJncinus ,  retortus :  Exodo :  Quaru 
erunt  capita  aurea. 

SpgÍb  ?  11  »  Arma.  Regu  m  .*  Et  arma  lav erunt 

juxta 


i*9 
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juxtá  mcrbwn. 

He  th,  Terror,  Job  :<Terrebis  me  per  fom-  Job* cap,Jr 

-mum. 

Thec ,  Declinatio  per  jMatatheJim.  Pro  pr°verb,; 
verbior.  Ne  decli nes  ad  âextram ,  &  adji-  4‘ 
muram. 


Jod,  Confefjlo  laudis.  GenéíiS :  Lauâàbunt  Gcnc.49 
te  fratres  tut. 


Caph  ,  Vola.  EccleíiaíHco  :  Melws  mola 

plena  remiie.  - 

Lamcd  ,  Do  Hrina.  Pfalmo:  Doce  mefa- 
cere  moluntatem  tuam. 


Ecclef^. 


Pfal.  14^ 


Mem  ,  Aqui.  Ifaías:  Omnes  fiei  entes  me- í  *• 
nite  ad  apuas.  <  — 

ívun,  Fíhatío.  Ifaías  /  Filiam,  &  nepoteni.  lui.  24. 
Sámech,  Appojitto.  Deutoronomio:  Qmà  D 
impo  fmt  ( ifto  he  appofuit )  JFLoyfes  mânus  $4.  ^ 

fuas  faper  eum. 

Ain,  Oculus.  Exodo ;  Oculum  pro  oculo.  FxoJ'caP 
Pe,Oí.  Exodo.-  Quis  pofuit  os  bomini.  Pxod.c.4 
Tfade,  Latera:  Exodo  :  Sex  calami  eçredi-  „  , 

<S  Kxod.cap 

entisr  de  laterwm  ejus.  '  25. 

Kuph 
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ExoJ.capKuph,  Revolutw  ,  vel  Circuit us.  Exodo: 
”  Redeunte  anni  tempore,id  ejl,  Circuit u  anni . 

Proverb.  Re$  }  Egeífas :  Proverbior.  Pavor paupe- 
rum  egejlas ,  eorum ;  outros  lem  -hareditas. 
Job.  ca.  4.  Sin,  Dens.  J°b  ;  Et  dentes  catulorum  con- 
triti  Çunt. 

Ezechiei.  Thau  ,  Signum.  Ezechiel :  Signa  <Thau  fu- 
per  frontes  virorum. 

6.  Tal  he  a  grammatica,  ou  para 
melhor  dizer  myftica  expoííçaõ  ,  origé, 
&  dirivaçao  das  letras  Hebreas ,  cujo  ve¬ 
nerável  myfterio  a  Igreja  obferva,  como 
Híe  rem  fe  yé  nos  tres  Ofíicios  Tantos  da  femana 
a!cap.Cja.P’mayor ,  onde  fuccefíivamente  canta  os 
tres  capítulos  de  Jeremias,  primeyro ,  fe- 
gundo,  &  terceyro ,  todos  fundados,  co¬ 
mo  glofa ,  ou  expoííçaõ  em  as  próprias 
letras  do  Alphabeto  Hebraico,  como 
por  exemplo  lemos  em  a  primeyra  liçaõ 
das  Matinas  daQuinta  feira  Tanta,  Aleph, 
Ouomodo fedet f ola civitas plena populo.  E 
logo  Beth  Plorans  ploravit.  E  logo  Ghi- 

mel 


I 

CABALÍSTICO.  rjt 

mzXiMigravit Judas.  Mas  a  razão  porque 
aquellas  taes  letras  fe  expliquem  por  a- 
quelles  taes  lugares ,  com  que  fe  authori- 
faõ ,  ou  os  lugares  por  elias ,  fica  para  os 
muytos  fabios  na  lingua ,  &  liçaõ  das  Efi 
criturasjbaftandonos  a  nos  moílrar,qual 
era  a  interpretação,  que  lhes  applicavaõ 
por  modo  Cabaliítico  os  Rabbinos,  jul¬ 
gando,  &  penetrando  pelas  letras,  fegun- 
do  os  fegredos ,  que  nellas  fe  continhaõ, 
na  forma  referida. 

7.  Mas  porque  os  argumentos  na- 
turaes  faõ  neftas  queílões  de  naõ  menor 
utilidade,  &  curiofidade ,  que  os  exem¬ 
plos  (  afèm  de  fer  eíte  o  coflume,  que  va¬ 
mos  feguindo  )  tornaremos  também  em 
as  letras ,  como  em  os  nomes,  a  fazer  re¬ 
flexão  a  fciencia  da  Mu  fica ,  donde  fe  ve¬ 
rá  tem  tanta  força  a  qualidade  ,  ou  virtu¬ 
de  intrinfeca  das  letras,  que  para  regular 
univerfal mente  todas  as  partes  deita  po¬ 
de  rofa  fciencia ,  lie  precifo,  q  ella  fe  valha 
'■  ■■*■  I  ij  dos 
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dos  proprios  elementos  do  Alphabero. 
Porque  aquella  comum  entoaçaõ  .*  Ur, 
Re,  Mi,  Fa,Sol,La,  nenhuma  outra  cou- 
fa  he  íènaõ  o  tom,  com  que  por  mais,  ou 
menos  alento  pronunciamos  as  letras 
a,  e,  i,  o,  u,  que  faõ  as  que  vulgarmente 
chamamos  letras  vogaes.  Donde  acha¬ 
remos,  que  a  letra  A,  tem  virtude  intrin- 
feca  para  formar  o  tom  do  Fa,&do  La* 
u  fado,  &  exprimido  com  mais ,  ou  me¬ 
nos  força.  A  letra  E  nos  dá  a  entoaçaõ 
Re;  &  deíla  própria  maneyra  a  letra  I,  dá 
a  entoaçaõ  Mi ;  a  letra  O  dá  a  entoaçaõ 

Sol;  &  a  letra  U  dá  a  entoaçaõ  Ut. 

8.  Prova-fe  eíba  obfervaçaõ  com  p 
que  fe  vè ,  que  cada  dia  fazem  os  deftros 
Compoíltores,  quando  tomaõ  hüthe- 
ma,  fobre  que  vaõ  compondo  fua  Solfa; 
o  qual  thema  fempre  he  huma  palavra, 
ou  mote ,  cujas  letras  lhe  miniílraõ  as  le¬ 
tras  de  fuas  compoliçaõ ,  como  por  exê- 
plo:  fes  Jufquim  Meítre  de  Muíicado 

Duque 
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Duque  Hercules  de  Ferrara,  o  qual  a  ou¬ 
tro  fim  doutamente  allega  noíTo  illuílril- 
fimo  Autor  da  DefFenfa  Muíica  moder  -da  Muíica 
na.  Quiz  eíle  Meftrejufquim  tomar  porJ^j™* 
mote  o  nome  de  feu  fenhor  Hercules  Du l"1* 


que  de  Ferrara,  &  fes  a  efte  nome  funda¬ 
mento  de  toda  huma  Mifia,  que  por  efta 
razaõ  fe  chamou  do  proprio  nome, a  qual 
Muíica  fempre  vay  dizendo  nas  entoa¬ 
ções  ,  o  q  diíTera  nas  letras  ,  Ferrari*  Dux 
Hercules ,  repeti  ndo-íè  nefta  maneyra:  Fe 

Re  Ra  Fa  Ri  Mi  as  Re  Dux  Ut  Her  Re 

*■  '  *  **  -  »  • 

Cu  Ut  Les  Re.  O  que  imitando  Felippe 
Rogério,  também  notável  Author  de 
Muíica,compoz  outra  MiíTa  femelhante 
íbbre  o  nome  de  Dom  Felippe  fegun do 
Rey  de  Caftella,  levando  fempre  o  Can¬ 
to  cham  às  letras  com  que  fe  diz  Philipus 
fecundus  Rex  Hifpani* ,  por  Mi.  Mi  Ut 
ReUtUtReMi  Fa  mi  re.  Donde  fe  a 


Phü.Rog; 


qualquer  das  partes  defta  entoaçaõ  tira- 
femos  as  letras  confoantes,comque  fe  or- 


I  iij  ganiza 


ganiza  o  nome  que  Mae  ferve  de  more,  ou 
fundamento,  ficáraó  as  vogaes  poríifó 
fazendo  o  mefmo  officio,  &  dando  igual 
motivo  à  Mufica  ,  que  fe  todas  as  letras 
vogaes  ,  &  coníbantes  eftiveífem  juntas. 
Porque  a  Muíica  importava  o  mefmo  fe 
fe  diceffe  A,  queFa.  E,  que  Re.  I,  q  Mi. 
O,  que  Sol.  U,que  Ut,  pois  he  certo,que 
em  nenhuma  deitas  dicções  entoadas  íbá 
o  F |  do  Fa,  o  R,  do  Re,  o  M,  do  Mi,  o  S, 
&oL  do  Sol,-  o  T  do  Ut.  Antes  o  que 
dá  virtude,  tom, &  força  às  entoaçóes  ut, 
re,  mi,  fa ,  foi ,  vem  a  fer  as  letras  vogaes, 
&  naturaes elementos  A,E,I,0,U. 
o.  Como  veremos  facilmente  fehü a 

i  ■'  - 

compoíiçaó  femelhante  foíle  feyta  fobre 
alguma  daquellas  palavras ,  que  fe  efcre- 
vem ,  &  pronunciaõ  fem  mais  letras,  que 
as  ílnco  vogaes,  de  que  temos  exemplos 
(  quaíl  regulares  )  hum  em  Português  , 
verbo ,  que  dizem ,  a  primeyra  peíloa  do 
tempo  perterito,  Avoeí, do  verbo  avoars 

& 
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Sc  em  Caítelhano  o  nome  O  veja.  Sup- 
poíto  ,  que  no  primeyro  a  letra  v,  &  no 
fegundo  a  letra  j,  tem  força  de  confoan- 
tes ,  com  tudo  fe  para  eíle  nome ,  Sc  ver¬ 
bo  fe  applicafsê  as  entoaçóes  da  Mufíca, 
Sc  lhes  tiraíTem  aquellas  letras  coníbãtes, 
q  realmente  lhe  faõ  fuperíluas ,  porque  o 
mefmo  diíferao  lendo  letras ,  que  fendo 
nomes ,  nao  era  neceiTario  bufcar  algum 
valor  fóra  do  proprio  mote ,  porque  a  le¬ 
tra  dera  a  entoaçaõ,  &  a  entoaçaô  a  letra, 
pois  juntamente  ficava 5  dizendo  foi ,  ut, 
re,  mi,  fa  ,  que  livre  das  confoantes  diílè- 
ra  O,  v,  e,  i,  a.  Ou  fa,  ut,  foi,  re ,  mi,  que 
livre  das  confoantes  diílera  a,v,o,e,i. 

io.  Da  mefma  maneyra  a  Dialética 
achou,  Sc  feparou  certas  letras,  nas  quaes 
denota  feus  myfterios.  Donde  fe  prova, 
q  tanto  neceífitou  delias  eíla  íciencia ,  q 
naõ  achando  nomes  fey tos,nos  quaes  cõ- 
correífem  as  letras  de  que  queria  fervirfe 
para  fua  explicação ,  os  fingio ,  Sc  inven- 

1  iiij '  tou 
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tou  a  fim  de  poder  melhor  explicarfe  pe¬ 
la  virtude  dac]uellas  letras ,  notando  em 
hüas  a  affirmativa  univerfal,  &  em  outras 
a  negativa  univerfal ;  em  aquellas  a  affir- 
mativa  particular ,  &  neftas  a  negativa 
particular*  como  íe  vè  nos  verfos»que  os 
Logicos  trazem  a  eíte  propoíito,que  ne- 
nhüa  coufa  querem  dizer ,  nem  fervem 
de  mais,  que  de  dar  letras,  que  íirvaó  à  di- 
ítincçaõ  dos  argumentos,  &  faõ  eftes. 

Barbara  ,  Celarent ,  Darij,  Ferio,  Bara- 
,  lipton 

Celant  es ,  d  a  bit  is,  Fapefmo,  Frifefomorü, 

E  também  em  outras: 

Cefare,  C ame  ff r es,  Feflino ,  Baraço, Da- 
rapti 

Felapton,  Dif  amis,  T>atiji,  Bocardo,  Fe- 
rifon. 

Donde  por  exemplo  fe  vè ,  que  neíla  pa¬ 
lavra  Barbara,  que  confia  àcAAA,  fe 
acharaõ  tres  affirmativas  univerfaes ,  fen¬ 
do  a  mayor,  &  a  menor ,  &  a  coiifequen- 

cia 


cia  de  affirmaçaó  innegavel ,  como  fe  al¬ 
guém  diceíle: 

‘Todo  o  bem  fe  ha  de  feguir. 

Toda  a  r< virtude  he  boa . 

Logo  toda  a  virtude  fe  hade  feguir. 

A  eftas  tres  aífirmativas  univerfaes  con¬ 
correm  as  tres  letras  Ay  de  que  o  nome 
Barbara  fe  forma.  Porque  aquelle  elemé- 
to ,  ou  letra  A>  he  taõ  íimples ,  que  naó 
tem  negaçaõ ,  porq  naõ  pode  outra  cou- 
fa ,  &  por  efta  caufa  tem  virtude  dernon- 
ílrativa  de  affirmaçaó  univerfal,  a  que 
correípode  fua  Íimpiicidade,  por  aqueíía 
intrinfeca  razão ,  que  fas ,  como  fempre 
feja  hüa  mefma  coufa ,  que  nao  pôde  fer 
outra.  E  por  ella  vem  a  fera  letra  Aâí- 
firmativa  univerfal  daqui  julgou  A  ri- Adotei, 

íloteles  por  taó  forte  o  poder  deite  argu¬ 
mento»  que  lhe  chama  Aquiles. 

ii.  E  fe  por  ventura  fe  diceíle  que 
a  variedade  dos  Idiomas  fas  desfallecer 
cila  virtude  das  letras »  porque  na  fórma 

do 


JoatvBa 
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do  cara  éter,  &  prolaçaõ  da  voz ,  hurís  de 
outros  faõ  d  i  ve  rios ,  por  exemplo  a  letra 
a  que  os  Latinos  chamaó  A,  que  fe  efcre- 
ve  com  eíta  figura  A ,  &  fe  pronuncia  cõ 
cila  prolaçaõ  A,  efcrevem  os  Gregos  ain¬ 
da  que  na  própria  forma  ,  com  prolaçaõ 
divería ,  dizendo  Alpha ,  &  os  Hebreos 
efcrevem  Nf  ,  &  a  pronunciao  Aleph. 
Os  Galdeos  a  eícrevem  IP.  &  a  pro- 
nunciaciaó  Elpha.  Os  Ar  abes  a  eícrevem 
‘u  ,  &  a  pronunciao  Elifa.  Os  Egípcios 
a  efcrevem  ,  &  a  pronunciO  Atho- 
níus.  Os  Afiaticos  a  efcrevem  ir  ,&a 
pronunciao  Elipha.  Os  Sirios  a  efcrevem 
5^  ,  &  a  pronunciao  Alin.  Os  Sarrace¬ 
nos  a  eícrevem  ,  &  a  pronunciao 
Alemoxi.  Os  Ilyricos  aefcrevem^J,  &  a 
pronunciaçaõ  Has ;  &  ainda  Saójerony- 
?r  mo,  &  SaÕ  Cyrilo,  &  antes  delles  Efdras 
tiveraõ  feus  Alphabetos  particulares,  co¬ 
mo  affirma  Palatino.  Entaõ  refponde- 
remos,  que  neítas  letras, como  já  nos  no¬ 
mes 
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mes  diílemos ,  que  fe  devia  confíderar  al¬ 
ma,  &  corpo,  havemos  de  entender  tam¬ 
bém  para  mayor  clareza,  matéria  ,  &  fór- 
ma,  fendo  a  fórma  a  figura  do  caradler,  a 
matéria  o  tom,qoe  por  elle  expremimos; 
em  maneyra  que  pouco  importará  fe  ef- 
creva  diverfamente,&  variamente  fe  pro¬ 
nuncie  eíla  letra  com  varia  figura,  &  pro* 
laça5  em  feu  Idioma  fe  fempre  tem  o  lu¬ 
gar  daquelíe  primeyro  elemento  da  voz 
humana  ,  ou  lhe  chamem  A ,  Alpha ,  ou 
Aleph ,  exiftindo ,  &  vogando  em  hum 
proprio  modo  em  qualquer  lingua  ,  por 
fer  o  tom  que  fas  aquelle  primeyro  de  a- 
lento ,  que  proferimos  „  comum  a  todos 
os  homens,  &  nafções  do  Mundo :  nem 
importa  q  o  nome  da  letra  A,  em  aquel- 
les  Idiomas  naõ  feja  fimples ,  como  o  he 
nas  mais  linguas  da  Europa ,  porq  em  to¬ 
das  ( como  íe  vè )  cahe  a  impofiçaõ  fobre 
a  voz  Ay  ou  começa  por  ella  fegundo  vi¬ 
mos  no  Alpha  dos  Gregos ,  que  começa 

com 


com  Ay  &  no  Aleph  dos  Hebreos,-  ou 
como  na  dos  Caldeos,  &  Arábios,  quea- 
cabão  em  A,  dizendo  Elpha ,  &  Elifa.  A 
razaó  natural  de  que  o  A  goze  da  prima¬ 
zia  das  letras ,  hepor  fera  primeyra pro- 
nunciaçaó  humana,  mais  facil,  &  fim  pies 
s.  mjor.  { como  affirma  Santo  Iíidoro , )  porque 

&  Molog.  f  j  ,  c  .  ii 

íibw.cap.  nunca  le  poderá  rerir  o  ar  com  algum  le- 
4*  ve  eftrondo ,  que  formando  voz  naõ  foe 
entre  ella  a  letra  A.  Donde  já  alguns  Fi- 
lofofos  naturaes  foraó  de  parecer ,  que  as 
aves  fallavaÕ ,  &  articullavaõ  dicções  di- 
ílinòlas ,  em  tal  forte ,  que  fe  podiaõ  en¬ 
tender  humas  as  outras:  o  que  íè  prova, 
quando  vemos ,  que  para  imitar  o  canto, 
&  voz  das  aves  ,  nos  íèrvimos  de  artigos, 
&  letras  da  voz  humana ;  pelos  quaes  fe 
ímitao  os  cantos ,  &  vozes  dos  animaes, 
&  de  qualquer  coufa,  que  tem  voz. 

1 2.  Joaõ  Paulo  Bonet  na  lua  arte 
dos  mudos ,  tem  para  íi ,  que  a  forma  do 
A  Latino  lie  a  melhor  de  todas ,  com  q 

os 


os  homês  fe  explicaÒ,  &  tem  em  íua  pró¬ 
pria  figur-í,  força  energiaca  ;  porque  (diz 
elle  )  as  fôrmas  das  letras  na  o  foraõ  fey- 
tas  acafo ,  fe  não  que  quizeraô  guardalsé 
ordem ,  &  eíta  foife  a  da  femelhança,que 
podia  haver  entre  a  acçaõ  da  bocca ,  &  a 
fôrma  da  letra ,  para  que  em  tudo  fe  cor- 
refpondeíTem,  as  letras,  &  as  palavras;  de 
maneyra  que  ao  A ,  porque  requere  para 
fua  pronunciaçaô ,  que  a  bocca  eíteja  a- 
berta ,  &  lance  de  fí  muyta  refpiraçaô  lhe 
deraõ  eíta  figura  de  trombeta  <;  fignifi- 
cando ,  que  na  garganta  fe  ha  de  fazer  o 
ponto ,  onde  fe  juntaõ  as  finhas,  para  lan¬ 
çar  o  alento  fóra ,.  &  que  hum  beyço  fe- 
nao  hade  ajuntar  nunca  com  outro  para 
fe  poder  formar  o  A ,  &  difto  ferve  a  rif- 
ca , que  atraveífa  dehuma  linhaa outra, 
que  nunca  deyxa  como  fe  ajuntem, porq 
entaõ  naõ  fe  podia  dizer  A. 

13.  Da  própria  maneyra  diremos  da 
letra  i?  Latina,  &  original  a  todas  ãs  lín¬ 
guas. 
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guas,que  do  Latim  procedem, que  como 
O  A  tem  também  fua  figura  íignifícati- 
va ;  &  aílim  difcorreremos  pelas  vogaes 
fomente  por  naõ  fazer  prolcxo  efta  eípe- 
culaçaó  nova ,  &  curiofa.  Efta  letra  E  té 
íeu  zonido  em  a  garganta ,  &  os  beyços, 
de  todo  contrario  ao  A ;  porque  aílim 
como  ivxA  feexpelle  o  vento  para  fóra, 
no  E  fe  recolhe  para  dentro, de  tal  forte, 
quefeo  E  íè  quer  pronunciar  muy  íbno* 
rozo  obriga  a  franzir  algü  tanto  as  ilhar¬ 
gas  da  bocca ,  porque  fazendo  menor  o 
concavo  da  bocca,  em  que  ha  de  formar- 
íè  o  E,  fará  menos,  Sc  mais  fuave  zonido. 
Demoftra-fe  toda  efta  eípeculaçaó  na 
própria  fórma  do  E  Latino,  onde  as  duas 
rílcas ,  fu  prior ,  &  inferior  íignificãoos 
dous  beyços ,  &  a  rifca  do  meyo  moftra 
o  lugar  da  língua  para  formar  a  letra  E : 
porque  fe  a  lingua  fahir  mais  fóra ,  ou  fe 
encurvar  mais  para  dentro, já  naó  poderá 
pronunciar  a  dita  letra. 

Hüa 
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1 4.  Hüa  das  letras ,  que  por  feu  ca- 

raéter  melhor  fe  demolira  he  a  letra  /, 
porque  verdadeyramente  he  humavoz 
íimpliciílima,  &  fonorofa,  rebta ,  &  fub- 
til ,  quefahe  direy  ta  fobre  a  língua ,  Sc  fe 
prolonga  atè  topar  nos  dentes ,  donde 
íuavemente  reflata ,  Sc  parece  ,  que  naõ 
pode  fazer  outra»  que  a  figura  do  proprio 
caradler ,  que  o  íignifíca  nefla  maneyra 
H-í ,  que  he  hüa  linha  reéla,  demonílran- 
do,  como  aquelle  fonorozo  efpirito  1  fà- 
he  direy  to  pegado ,  ou  parallelo  à  fuper- 
ficie  da  língua,  donde  fomente  quebra  a- 
quella  pequena  parte ,  que  he  neceíTario 
darlhe  de  vento  entre  os  dentes  a  fua  pro- 
nunciaçaõ ,  que  a  faça  mais  fubtil ,  &  fo- 
nora ,  como  fe  nota  na  vafa  do /fenda 
neíla  maneyra  >— u 

i  y.  NaÒ  menos  declara  o  tom  de 
fua  voz  a  letra  O*  de  que  havemos  dito 
das  ou trasvogaes  ,  porque  a  forma  deíle 
caradter  íignifíca  a  própria  figura,  que  fas 

a  feoc- 
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a  bocca,  quando  a  pronunciamos.  Por¬ 
que  fe  bera  obfervarmos  a  poflura  da  bo¬ 
ca  ,  &  beyços  do  homem, quando  diz  O, 
veremos  que  cora  elles  ias  a  própria  figu- 
ra  0  ,  franzindo  os  beyços ,  lançando-os 
algum  tanto  para  fora,  &  deyxando  hum 
redondo  orifício,  por  onde  defpede  o  efí 
pirito,  que  dá  tora,  &  íbnido  a  eíta  letra, 
que  era  outra  maneyra  naõ  hepoíílvel 
pronunciarfe* 

1 6.  A  quinta  ,  &  ultima  letra  vogal 
V  he  parecida  com  a  letra  A  na  figura ,  & 
com  a  letra  0  na  prolaçao ,  tanto  que  os 
Câítelhanos  as  confundem  na  pronun- 
ciaçaõ  vogal ,  como  na  coíifoante  com  a 
letra  B  ,  que  já  foy  herdado  dos  Gregos* 
Forma-fe  de  hum  eípirito ,  que  fe  lança 
fóra  da  bocca ,  de  tal  forte ,  que  mais  foa 
fora,  que  dentro  delia.  A  forma  do  cara- 
dter  com  que  fe  explica  he  afias  femelhã- 
te  ao  modo  com  que  a  bocca  pronuncia 
<  ,  porque  pondo  os  beyços  em  tal  fi* 

-  gura. 
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gu ra ,  &  deyxando  íahir  o  alento  fem  al¬ 
guma  moçaõda  língua  fe  pronunciará  a 
letra  Vj  a  linha  que  atraveílà  o  A,  &  falta 
no  V  moítra  que  naõ  he  necefiàrio  eftar 
a  bocca  taó  aberta  para  a  pronunciaçaõ 
do  V  como  do  A,  fegundofe  verá  facil¬ 
mente  ,  quando  alguém  quizer  fazer  eíla 
leve  experiencía. 

1 7 .  Conforme  a  efpeculaçaõ  deitas 
finco  letras  vogaes ,  que  íáo  os  finco  fim» 
plíciciilimos  elementos ,  com  que  todas 
as  vozes  humanas  fe  podem  exprimir,  he 
indubitável ,  que  nas  letras  ha  proporção 
implicita ,  &  virtude  demonílrativa ,  a 
qual  naó  fó  nas  vogaes, mas  nas  confoan- 
tes  fe  acha  da  própria  maneyra.  Porque, 
como  prova  Julio  Celar  Efcaligero  no  li¬ 
vro  ,  que  eícreveo  de  Caufis  língua  latim 
contra  os  Grammaticos  antigos,  aethi- 
mologia  das  letras  naõ  he  de  inter  legen- 
dum  ( como  eiíe  diz  )  fenaõ  da  liniatura, 
com  que  as  letras  fe  formaõ  ;  querendo 
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àííentar ,  q  eftas  letras  naõ  faó  outra  eou- 
íà  ,que  humas  demonfi:  rações  do  modo, 
com  que  fe  pronunciaó ,  para  que  vendo 
os  olhos  o  retrato  Tia  voz  entendeílèm 


pelo  retrato,  o  que  pelo  originai  deviaó 
de  entender  os  ouvidos ;  &  que  aífira  da 
palavra  itnea,  fe  derivou  a  palavra  litera. 

18.  E  fuppoíto  fe  obfta  a  efta  opi¬ 
nião,  dizendo-fe ,  que  fe  Efcaligero  fállá- 
ra  fomente  de  letras  Latinas ,  tivera  mais 
/razão,  porém  que  fe  ha  de  entender  de 
todas  as  letras;  &  he  fem  duvida,  que  nas 
dos  Hebreos  fe  havia  de  verificar  mais,  q 
nas  outras  eíba  obfervaçaõ ,  porquanto 
faó  os  elementos  primitivos ,  &  originá¬ 
rios  de  todas  as  mais  linguas  do  Mundo; 
mas  viíto,  que  os  caraéteres  Hebreos,  pa¬ 
rece  ,  faõ  nefta  parte  os  menos  regulares, 
porque  apenas  entre  elles,  &  os  movimé- 
tos,  de  que  neceííita  a  voz  humana  para 
fe  pronunciar ,  ha  algüa  proporção ,  fica 
logo  corrente,  que  os  caraóberes  primiti¬ 
vos 
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vos  naó  faõ  imagens  dos  movimentos  da 
voz,  para  que  por  elles  íe  denote.  Porém 
efte  argumento  tem  íua  refpofta  de  naõ 
pequena  força,  fundada  em  authoridade 
de  Sao  Jeronymo,  quando  diz,q  Efdras, 
Efcríba,& Doutor  da  Ley  depois  do  cap- 
tiveyro,  &  reedificaçaó  do  Templo  ,  de- 
bayxodo  deminiode  Zorobabel  achou 
outras  letras  diverfas  das  antigas,  que  faõ 
as  que  de  prefente  ufaõ  os  Hebreos ;  fen¬ 
do  aífim,  que  atè  aquelle  tempo  os  cara- 
dleres  dos  Hebreos ,  &  dos  Samaritanos 
foraõ  os  proprios,  &  depois  difFerentes. 

19.  Eu  com  tudo  antes  de  acabar 
com  a  efpeculaçaõ  natural  da  virtude  das 
letras ,  naó  deyxarey  de  fazer  memória  à 
cerca  delias, de  huma  rara  obfervaçaó,  da 
qual  com  grande  efpanto  méu,&  de  mui¬ 
tos  ,  fuy  teftemunha ,  vendo  por  varias 
vezes ,  que  Federico  Colona  Condeíta- 
vel  de  Nápoles  fazia  juizos  fobre  as  com- 
pleyçóes  (  &  ainda  fucceííos )  de  algüas 
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peíloas  pela  letra  ,  que  efcreviaõ  natural¬ 
mente,  fem  mais  as  haver  conhecido.  Os 
quaes  juizos  de  ordinário  acertava.  De 
cuja  Filoíofia  duvidando  eu  entaõ  muy- 
to,  vim  depois  a  fentir ,  que  podia  ter  al¬ 
gum  fundamento  natural ,  a  reípeyto  da 
fórma  impulíiva ,  que  a  mão  dá  à  letra 
guiada  do  braço  animado  das  artérias ,  q 
tem  por  raiz  o  coraçaõ ,  da  qual  por  par- 
ticipaçaõ  de  partes  mediatas  le  deduz  à 
efcritura  rouytas  de  fuas  payxoes;  donde 
vemos ,  que  o  fleumatico  eícreve  de  va¬ 
gar,  &  com  bem  formadas  letras;  o  colé¬ 
rico  efcreve  veloz,  &  mal  concertadamê- 
te;  cujos  caraóteres  indicaõ  o  humor  per- 
dominante,donde  fem  falta  o  Condeíta- 
vel  de  Nápoles  deduziria  feu  juizo. 

20.  Todavia  porque  osmaisforço- 
fos  argumentos  naturaes  podem  fer  con- 
futados,  &  convencidos ,  com  outros  de 
mayor  efficacia ,  rematarey  effe  ponto 
da  virtude ,  &  myíterio,  que  nas  letras  fe 
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fuppoem  com  outra  coníideraçaõ  mais 
alta ,  a  que  não  vi  refpofta  ,  ainda  que  vi 
contradição  Suppoíto,  que  o  Doutor 
Yalle  impugna  eíte  argumento  no  lugar 
atrás  citado  de  fua  diíputa  contra  a  lín¬ 
gua  Hebrea;  porque  (  dizem  os  Cabali- 
ílas  )  fe  nas  letras  não  houveílè  algum  in¬ 
terior  fe ereto,  nem  outra  aptidaõ ,  que  a- 
quelle  valor  caíual ,  com  que  delias  nos 
fer vimos ,  que  motivo  teria  Deos ,  para 
mandar ,  que  Abraham  accreícentaílè  a 
íèu  nome  a  letra  H ,  &  fe  chamaílè  Abra¬ 
ham  ?  E  para  que  Sara,  chamando-fe  an¬ 
tes  Sarai, tiraílè  hü  I,  &  fe  chamaíTe  Sará? 
E  para  que  Benjamin  fendo  primeyro  di¬ 
to  Benoni ,  fe  chamaílè  Benjamin  ?  E  pa¬ 
ra  que  Ifrael  perdeílè  todas  as  letras  de 
feu  nome ,  &  fe  chamaílè  Jacob  ?  O  que 
Chrifto  NoíTo  Senhor  como  verdadey- 
ro  Filho  de  Deos  imitou  no  Teftamento 
novo,  convertendo  ao  A  poítolo  S.  Pe¬ 
dro  o  nome  Cephas ,  Ciphas,  &;  Bar j ona 
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no  diiíerentiílimo  nome  de  Pedro ;  &o 

de  Saulo  em  Paulo ,  como  coníta  da  Efi 
critura  Santa.  As  quaes  mudanças,  pare¬ 
ce,  que  feria  temerário  negar  que  lè  hp- 
viaõ  feyto  com  profundiílimo  myílerio; 
&  pois  fenaó  pôde  negar ,  claro  também 
parece ,  que  fica ,  que  aííim  nos  nomes, 
como  nas  letras  fe  achará  alguma  virtude 
intrinfeca  íígnificativade  occultos  fegre- 
dos  í  &  faó  aptos  para  conterem  eíTencia 
determinada  fora  da  ordinaria  ordem,  & 
valor,  que  lhes  concede  o  ufo  humano. 

<'  D  A  VIR  TV  D  E 

dos  numeros . 

%.  XIX. 

i.  T  -T  A  vemos  entrado  na  effica- 

A  A  cia  dos  Numeros ,  que  em 
nada  menos  myfieriofos ,  &  fignificati- 
Vos,  que  os  Nomes,  &  Letras  tem  obíer- 

vado 


vado  a  fabidoria  humana.  Porque  pare¬ 
ce  fem  duvida, que  todos  os  myíterios  da 
pro vidente  natureza  Ihesafíiílem  com  o- 
bras,  &  maravilhas,  merecedoras  de  toda 
a  admiraçao. 

2.  Sua  dignidade  he  tal ,  que  fendo 
hum  dia  perguntado  Plataõ,  porque  cau-  Piat; 
fa  o  homem  era  chamado  animal  racio¬ 
nal,  refpondeo,  que  porque  o  homem  fa- 
bia  numerar, o  que  de  todo  ignora vaõ  os 
outros  animaes :  O  mefmo  fentimento 
teve  Ariftoteles  fegundo  fe  lè  nos  Pro-  p/obi! 
blemas.  A  mayor  razão  de  fua  nobreza, 

m  * 


virtude,  &  myfterio,  vem  a  fer,  porque  o 
numero  he  alma  da  quantidade, &  como 
todas  as  couías  eítejaó  abraçadas  da  ma¬ 
terial  da  fòrma,&  naõ  haja  matéria  fem 
quantidade ,  nem  quantidade  fem  nume¬ 
ro  ,  affim  como  o  numero  he  alma  da 
quantidade,  aíTIm  comprehende  tudo ,  o 
que  he  quantidade ,  &  a  quantidade  tudo 
o  que  comprehende  a  matéria,  &  a  mate- 
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ria  comprehende  codas  as  coufas ,  donde 
fe  legue ,  que  o  numero  também  com¬ 
prehende  todas  as  coufas ,  que  compre¬ 
hende  a  matéria. 

3.  Efta  doutrina  fe  corrobora  bem 
com  o  que  fe  lè  na  Sapiência:  Deus  omma 
Sapien u  jeclt  ln  numero  ?  pondere  ,  gf  menfura.  E 

por  eda  razão  diíle  jáPithagoras ,  que  a 
natureza ,  &  officio  dos  numeros  era  difi 
correr  por  todas  as  coufas. o  que  fe  vè  em 
todas  ellas  ,  porque  logo ,  que  naõforaõ 
matéria  prima,  &  foraõ  muytas  coufas  fe 
entregáraõ  à  virtude  do  numero ,  o  qual 
ainda  na  matéria  prima  teve  a  razão  da  u- 
nidade,  que  por  iflb  foy  prima  a  matéria, 
com  relaçaò  às  que  foràõ  fegundas.  Da 
própria  maneyra  vemos ,  &  virão  os  pri- 
meyros  Sábios ,  que  o  numero  daquelle, 
que  demoftra  a  fempre  confidente  uni¬ 
dade,  &  perpetuidade  que  he  Deos,  fem¬ 
pre  hum  principio  de  todas  as  coufas,  co- 
mio  o  numero  hü  he  principio  detodos  os 

nume- 


numeros  fem  equivocaçaó ,  miftura ,  ou 
participàçaó  de  outro  numero ,  porq  em 
qualquer  congregaçaõ  de  numeros  cada 
hum  he  humíb,  íem  que  pela  multipli¬ 
cação  das  unidades,  a  unidade  década 
numero  fe  componha ,  ou  miílure  com 
outra  unidade,  porque  naquelie  numero, 
que  coníla  de  mu y tas  unidades ,  como 
por  exemplo  o  numero  oyto  coníla  de 
oyto  unidades,  naõ  crefcendo  o  valor  de 
alguma  delias,  nem  incorporan  do-fe  hüa 


com  a  outra, mas  fendo  realmente  diílin- 
ctas,  ou  realmente  hiirna  fó ,  cada  huma; 
porque  quem  contar  hum  oyto  vezes  fa¬ 
rá  numero  oyto ,  fem  dar  a  cada  ves  que 
conta  hum, mais  q  o  intrinfeco,  &  inalte¬ 
rável  valor  da  unidade  àquelle  hum ,  que 
mu y tas  vezes  vay  contando;  aííim  fobre 
Pithagoras  filofofou  Ouvidio  fubliman* 
do  eíla  coníideraçaó, quando  diílè: 

....  Jjque  licet  ccelt  regiene  remotus 

Jüente  Deos  addijt ,  qm.  natura  nega- - 
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FiÇwm  humams,ocuhs,  ea  peãoris  haujít , 

4.  Deita  force  pela  unidade  foy  en¬ 
tendida  a  Divindade  da  Suprema  Eílen- 
cia ,  que  raítaejáraõ  por  via  de  numero 
ílmpliciííimo ,  incompoíta ,  &  indepen¬ 
dente  Xenophanes,  Parmenio,  Sócrates, 
&  Plataò ,  q  íbraó  depois  de  Pithagoras, 
difcorrendo ,  (  como  affirma  Dioniíio  ) 
que  na  unidade  fe  achaõ ,  &  comprehen- 
dem  todos  os  numeros  .*  porque  muy  tos 
numeros  naõ  faõ  mais ,  que  muytas  uni¬ 
dades  (  fegundo  diífemos , )  &  ella  huma 
fó  intenílvamente.  Donde  Jamblico  diz, 
que  Mercúrio  pos  a  unidade  antes  de  to¬ 
das  as  coufas;  &  Liíidias  Phithagorico  a£ 
firmou ,  que  Deoshe  o  numero  inefável: 
Obíides  quiz  provar  o  fer  de  Deos  por 
aquelle  exceífo,  com  que  o  numero  ma- 
yor  fupèra  ao  numero  menor  ,  chaman¬ 
do  a  Deos  numero  máximo :  Êfte  nume¬ 
ro  máximo  coníidera  a  unidade ,  porque 
todo  o  numero  para  fer  mayor  que  ou¬ 
tro 
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tro  numero,  o  excede  pelo  numero  da  u- 
nidade,  porque  o  dou she  mais  que  o  hú, 
porque  tem  hum  mais  que  o  hum ,  &  tã- 
bem  por  iíío  o  hum  he  menos  q  o  dous, 
porque  por  hum  vence  o  dous  ao  hum. 

O  mefmo  fuccede  a  qualquer  numero,  a 
quem  a  unidade  fe  ajunta, porque  fempre 
o  numero  lerá  mayor ,  q  feu  igual,  quan¬ 
do  fe  lhe  ajuntar  maishúa  unidade. 

5.  Eíla  doutrina  olháraó  os  Pitha-  Fithag; 
goricos,  quando  dilTerao  :  Que  todas  as 
eoufas  faõ  feytas ,  naó  fó  com  numero? 
mas  de  numero.  Aííim  o  confirmou  A- AníUtel* 
riftotelesjcuja  doutrina  fegundo  Macro-  Maaob. 
bio ,  diíle ,  que  as  almas  eftão  ligadas  ao 
corpo  com  huma  certa ,  &  determinada 
razão  de  numero.  Porque  íuppofto,  que 
a  alma ,  &  corpo  realmente  difiiraô ,  a  vi¬ 
da  confifte  nefta  uniaó,  &  desfazendo-fe 
a  união  fe  acaba  o  homem ;  a  qual  uniaõ 
he  taó  natural  numero ,  &  unidade ,  que 
naó  íó  fe  guarda  entre  a  alma,  &  o  corpo,, 
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mas  delia  refulta  apropria  unidade  cor¬ 
poral  ,  que  em  fe  rompendo  ,  fe  quebra, 
corrompe ,  &  aniquilla  o  homem  ;  don¬ 
de  vem  chamarfe  o  corpo  indivíduo; por¬ 
que  dividido ,  &  desligada  a  unidade ,  já 
naó  he  corpo ,  atè  a  alma  o  defampara, 
porque  he  oíFendida  na  própria  diviíaó 
do  corpo,  pela  razão  da  uniaõ ,  numero, 
&  unidade,  que  tem  com  ella. 

6.  Procolo  fobre  Plataõ ,  &  com 
Procolo  a  efcolla  Pithagorica,afséta  qua¬ 
tro  razões  de  numeros ,  dentro  das  quaes 
todas  as  coufas  naturaes  faó  comprehédi- 
das.  A’  primeyra  chama  razão  de  nume¬ 
ro  vocal,  q  fe  acha  na  Muíica,  &  nos  ver- 
fos.A’  íegunda  razão  de  numero  natural, 
q  íe  obíerva  na  univerfal  compoíiçaó  das 
coufas.  A’  terceyra  razão  de  nu  mero  ra¬ 
cional,  que  fe  guarda  entre  a  alma,  &  fuas 
partes.  A’  quarta  razão  de  numero  divi¬ 
no,  que  fó  eftá  em  Deos. 

y.  Logo  entra  a  queílaó  taó  antiga, 
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&  ventilíada  fobre  a  dignidade  dos  nu¬ 
meros,  Par,  Impar  ,  a  qual  deyxando  aos 
que  a  trataõ  ex  profeífo,  porque  naõ  vem 
aqui  tanto  a  noílb  intento  ,  nos  bailará 
dizer  com  os  Pithagoricos ,  que  o  nume¬ 
ro  hum  íignifica  aidentidade,&  o  nume¬ 
ro  dous  a  diveríidadejpelo  que  já  Zaratas 
Meílre de  Pithagoras chamou  pay  à  uni¬ 
dade  ,  como  começo  de  tudo ;  Sc  mãy  à 
pluralidade.  Porque  certo  he ,  que  da  u- 
nidade ,  &  pluralidade  procedem  todas 
as  coufas ,  pois  ainda  aquellas ,  cujo  prin¬ 
cipio  he  a  paridade ,  neflas  próprias,  he 
certo,  que  a  unidade  do  hum  foy  primei¬ 
ro  ,  que  a  paridade ,  que  fès  a  pluralidade. 
Alemeone  diílè,que  odousera  o  muytas 
coufas ,  Sc  o  hum  a  coufa  de  que  muytas 
procederão,  pela  anteh  içaÓ,que  o  hü  tem 
ao  dous.  Outros  entenderão ,  que  deíle 
inte^edlual  matrimonio  do  numero  hú, 
como  pay,  Sc  do  numero  dous  como 
mãy  procederão  todas  as  coufas  do  M  ü:- 

do, 
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do  ,  naô  fó  em  ordem  a  ferem  coufas  inu¬ 
meráveis  ,  mas  a  ferem  coufas  exiftentes. 

piutar.de  Hutarco  explicando  a  fen tença 

Piactt.  (je  Pithauoras :  Numerus  eíí univer  fórum 

radot  pb  °  .  J 

principium  ,  entendeo  ,  q  Pithagoras  cha- 
rnára  numero  à  Divina  Mente»  &  o  aíFir- 
ma  neftas  palavras;  Numerum autem  Pi¬ 
thagoras  pro  mente  accipit.  Ailimfe  lè  no 
livro  de  Placitis  Philofophorum,  &  daqui 
veyo,que  aefcolla  Platônica  recebeo  pe¬ 
lo  numero  hum,  &  numero  dous ,  incul¬ 
cados  de  Pithagoras ,  a  matéria ,  &  a  fôr¬ 
ma,  que  tem  por  principio  univerfal ;  O 
que  os  Poetas  imitando ,  como  primey^ 
ros  Theologos,&  Metaphiíicos  daquella 
idade ,  &  falfas  divindades ,  difleraõ  fer 
Júpiter ,  &  Juno  » tendo  a  divindade  do 
feu  Júpiter  por  matéria,  &  adafuajuno 
por  fôrma,  que  vem  a  fer  o  mefmo,  a  que 
Homero  Príncipe  dos  poetas  Gregos 
chama  Hera,&  Zeva, denotando  por  He¬ 
ra  a  Juno  ,  &  por  Zeva  a  Júpiter, os  quaes 

coníi- 
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coníiderava  authores  de  todas  as  coufas 
creadas. 

9.  Nao  menos  conféílaraó  os  my- 
íteríosdos  numeros  Sócrates ,  &  Plataõ, 
quãdo  dilTeraò  fer  o  numero  tres  o  prin¬ 
cipio  de  tudo,  como  íe  lè  neftas  palavras: 
cTria  ejfe  rerum  principia ,  Deum,  Ideam ,  & 
Materiam.  Na  qual  fentença  parece, que 
raftrejáraõ  a  verdade  Catholica  ,*  &  jáPi- 
thagoras  havendo  dito ,  que  os  numeros 
hú,  &  dous  foraõ  principio  univerfal ,  ac- 
creícentou  em  outra  parte :  Infimtnm , 
Vnum ,  &  Dmy  repartindo  aííim  :  Injini- 
tudinis  DeumfÜnitatemf ormam^Altereita - 
tis  materiam. 

i  o.  Nem  fe  defviáraõ  muyto  deita 
opinião  os  Platônicos  ,  antes  íeguindo-a 
fó  parece,  que  a  expuzeraó  mais  cia  ram  é- 
te ,  chamando  a  Deos  por  eíles  tres  no¬ 
mes  .*  Oromaíin,  Metrin,  Arimanin;  co¬ 
mo  íe  d  iceis  ê  Deos,  Mente,  Alma ;  dan¬ 
do  a  unidade  a  Deos ,  a  ordem  à  Mente» 
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o  movimento  à  Alma,  PaíTaõ  a  diante, 
&  dizem,  que  de  Deos  foy  feyta  a  Unida¬ 
de  das  partes  com  o  todo ;  da  Mente  foy 
difpofta  a  ordem  das  partes  unidas;  &  da 
Alma  foy  copieçado  o  movimento  das 
partes  ordenadas :  moftrando  aílim  (  co¬ 
mo  diz  Pedro  Mateacci )  haveré  conhe¬ 
cido  a  origem  do  Chãos ,  criaçao  do  Mü- 
do,  fua  vida,  &  movimento.  Coftumaó 
também  chamar  com  outros  tres  nomes: 
Celio,  Rhea,  Saturno.  Por  Celio  enten¬ 
dem  os  Platônicos  a  Divina  EHencia.  Por 
Rhea  a  vida ;  Por  Saturno  as  Ideas.  Ou 
fegundo  outros, que  o  interpretaõ  em  di- 
verfo  fentido :  Celio  he  a  alma  do  firma¬ 
mento  :  Saturno  a  do  fetimo  ceo  .*  Tupi- 
ter  a  do  fex  to,  que  aífim  expõem :  Leys 
do  fado  ,  ifto  he  Providencia ;  Sabido- 
ria  univerfai,  ifto  he  entendimento  cõ- 
mu  m ;  Amor  natural ,  ifto  he  o  appetite 
da  confervaçaõ  de  cada  efpecie,ou  tem¬ 
po,  ou  juizo,&  natureza,  como  quizeraõ 
outros.  Don- 
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1 1.  Donde  he  digniííimo  de  admi- 
raeaõ ,  que  todas  as  vezes ,  que  a  cega  Fi- 
lofofia  dos  antigos  diícorreo  acerca  de 
Deos ,  quando  mais  altamente  penetrou 
nos  mayores  juizos  da  antiguidade, fem- 
pre  diffinio  a  Deos,  ou  pela  Unidade ,  ou 
pela  Trindade ;  reconhecendo  neíles  fa- 
grados  numeros  taes  forças, &  myílerios, 
que  agora  lhes  parecia ,  que  naõ  podia  fer 
Deos  aquella  fublime  Idea » que  naõ  foíTe 
Unica,  agora  que  o  naõ  devia  fer  aquella, 
que  naó  foíTe  Trina.  Outros  conciliando 
eftes  numeros  difleraõ  também  com  os 
antigos  C abalos :  Hi  tres,  qui  f  mt  Vrmm » 
inter  fe  porporíiouem  hãbent ,  TJnuvn ,  ZA 
niens-t  Vnitum. 
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DA  VIRTVDE  DOS  NV  MEROS 

por  ejfeytos  exteriores. 
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5.  XX. 

'  ”  S  **  *  ’■  -s  ’  v  •  -  '  '  '■  ‘  >  ’!  ,  ^  j  ; 

i.  \Jt  As  íe  as  Fiíicas  r  &  Meta- 
i-Ylfiíicas  razoens  íbbem  tan¬ 
to  o  valor  intrinfeco  dos  numeros ,  naó 
menos  os  acreditaó  as  conílderaçóes  mo¬ 
raes ,  &  naturaes  ;  porque  nós  vemos  que 
a  natureza  nenhüa  coufa  tanto  obferva, 
como  a  ordem  do  numero ,  nos  mais  oc- 
cultos ,  fprecioíòs ,  &  efficazes  efFeytos. 
Vemos  que  os  dias  fetimos  na  enfermi¬ 
dade  do  homem  (  &  ainda  de  qualquer 
animal )  faó  críticos ,  decretorios ,  &  de¬ 
terminativos;  como  acerca  da  vida  o  íaõ 
também  os  annos  climatéricos.-  quaíi 
palpavelmente  conhecemos  que  todas  as 
vezes ,  que  fe  prefás  em  qualquer  opera¬ 
ção  humana  efie  numero  fete,  a  natureza 

obra 
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obra  com  fobeja  adividade ,  iem  que  ra¬ 
cionalmente  fe  polTa  recorrer  a  outro 
principio  ,  que  à  fifica,  &  intriníeca  qua¬ 
lidade  de  tal  numero;  nem  obíta ,  que  os 
Aílrologos  ofFereçaõ  por  caufa  agente» 
&  impulíiva ,  a  malévola  influencia  das 
eílrellas ,  porque  alèm  de  que  efta  cauíà 
parece  varia ,  &  remota  paraefFeytos  taõ 
promptos,  &  certos,  he  fabido  que  a  vir¬ 
tude  adiviífima  deíle  numero  fe  confir¬ 
ma  com  outros  exemplos  naturaes ;  co¬ 
mo  fe  conhece  nas  ondas  do  mar ,  que  a 
cada  fete  repetem  huma  muy  to  mais  fu- 
riofa,a  que  os  marinheyros,por  caufa  no¬ 
tável  entre  elíes,tem  dado  nome  proprio, 
Sc  lhe  chamão  Macareo:  elta  ondafóbe 
fobre  as  outras,  que  vence, &  derruba.  A- 
inda  os  jugadores  tem  por  commum  ob- 
fervaçaõ ,  que  os  dados  a  pos  do  numero 
fete  rei  pondem  com  azar;  coufa  para  cila 
gente  taõ  certa,  que  quafi  lhes  ferve  de 
•  provérbio  ,  &  receaóo  numero  fete ,  co- 

L  ij  mo 
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mo  indicativo  de  perda.  O  numero  tri- 
nario  contém  naÒ  menos  grandes  myf- 
terios  naturaes,  entre  osquaes  he  cele¬ 
brado  o  de  íua  felicidade ,  &  pelo  contra¬ 
rio  o  numero  quatro ,  que  fendo  taõ  my- 
íleriozo,  que  delíe  fomente  efcreveo  hü 
livro  Democrito ,  fe  julga  por  numero 
infelice  ,  pelo  que  hepara  os  Médicos  a 
fegunda  Criíls :  donde  os  Aítrologos 
já  pratica ,  já  theoricamente  tomáraõ  oc* 
caíiaõ  de  inculcarem  por  íâuflios  os  aípe- 
«Stos,  Trino,  &  Sextil ,  por  fer  duas  vezes 
trino ;  &  por  infauftos  a  oppofiçaó ,  & 
afpedto  quadrado ,  que  fe  fòrmaó  do  nu¬ 
mero  dous,  &  quatro* 

2 .  Correfponde  à  ordem  da  benigni¬ 
dade  ,  ou  malicia  dos  numeros  o  regular 
procedimento  das  fazões  do  homem  ,íin- 
gellas,  dobres,  terçans,  &  quartans;  don¬ 
de  parece ,  que  bem  expreííàmente  nos 
eníina  a  natureza  o  quanto  obferva  a  or¬ 
dem  numeratíva  ,  porque  todas  as  vezes, 

que 
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que  o  homem  chega  a  hum  tal  numero 
de  eras,  ou  dias  padece;  &  todas  as  vezes, 
que  chega  ao  numero  leu  oppofto  defcã- 
ça.  Do  mefmo  modo  fe  entende  nas  pro¬ 
porções  ,  húas  alegres ,  outras  malencoli- 
cas:  o  proprio  fe  vè  na  ordem  das  correh 
pondencias,  porque  aos  olhos,  &  aos  ou¬ 
vidos  todas  aquellas  coufas,  que  guardaõ 
xmto,&  regra  armoniaca,  a  guardaõ  por 
õeneficiodo  numero  determinado ,  fora 
de  cuja  razão ,  nem  os  ouvidos ,  nem  os 
olhos  achaõ  complacência.  O  que  fe  pro¬ 
va  com  os  compaílbs  da  Muíica,  &  as 
medidas  da  Architetura.  Aílim  he  cer¬ 
to  ,  que  fe  a  claufula  regulada  por  oyto 
compaíTos  fe  accrefcen  taílem ,  ou  dimi- 
nuiílèm  alguns ,  logo  feria  diílõnanteaos 
ouvidos.  O  mefmo  fedirá ,  que  fe  em 
huma  fachada  ,  que  confta  de  quatro  ja- 
nellas ,  &  oyto  columnas  divididas  hüas 
de  outras ,  propcrcionalmente  por  dez, 
ou  vinte  palmos ,  fe  eíta  tal  divifaõ  em  ah 

Liij  g«a 
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güa  maneyra  fe  alteraíle,  com  mayor,  ou 
menor  diftancia,  entre  hüas,  &  outras  ja- 
nellas»  &  columnas,  logo  os  olhos  perde- 
riaò  a  comprehéfao  naquella  forma  agra- 
davel,  que  os  deleytava. 

3  •  Aílim  inferimos,  que  pois  a  Mu- 
íica  pelo  numero  de  feus  compaíTos  fe  fes 
confonante ,  &  o  edifício  pelo  numero 
de  fu  as  correfpondencias  fe  fes  fermozo, 
logo  alli  naquelíe  ponto ,  onde  fe  acha  a 
armonia ,  &  proporção  eítá  intriníeca- 
mente  a  virtude  daqueíle  tal  numero ;  & 
da  própria  maneira  fe  prova,  que  naó  eftá 
em  outro  numero  à  parte ,  pois  fóra  do 
proprio  ponto  daquelles  certos  compaí- 
íbs,  ou  medidas ,  fe  vè  logo  a  difonancia, 
&  fealdade,  como  veremos  em  todas  as 
coufas  fóra  da  fua  conta  intrinfeca ,  que 
he  o  valor, &  vigor  natural  dos  numeros, 
ainda  abftrahidos  do  valor  da  conílitui- 
çaõ,que  lhes  demos,  &  pelo  qual  o  goza¬ 
mos,  &  nos  fervimos  deli  es. 


•  VA 
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VA  VIElTWE ,  ê?  EFFICACIA 

das  figuras. 

f.  XXL 

1.  TJ  Arece  que  pelos  difcuríoS 
JL  antecedentes  podíamos  ef- 
cuzar  efte,  que  cômeçamos ;  porq  fe  fofi 
fe  certo,  que  nos  nomes,  letras, &  nume¬ 
ros  podia  haver  alguma  virtude  intriníe- 
ca  ( fegundo  havemos  difcurfado , )  facil 
feria  de  crer,  que  a  própria  virtude ,  &  in¬ 
terior  efficacia  fe  daria  femelhantemente 
nas  figuras;  porém  pois  ao  principio  pro- 
mettemos  difcorrer  fobre  eftes  quatro 
fugeytos,já  que  eíle  da  figura  naó  he  me¬ 
nos  rico  de  argumentos ,  &  authorida- 
des,  que  os  outros,  razaõ  ferá  naó  querer 
deyxallo  menos  defcutido ,  que  os  ante- 
cedentes,  para  que  igualmente  com  os 
mais  fe  poíía  julgar  acerca  defua  certela, 
ou  veroíimilidade.  Eícu- 
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2.  Efcuzadamente  contendeo  a  an¬ 
tiguidade  fobre  cuja  foíle  a  invenção  dos 
fym  bolos ,  porque  fedeclaráraõ  em  to¬ 
das  as  idades,  os  mayores ,  &  mais  occul- 
tos  conceytos  dos  homens,  querendo  al¬ 
guns  dos  Ethnicos ,  que  efta  grande  arte 
íe  deveíTe  aos  Egypcios ,  outros  a  Pitha- 
goras ,  porque  primeyro  que  os  Egyp¬ 
cios  fymbolizaílèm ,  SI  que  Pithagoras 
exprimiííè  íeus  penfamentos  por  figuras, 
havia  Deos  NoíTo  Senhor  ufado  de  íeme- 
lhantes  myílerios ,  os  quaes  profeguio 
por  todo  o  velho,  &  novo  Teftamento; 
porque  o  recolherfe  a  pomba  para  a  arca 
de  Noe  com  o  ramo  c  e  Oliveyra  no  bi- 
Gcnci,s co »  como  fe  lè  no  Genefis Portam  ra- 
mum  oliva  virentibus  folijs  in  ore  Juo.Sym- 

bolo  foy  da  paz ,  Sc  íerenidade ,  em  que 
o  Mundo  já  eftava ,  como  também  ac- 
crefcenta  o  Texto  Sagrado,  dizendo.-  In- 

tellexit  ergô  JSfoe ,  quod  ^ejfajfent  aqua fuper 
terram.  E  depois  quando  JDeos  por  Jere¬ 
mias 
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mias  mandou  profetizar  ao  povo,  que  lhe 
daria  a  comer  Lofna,  ondeeftá  eícrito: 

Ecce  ego  ctbabo  populum  iííttm  abfjntio ,  cia-  hieicm* 
ro  eítá  que  a  Sabidoria  Divina  fe  fervia 
em  ambos  os  lugares  da  virtude  das  figu¬ 
ras.  Porque  Noe  naõ  tinha  razão  de  en¬ 
tender  a  paz  do  diluvio  pelo  ramo  daOíi- 
veyra ,  fenaõfoíle  fignificativo ,  &  myf- 
teriozo  .*  E  Jeremias  de  profetizar  a  defi 
folaçaõ  de  Jeru falem  pela  amargura  do 
abfynto ,  fe  neíla  própria  amargura  naõ 
âchaífè  o  fymbolo  do  caftigo ,  que  Deos 
prevenia  à  fua  Cidade. 

3 .  Com  tudo  naõ  podemos  negar» 
q  a  erudição  profana  dos  Filofofos  muy- 
to  fe  aproveytou  do  valor ,  8c  da  virtude 
deitas  figuras ;  8c  que  delias  foraõ  cele¬ 
bres  as  Pithagoricas,  ou  as  de  Pithagoras, 

&  fua  efcola ,  quando  querendo  demon- 
ílrar  alguma  coufa ,  como  a  entidade  de 
Deos,  íinalou  a  figura  do  numero  hum. 
Quando  as  coufas  incorpóreas  as  deu  a 

enten- 
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entender  pelos  numeros, &  pela  figura  as 

corporeas.  Pela  vide  moftrou  o  vicio:  na 
farinha  a  pureza ;  na  balança  a  Jufiiça:  no 
fal  a  modeftia :  pela  Lua  declarou  o  error: 
pela  efpada  o  perigo :  na  Mu  fica  o  deley- 
te :  no  anel  a  dor :  na  mão  cifrou  a  amifa- 
de ;  pelos  cabellos  entendeu  os  parentes: 
pelo  oleo  a  adulaçaõ:  o  fogo  denotou  pe¬ 
la  ira :  em  o  pezo  o  trabalho :  pela  arvore 
o  homem:  no  peyxe  a  innócenciaj  &  difi 
correndo  pelas  propriedades  das  coufas, 
poucos  fugeytos  deyxoufem  fymbolo, 
&  poucos  fymbolos  fem  fignificado.  E 
daqui  teve  principio  aquella  figura  taò 
tifada  dos  Rhetoricos ,  q  chamão  Meto- 
nimia,  que  fe  fas,  quando  tomamos  o  in- 
ftromento  pela  coufa,  a  qual  vulgarmen¬ 
te  fe  ufa ,  dizendo ,  que  he  grande  pena  a 
quem  bem  efcreve;  boa  viola,  a  quem  bé 
tange ;  notável  thefoura  o  bom  alfayate; 
gentil  navalha  o  defiro  barbeyro ;  porq 
em  todos  eftes  modos  de  dizer  nos  vale¬ 


mos 
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mos  da  virtude  da  figura  dos  taes  infiro- 
mentos ,  cujos  effeytos  exprimimos ,  Sc 
adjudicamos  por  translaçaó  ao  homem. 

4.  Efcreve  Luciano ,  que  indo  An- 
tioco  contra  os  Gaiatas ,  lhe  appareceo 
em  fonhos  a  figura  de  Alexandre  „  a  qual 
lhe  deu  hum  final  de  tres  triângulos  por 
final ,8c  penhor  do  vencimento ;  Sc  fo y 
aífim ,  que  quando  em  meyo  da  batalha 
Antioco  levantou  aquella  figura  contra 
os  Gaiatas,  alcançou  logo  vitoria;  de  que 
obrigado  Antioco  mandou  lavrar  moe¬ 
da  ,  que  continha  de  huma  parte  a  figura 
revelada  de  Alexandre  com  os  tres  triân¬ 
gulos  ,  Sc  da  outra  eftas  letras  Gregas 
TTIE  IA ,  que  íè  interpretáraõ ,  faudej 
Sc  methafórico ,  vitoria. 

5.  Mais  chegado  à  verdade  da  Igre¬ 
ja  he  o  exemplo  do  Imperador  Co nft an¬ 
imo  Magno ,  quando  em  batalha  contra 
Maxencio.  junto  à  ponte  Milvia,  foifoc- 
corrido  do  Ceo  com  a  vifaõ  de  huma 

Cruz: 
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Cruz ,  donde  fe  liaó  aquellas  letras  myfl- 
teriofas  .•  Inhoc Jigm  •vimes.  A’  qual  letra 
naõ  com  menos  razaó  ,  &  igual  ca  ufa  al- 
ludindo  ao  celebre  apparecimento ,  que 
houve  no  noíTo  primcyro  Rey  D.Affon- 
fo  Henriques  tomáraõ  feus  defcendentes 
os  Sereniffimos  Reys  de  Portugal ,  para 
eftamparem  em  íuas  melhores  moedas, 
nas  quaes  puzeraõ  de  huma  parte  huma 
Gruz  orlada  com  aquelle  íuave  mote ,  q 
nellas  lemos :  In  hoc  Çt.gno  vinces.  Seme¬ 
lhante  favor  do  Ceo  affirmaõ  as  hiílorias 
teve  El-Rey  D.  Ramiro  de  Caítella  na 
contingente  batalha  de  Clavijo ,  a  quem 
Deos  mandou  confortar  com  a  figura  de 
huma  Cruz  floreada  na  bandeyrado  A- 
poílolo  Santiago,  que  foi  tymbre  da  rr  e- 
lhor Cavallaria  daquelles tempos,  & he 
ainda  hoje  armas  da  família  dosPereyras, 
íègundo  affirmaõ  Hííloricos ,  &  Nobi¬ 
liários  ,  porque  feus  progenitores  tiveraó 
grande  pane  naquella  infigne  vitoria. 

Ma- 
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6.  Maravilhoía  foy  a  ferpente  de 
metal,  q  Deos  mandou  levantara  Moy- 
fés  no  dezerto  ,  donde  he  para  notar  em 
favor  do  nolTTo  difcurfo ,  que  fendo  ella 
fabricada  a  fim  da  mezinha  de  que  necef- 
fitava  o  povo ,  contra  as  mordeduras  das 
ferpentes,  naõ  mandaílè  Deos  a  Moyfòs, 
que  a  conftituifie  por  mezinha, fenaõ  por 
final;  aífim  fe  lè  nas  próprias  palavras  dos 

N úmeros ;  Fac  ferpentem  meum ,  &pom  Num. 
eumpro  figno ;  em  tal  maneyra ,  que  ainda 
o  myílerio  parace  era  mayor ,  que  a  vir¬ 
tude  da  ferpente ,  pois  Deos  a  mandou 
conftituir  como  final ,  &  na 6  como  re- 
medio ,  fegundo  fe  vè  da  Santa  Efcrip- 
tura. 

7.  NaÓ  he  menos  fignificativo  ou¬ 
tro  lugar  do  Texto  Sagrado ,  que  fe  acha 
em  o  livro  dos  Juizes ,  quando  pelejando 
Gedeaõ  contra  os  Madianitas ,  mandou 
Deos  lançar  huma  eípada  emmeyodos 
proprios  efquadroes,  na  qual  os  inimigos 

em 
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empeçavaõ ,  &  fehiaõ  degolando ;  aílim 
o  diz  o  Texto:  Immijit  Deus  gladium  in 
ommbus  caííris ,  mutua  fe  coede  trunca - 
bant.  Taõ  refpeytofa  he  a  figura  do  po¬ 
der  Divino,  queporhumalevefemelhan- 
ça  fui  fe  alcançaõ  fobrenaturaes  vitorias. 
Porque  neíta  efpada  entendem  muytos 
Expoíitores  a  Cruz  SantifIima,cujo  final 
he  baftante  para  poílrar  a  todos  os  inimi¬ 
gos  do  Ceo,  &  dos  homens. 

8.  Dos  Caldeos,  &  dos  Hebreos  foy 
primitiva  fentença :  De  um  ejfe  ignem.  De- 
monftrando  que  na  figura  de  fogo  havia 
dotes,&  femelhanças  da  Suprema  Divin¬ 
dade.  O  mefmo  dífle  Saõ  Joaõem  íeu 
Evangelho,  no  qual  nos  deu  o  retrato  de 
Deos  na  figura  da  luz ,  &  do  lume ,  repe¬ 
tindo  varias  vezes  eítes :  Luz,  &  Lume, 
quaes  no  lo  inculcava:  Et  vitaerat  lux 
hominum ,  &  lux  in  tenebris  lucet ,  &  logo 
Vt  tefiimonium perlnberet  de  lumine ,  O  que 
íèrnpre  vay  repetindo ,  Non  erat  ille  lux , 

Pd 
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fed  ut  teííimoniu  prohiberet  de  lumine ,  erat 
lux  •vera ,  qm  illuminat.  Pela  própria  fi¬ 
gura  de  luz  fby  denotado  por  David,  co¬ 
mo  fe  íè  no  veríb :  JMitte  Incem  tuam ,  o 
que  interpretou  Rabi  Salamão  nefta  ma* 
neyra  Aíejlham,  qui  comparatur  luci ,  quia 
fcriptum  esi:Pararui  lucernam  Chriíío  meo. 

9.  Do  myfterio  da  figura  quadrada 
fe  íè  exprefiâmente  no  Apocalypfe Ci-  A 
'vitas  quadrangtdaris  jacet ;  demonftran- 
do-fe  pelo  quadro  a  perpetuidade  daquel- 
la  fanta  Cidade  de  Jerufalem  triunfante. 
Porque  aílim  como  a  figura  redonda  naõ 
pódc  ter  repouzo ,  porque  em  hum  fó 
ponto  fe  firma ,  &  todas  as  mais  partes 
delias  efiaó  fempre  pendendo  fobre  o 
centro ,  aífim  a  quadrada,  porque  confia 
de  quatro  fuperficies,que  fe  eftaõ  fempre 
afixando  fobre  aterra,  naõpòde  nunca 
ter  algum  movimento  proprio;  donde  o 
Papa  Hipolito  declarando  efie  lugar  do 
Apocalypfe  expõem  aífim  .*  Civitas  qua- 

\dran~ 
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drangularis jacet  propter  folidum ,  &  jirmu> 

Como  já  querendo  Pithagoras  demon- 
ítrarnos  a  perpetuidade  de  fua  íciencia  a 
fymbolizára  em  huma  pedra  quadrada, 
ao  que  alludindo  algum  dos  modernos, 
tomou  a  pedra  Pithagorica  por  fua  em- 
preza ,  deçlarando-a  eom  a  letra ;  Scien? 

tia  immutabihs. 

* 

i  o.  A  natureza  naõ he  quem  menos 
obferva  a  regularidade  entre  as  figuras, 
&  os  myílerios  delias*  íendo  rara  aquella 
figura ,  que  interiormente  naõ  compre- 
henda  alguma  qualidade ,  que  por  ella  fe 
naõ  exprima  *  donde  vemos  que  as  fifo- 
nomias  naturaes  poucas  vezes  enga naõ, 
reverberando  na  figura, &  afpeóto  huma¬ 
no  as  qualidades  intrinfecas ,  &  occultas; 
o  que  facilmente  fe  comprova  do  fem- 
blante  dos  homens, 8c  ainda  dos  animaes 
irracionaes.  Tanto  fiavaõ  das  apparen- 
cias  da  figura  os  antigos  Bramenes ,  que 
-fe  os  meninos  depois  de  dous  mezes  naõ 
1  mo- 


CABALÍSTICO.  177 

moftravão  aquelles  bons  finaes,  que  elles 
dezejavaò  ver  aos  filhos,  os  matavaõ,  ou 
lançavaó  nos  montes ,  para  que  as  feras 
caftigaífem  aquelles ,  que  como  feras  efi 
peravaó  foíTèm  caftigo  de  fua  republica. 
Os  Lacedemonios  com  igual  barbarida¬ 
de  condenavaõ  ao  rio  Faygetes  todos  os 
filhos  q  lhes  nafciaõ  com  figura  de  ruim 
inclinação;  que  taõ  grande  era  o  credito, 
quedavaõ  à  efficacia  das  figuras. 

1 1.  Notáveis  fao  os  mifterios,qnellas  fe 
conte,  fendo  nao  dos  menores, né  o  mais 
fabido  q  a  pedra  Galamíta ,  ou  de  Cevar 
tenha  fempre  fua  mayor  virtude  nas  figu¬ 
ras  compridas ,  em  tal  maneyra  ,  que  fe  a 
pedra  tiver  a  figura  de  hum  parallelo  gra¬ 
mo,  entaó  terá  o  vigor  de  fua  virtude  nos 
dous  cabos  eftreytos  delle ,  que  fazem 
como  alto ,  &  bayxo ,  ou  capitel ,  &  bafe 
da  pedra  ;  mas  fe  então  cortaflem  a  Ca¬ 
lam  íta  de  forte,  que  abafe,  &  capitel 
lhe  ferviíTe  de  lados, &  ficaííe  aquelle,que 
•  M  antes 
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antes  foi  latitude  fervi ndo  de  longitude, 
entaõ  fe  lhe  mudaria  logo  a  efficacia,  paf- 
fando-fe  de  ilharga  a  cabeceyra ,  de  foFte 
q  fempre  ama  a  figura  prolongada,  abor¬ 
rece  a  redonda  ,  a  quadrada,  ou  informe. 

12.  fie  obfervaçaô  da  Re  Ruftica, 
que  fe  o  garfo,  que  fe  enxerta,  fe  poem  a- 
traveílado ,  naõ  fe  logra ,  nem  pega  a  en¬ 
xertia;  fendo  aífim  que  concorrendo  alli 
a  virtude  aéliva  do  enxerto ,  &  a  palliva 
da  arvore,  que  recebe, pende  da  fôrma  da 
figura  a  execução  deífas  virtudes ;  &  fó, 
quando  fe  poem  em  pè,  fazendo  outra  fi¬ 
gura  o  garfo, entaõ  tem  aquellas  virtudes 
feu  efFeyto. 

13.  A  efpeculaçaõ  curiofa  achou 
notáveis  modos  de  declarar  osconcey- 
tos  humanos  també  por  figuras,  as  quaes 
naõ  pelo  commum  confenfo  recebeíTem 
valor  de  fua  fignificaçaõ  ,  mas  pela  pró¬ 
pria  fórma  delias ,  porque  realmente  a  fi¬ 
gura  moílra  feu  fignificado  mais  promp- 
tamente,  q  o  nome,  ou  a  letra,  ou  a  diffi- 
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niçaõ  deífa  coufa :  como  fe  diceífemos,q 
o  homem  moítra  melhor  o  fer  de  homé, 
do  que  Teu  proprio  nome ,  porque  fe  diz, 
ou  os  caraá:eres,com  q  fe  nomea,  ou  cir- 
cumloquio,com  que  fe  difíine.  Os  Italia¬ 
nos  cu riofa mente  acharaó  hum  modo 
de  compoíição  por  figuras, onde  moítrã- 
doaos  olhos  certas  imagens  exprimião 
fegundo  a  ordem  delias ,  o  q  queriaõ  ma- 
nifeftar.-do  qual  modo  de  compoíição  ha 
na  língua  Italiana  alguns  bons  exemplos, 
entre  os  quaes  Joaó  Baptiíla  Palatino^  , 
trás  hú  foneto  todo  figurado,  cujos  fym-  Palat.cõpi 
bolos,  ou  imagens  ajudadas  de  poucas  le-lueul 
tras  fazem  nao  fó  fentido  certo,  mas  ver- 
fos  elegantes ,  como  por  exemplo  inge- 
nhofamente  fe  vè  nefte  verfo. 

Col ,  Bailar ,  pelegrin ,  pien  di  diletto. 

14.  Donde  parafymbolizar  por  figu¬ 
ras  todas  eftas  dicções,  as  pos  neíta  ma¬ 
neira;  para  dizer  Col,q  em  fua  lingua  Ita¬ 
liana  heoq  na  noífa  collo ,  ou  pefcoço, 

M  ij  poz 
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poz  hü  pefcoço  de  hüa  ave;  &  para  dizer 
Bailar  (  que  he  baylhar  em  Português  ) 
poz  hüa  baila,  Sc  hum  R  adiante ;  &  para 
dizer  Pelegrin  poz  hü  peregrino  ,  ou  ro- 
meyro,  como  nòs  lhe  chamamos; &  para 
dizer  Pien ,  poz  hü  pè ,  q  elles  dizem  pie, 
&  logo  hum  N.  com  que  fica  dizendo 
Pien  ;  &  para  dizer  Di  diletto,poz  hü  di, 
&  logo  outra  tal  dicçaõ  di ,  &  logo  hum 
leyto,  q  dizem  Letto.  Com  as  quaes  fin¬ 
co  figuras ,  &  feis  letras  moftrou  ,  Sc  ex- 
primio  o  veríb  referido :  Col,  Bailar,  Pe¬ 
legrin,  Pien ,  Di  diletto.  Aífás  rara ,  &  a- 
gradavelmente  em  Salamãca  vi  femelhã- 
te  compoíiçaó  pintada  em  huns  quadros, 
q  fe  fizeraõ  à  morte  da  Rainha  D.  Mar¬ 
garida  ,  donde  em  cada  quadro  fe  conti¬ 
nha  hüa  ourava  bem  elegante ,  Sc  na  pri- 
meyra  fileyra  das  figuras  de  hü  dos  qua¬ 
dros  fe  achavaõ  eftas:  a  morte, &  logo  hü 
JLhü  arco,hü  La  de  folfa,  hüa  fetta ,  hü  I. 
&  outro  la  de  folfa,  e  a  gadanha  da  morte, 
q  tudo  j  ü  to  fazia  eíle  vería  Mu- 
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-  JiAucrte,  ei  Arco ,  la  Flecha, y  la  Gaadana. 

i  <■.  Hoje  eftá  deduzido  eíte  modo 
de  compoííçao  a  todas  as  nafções,&  par- 
ticularmête  em  galãtes  obras  íe  rem  vali¬ 
do  delles  as  nafçoes  do  Norte ,  onde  a 
política,  &  argúcia  Üorecem.  Mas  co- 
nhece-fe  bem  por  elle  a  força  das  figuras, 
que  logo  viftas  reprefentao  pelo  vigor  da 
femelhança  feu  fignificado ,  naõ  em  vir¬ 
tude  de  final  conflituido.  O  mefmo  ti¬ 
vemos  já  entrenós ,  inventado  por  Gon- 
çalo  Fernandes  T rancozo ,  naquelle  ce¬ 
lebre  Alphabeto  figurado,  que  fe  acha  na 
antiga  Cartilha  Portugueza,  Joaõ  de 
Barros  fas  mençaó  de  femelhante  inven¬ 
to  para  a  primeyra  educaçaõ  dos  moííbs; 
&  creyo,fe  ufou  delia  primeyro  para  mo- 
ftrar  as  primeiras  letras  ao  Príncipe  Dom 
Joaõ,  Pay  del-Rey  D.  Sebaftiao,para  cu¬ 
ja  doutrina  o  Padre  Maurício  feu  Meítre 
primeyro  fes  hum  curiofo  jogo  de  letras 
de  Alphabeto ,  q  juntamente  divertiaõ*. 

-  \  Miij  & 
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&  enílnavaõ  a  El-Rey,  porque  fendo  ca¬ 
da  letra  do  ABC  huma  figura ,  fe  jugava 
com  ellas,  de  modo  que  o  ganho  daquel- 
les  jogos  era  comprar  hum  nome ,  &  af- 
fim  aqnelie  que  havia  de  ganhar  de  força 
havia  de  perder ;  &  baile  para  que  fe  en¬ 
tenda  quanto  fe  póde  dizer  por  argume- 
tos,  &  exemplos  do  valor, &  efficacia  das 
figuras ,  que  he  o  quarto  fogeyto  de  que 
íè  vai  a  interpretação  Cabaliílica :  paífe- 
mos  a  diante  com  nova  matéria. 

DAS  INTELIGÊNCIAS 

Cabalijiicas. 


y.  XXIL 

i.  T  T  A  vendo  tao  largaméte  dif 
JLjL  corrido  pelos  quatro  mo¬ 
dos  ínterpretativos  de  que  os  Cabaliíli- 
cos  íè  fervem  como  atrás  íè  tem  viílo,ra- 
zaó  he  que  pornaõ  fazer  mais  diífufa  eíla 

efcri- 


V 
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efcritura ,  nos  vamos  chegando  ao  fim 
deíla  em  dar  razão  de  íuas  ultimas  partes. 

2.  Por  trinta  &  duas  inteligências 
affirmaõ  os  Meftres  da  Sciencia  Cabala 
fóbe  o  entendimento  humano  ao  conhe¬ 
cimento  das  coufas ,  aífim  naturaes ,  co¬ 
mo  fobrenaturaes ,  &  cada  hum  a  delias 
chamaó  com  nome  particular,  por  lerem 
diveríos  íeus  officios,como  fe  vè  em  Ra¬ 
bi  Salamaó  Gallo  referido  de  Reuchlino, 
as  quaes  inteligências  numera ,  &  expli¬ 
ca  nefta  maneyra. 

3 .  A  primeyra  cliamão  inteligência 
miraculofa,que  os  outros  dizem  occulta, 

&  os  mais  explicaó  de  gloria  prima ,  por¬ 
que  pela  virtude  delia  miraculofa ,  &  oc- 
cultamente  acaba  o  homem  de  naõ  fa- 
ber5  &  começa  a  faber ,  quando  o  ufo  da 
razão  lhe  amanhece.  A  fegunda  íe  cha¬ 
ma  inteligência  fantificante  he  aquel- 
la  ,  que  regrando  a  razaó ,  ou  tomando 
delia  as  regras,  ias  o  homem  capaz  de  fer  • 

M  iiij  juílí- 
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juílificado*  Aterceyia  dizem  inteligên¬ 
cia  abfoluta,  pela  qual  entendem  os  aótos 
livres  do  entendimento  fèm  alguma  in¬ 
tervenção  da  vontade.  A  quarta  hè  a  in¬ 
teligência  mundifica ,  a  qual  pelo  conhe¬ 
cimento  proprio  purga  o  animo  de  pere¬ 
grinos  ,  &  depravados  affedtos.  A  quin¬ 
ta  he  a  inteligência  fulgida, por  virtude  da 
qual  fcentila  o  humano  juizo  em  todas  as 
inteleéluaes  operações.  A  6.  he  a  inteli¬ 
gência  reíplandecente  pela  claridade  da 
qual  fe  alcançaó  os  occultos  myfterios 
das  couíàs  naturaes.  A  7.  he  a  inteligên¬ 
cia  inducHva ,  que  por  via  de  inducçàõ 
infere  huma  coufa  das  outras.  A  8.  hea 
inteligência  radicada ,  de  quem  procede 
a  profundidade,  &  firmeza  do  humano 
diícurfò.  A  9.  hea  inteligência  triunfal, 
que  fê  exercita,quãdo  fobre  qualquer  di¬ 
ficuldade  íe  encontra  com  a  razão  verda- 
deyra.  A  10.  he  a  inteligência  diípofltí- 
•  va ,  a  qual  pelos  hábitos  de  conheci  men¬ 
to 
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to  das  coufas  notorias  capacita  oengeJ 
nho ,  para  as  de  may.or  myílerio.  An 
he  a  inteligência  de  claridade  ,  junto  da 
qual  nenhuma  difficuldade  fe  opoem  ao 
entendimento  nos  termos  defua  esfera» 
A  12.  he  a  inteligência  notada, &  efta  mi- 
niílrra  as  efpecies  do  paliado  para  o  futu¬ 
ro,  fegundo  a  ordem  da  reminicencia.  A 
1 3  .he  a  inteligência  recôndita,  que  fenaó 
comunica  cõmummente  a  todos  os  fciê- 
tificos ,  antes  ferve  fomente  aosfumma- 
mente  fabios.  A  14.  he  a  inteligência  il- 
luminante,qne  formalmente  depende  da 
luz  íuperior ,  com  q  o  engenho  humano 
he  divinamente  illu minado.  A  1  5.  he  a 
inteligência  da  futilidade ,  por  cuja  virtu* 
fe  cõmunicaó  os  meyos  de  argúcia,  & 
delgadeza.  A  1 6.  he  a  inteligência  fiel,q 
tem  a  redea  ao  entendimento  do  homê, 
para  que  naõ  refvalle  a  perigozos  abfur- 
dos.  A  1 7.  he  a  inteíigencia  probatória, 
que  conforta  a  fraqueza  humana  para  to- 


lenir  a falta  da  íabedoria  n  iquellascoufas, 
que  naõ  alcança.  A  1 8.  he  a  inteligên¬ 
cia  confirmante ,  em  virtude  da  qual  fe  a- 
quieta  o  animo, &  fe  aquieta, &  firma  no r 
hábitos  da  lciencia  ,  que  fe  lhe  conferem. 
A  19.  he  a  inteligência  da  vontade,  que 
faz  como  as  coufas  fe  amem,&  fe  aborre- 
çaõ  ,  fegundo  o  que  delias  fe  conhece.  A 
20.  he  a  inteligência  conílituente ,  que 
em  nòs  introduz  a  fórma  da  fabedoria  ar- 
tencial.  A  21  he  a  inteligência  ino van¬ 
te, pela  qual  fe  multiplicaõ  as  ideas.  A  2  2. 
he  a  inteligência  largitativa,  que  ferve  de 
dar  mayor  amplidaó  ao  difcurfo ,  quan¬ 
do  pelos  hábitos  continuados  palíà  de 
huma  cognição  a  outra.  A  23.  he  a  inte¬ 
ligência  da  adtividade,  da  qual  ajudado 
o  entendimento  nunca  pòde  eílar  fem  al¬ 
guma  operaçaó.  A  24.  he  a  inteligência 
mediante ,  cujo  officio  he  fazer  que  hüa 
cognição  ílrva  de  meyo  para  outra.  A 
2  y  he  inteligência  colledbiva ,  pela  qual 

fe 
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fe  adquire  a  experiencia ,  fazendonos  en¬ 
tender  o  que  eftá  fendo  ,  pelo  que  já  foy. 
A  2Ó.he  inteligência  adminicular,  a  qual 
buíca  ,  &  oííerece  as  razões  com  que  fe 
fu  item  o  pezo  da  difícil  efpeculaçaõ  ,  co¬ 
mo  a  gloria,  &  o  deleyte ,  que  delia  pro¬ 
cede.  A  27.  he  a  inteligência  perpetua, 
que  tanto  vai,  como  aquella  uniaõ ,  com 
que  o  entendimento  eftá  ligado  com 
noílb  efpirito,do  qual  já  mais  fenaõ  apar¬ 
ta.  A  2  8.  he  a  inteligência  corporal ,  que 
he  aquella  parte  de  entendimento, que  da 
efpeculaçaõ  fe  comunica  à  pratica  para 
todas  as  corporaes  operaçoens.  A  29.be 
a  inteligência  de  complacência  ,  &vem 
a  fer  o  mefmo ,  que  o  deleyte ,  &  fatisfa- 
çaõ  da  fabedoria.  A  30.be  a  inteligência 
concitativa ,  a  qual  obriga  ao  homem  pe¬ 
lo  que  tem  fabido ,  q  procure  faber  mais. 
A  3  1.  he  a  inteligência  imaginaria  ,  que 
tanto  vai  como  hum  depofíto  das  ideas, 
ou  huma  capacidade  de  peregrinas  repre- 


■ 
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fentaçóés.  A  32  he  a  inteligência  natu¬ 
ral,  que  he  propriamente  o  dote  do  entê- 
di mento  humano  conílderado  em  abfo- 
lutov 

Reuchiin:  4.  Outro  modo  deexplicaçaõ  tras 
7*o.7ii,e  Joaõ  Reuchlino  tomado  de  Rabi  Sala- 
nu  mão  Gaílo ,  como  fe  pòde  ver  em  hum, 
Rab.Sa-  &  outro  Author ,  mas  em  cada  qual  deí- 

inDcu?or°.^es^e  notaõ  eftas  expoíições  de  pouco  fe- 
cap.30.  gura  doutrina ,  &  aífim  feguimos  efta  a- 
chada  de  Pico  Mirandulano  por  mais  íe- 
gura ,  &  naó  menos  própria ,  q  a  dos  Au- 
thores  citados.  Porque  os  Rabbinos,  ou 
já  ignorantes  da  primitiva  pureza  da  Ca¬ 
bala  ,ou  corruptos  pela  pratica  de  outras 
difciplinas  derao  já  antigaméte  em  fe  va¬ 
ler  das  forças  dos  influxos  das  eítrellas, 
querendo  fortificar  a  incerteza  de  fua  fci- 
encia  com  as  obfervaçóes  Aítrologicas, 
como  logo  veremos ,  entendendo  q  nas 
difciplinas  Mathematicas  havia  certa ,  & 
naturalmente  aquelle  vigor ,  que  em  fua 
■  :  arte 


CABALÍSTICO.  i&9 

arte  faltava.  E  por  eíla  caufa  foraó  intro¬ 
duzindo  ,  como  parte  da  Cabala,  alguns 
juizos  aftrologicos ,  &  alguns  termos  u- 
fados  de  feus  profeiTores ,  contra  toda  a 
obfervaçaõ  dos  antigos  Cabalos ,  &  ain¬ 
da  contra  a  authoridade  da  própria  fcien- 
cia  í  &  os  mefmos  princípios ,  que  delia 
deyxáraóefcriptos,  fe  le  coníldera  como 
difciplina  fobrenaturalmente  de  Deos 
enfinada  a  Moyfés ,  ou  do  Anjo  Raziel  a 
Adam ,  naó  neceííitava  da  companhia 
das  operações  Mathematicas  j  &  fe  co¬ 
mo  fciencia  natural  delias  depende ,  cla¬ 
ro  fica,  naõ  teve  aquelles  princípios,  que 
lhe  fínalaõ ,  nem  elh  tem  mais  certeza» 
que  a  incerta  Aftrologia, 
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VE  OVTRAS  OBSERVACOENS 

dos  Cabali  Has. 
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SÃ  XXIII. 


,  que  a  explicação 


atrás  deyxamos  efcrita  no  $.  1 8.  n.  6.  feja 
aquella  que  os  Cabáliílicos  eníinão,mais 
fundada  nas  divinas  efcrituras ,  como  fe 
prova  do  Texto  Santo ,  com  que  fe  cor- 
roborão ,  &  authorifaõ  fuas  íignifica- 
ções ,  todavia  para  os  juizos,  que  de  ordi¬ 
nário  fazem  das  coufas  contingetes ,  que 
por  virtudç  da  Sciencia  Cabala  pertendé 
prognoíliéar,  fe  fervem  de  outra  explica¬ 
ção  differentiíííma  da  primeyra ,  dizen¬ 
do  aífim. 

2.  Aleph ,  quer  dizer  Aura.  Beth, 
vida.  Ghimel ,  paz.  Daleth  ,  fabedoria. 
He, vifla.  Vau, ouvidos.  Zain , olfato. 

Heth, 
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Heth ,  locuçaõ.  Teth  ,  infuzaõ.  Jod,  ja¬ 
zigo.  Caph,obra.  Lamed,negocio.Mem, 
agua.  Num,  paíTatempo.  Samech  ,  efpi- 
íiro.  Ain , riza  Pe, geração.  Zade, re¬ 
cebimento.  Knph,  íono.  Rez,  graça.  Sin, 
fogo.  Tau,  poder. 

3 .  Logo  reduzem  todas  as  coufas,  a 
que  fe  pode  dilatar  o  juizo,  &  o  fucceíTo, 
a  eftas  vinte  &  duas  fignificaçoens  ,  que 
como  fontes  lhes  faò  principio  a  todos 
feus  fabulofos  juízos,  quando  por  via  de¬ 
mentaria  exercitaõ  fuas  predicçoes ;  por¬ 
que  perfuadidos,de  que  nos  caíbs  myíle- 
riofos  nunca  as  letras  podem  eítar  vazias 
de  myfterio,  da  própria  ordem,  ou  deíbr- 
dem  delias  tomaõ  a  inducção ,  pela  qual 
formão  feu  difcurfo. 

4.  Porém  como  noíía  inten  ção,ne- 
fte  grande  trabalho ,  naó  feja  outra ,  que 
moíbrar  a  vaidade ,  &  perigo ,  que  ha  110 
ufo  moderno  deiba  Sciencia ,  &  para  efbe 
effeyto  defentranhamos  osíegredos  de 

fu  a 
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íua  antiguidade,  parece  que  depois  de  ha¬ 
ver  fallado  tanto  delia ,  quanto  entre  nòs 
nenhum  outro  author  taõ  claramente  fa¬ 
lou,  muito  melhor  confeguiremos  o  per- 
tendido  effeyto ,  moftrando  aqui  huma 
fombra  do  modo  pratico,  com  que  ufaõ 
a  íciencia  Cabala  os  prefentes  fequazes 
delia;  porque  como  ella  confie  de  taõ 
confufas,  &  impraticáveis  difciplinas, po¬ 
deria  fucceder ,  que  nem  por  toda  a  efpe- 
culaçaõ ,  &  theorica ,  que  havemos  efcri- 
to ,  informalTemòs  também  de  fu  a  faííi- 
dade,  aos  que  nos  lerem  ,  como  faremos 
agora  com  o  rafcunho  de  fua  pratica ,  & 
manual  operação. 

y.  Huma  dascoufas  em  que  mais, & 

mais  condenadamente  fe  exercita  a  falfa 
Cabala  nos  tempos  de  hoje ,  he  na  parte 
interrogatória ,  que  tanta  fadiga  também 
tem  dado  aos  Aílrologos  judiciários ,  & 
tanto  eícandalo ,  Sc  inconveniente  à  re- 
ca  Catholíca.  Porque  como  todos 

deze- 
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dezejem  aquillo,  de  que  mais  neccffitaó; 
&  fegundo  a  vaidade  humana ,  nenhuma 
couía  lhes  parece  aos  homens ,  q  lhes  fas 
tanta  falta, como  fabei  o  que  eílá  por  vir; 
poreftacaufa  acodem  com  mayor  excef- 
fo  a  confultar  todos  aquelles, porque  lhes 
parece  poderáõ  alcançar  hum  raílro  de 
certeza  do  futuro ;  de  que  fefegue,  que 
eítas  interrogações ,  &  fu  as  refpoltas  íaõ 
os  cafos ,  em  que  de  ordinário  intervem 
o  juízo,  ou  Cabaliftico ,  ou  Aftrologico. 
Por  efta  razão  direy  parte  do  modo, por¬ 
que  os  Cabalifticos  formaõ  feu  juizo  ref- 
ponforio  ,  quando  faõ  interrogados  em 
algum  futuro  contingente. 

6.  Apontaó  a  hora  em  que  lhe  foy 
feyta  a  interrogação,  como  principio  na¬ 
tural  ,  &  deita  hora  recebem  o  numero 
primeyro  ,  o  qual  numero  comprehende 
o  numero  da  hora  fegundo  a  ordem  do 
dia.  Da  própria  maneyra  recebem  o  nu¬ 
mero  do  mez  ,  que  chamaó  numero  fe- 

N  cundo 


194  T  R  ATADO 

giindo ,  &  efte  he  conforme  a  ordem  do 
anno.-  femelhantemente  recebem  por 
numero  terceyro  o  numero  do  dia,  em 
ordem  ao  própria  mez,  &  finalmente  re¬ 
cebem  o  numero  do  dia ,  que  chamão  o 
numero  quarto,  pela  ordem  da  fe ma¬ 
na  ,  &  deites  quatro  numeros  fazem 
quatro  dignidades  ,  que  dizem  origi- 
naes. 

7-  L ogo  obfervaõ  as  tres  mais  próxi¬ 
mas  côítellações  afcendêtes,  de  cujo  mo-, 
vimento ,  &  gráo,  multiplicado  por  ellas 
mefmas  fazem  a  quinta  dignidade.  A  jun- 
taó-íhe  o  gráo  do  íinal  dial ,  &  dous  mais 
colateraes,  &  a  cada  hum  íinalaõ  feus  nu¬ 
meros  proprios ,.  &  he  efta  a  fexta  digni¬ 
dade  ,  as  qiiaes  duas  ,  quinta  &  fexta  cha- 
vr  aõ  dignidades  extravagantes ;  accref- 
ccnraõ  duas  mais,  que  chamao  acdiva,  & 
príliva:  activa  he  o  nome  da  pdlòain- 
n  rrogante;  paííiva  o  da  coufaintericga- 
da  ;  &.  deites  nomes  fe  produzem  nu  me¬ 
ios. 
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ros,  fegundo  o  valor  da  explicação  Caba¬ 
la  ,  deduzindo-os  pelo  valor  das  letras, 
de  (ta  maneyra. 

8.  Aleph  vai  i.  Beth,  2.  Ghimel,  3. 
D  ale  th,  4.  He,  Vau,  6.  Zain,  7.  Heth, 
8.Theth,  9.  Jod,  io.Caph,  20.  Lamed, 
30.  Mem,  40.  Num,  50.  Samechóo. 
Ain,  70.  Pe,  80,  Zade,  90.  Kuph ,  1 00. 
Rez,  200.  Sin,  300.  Thau,  400. 

9.  Porém  he  de  notar ,  que  a  eftes 
numeros  às  vezes  fe  accrefcenta  o  nume¬ 
ro  da  ordem  do  proprio  Alphabeto,pe!o 
qual  veremos,que  o  Aleph  eftá  em  lugar, 
de  1.  porque  eftá  no  lugar  primeyro  ,  & 
aííím  fe  profegue  até  a  letra  Thau, que  fas 
o  numero  22.  fem  valer  por  e (la conta 
cada  letra  mais ,  que  o  numero  do  lugar 
onde  fe  acha  no  Alphabeto  Hebraico. 

10.  PaíTàó  logo  adiante  os  Cabali- 
ílicos  no  modo  dos  juizos,que  vamos  di¬ 
zendo,  &  fomaó  todo  o  valor  dos  nume¬ 
ros  das  oy  to  dignidades,  a  faber :  asqua- 

N  ij  rro 
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tro  origmaes,  as  duas  extravagante s,&  as 
duas,  ac  li  va,  &  paílivp  ,  &  deita  fòfenma 
fe  fervem  para  a  iua  prognoíticaçaõ. 

11.  Do  mefmo  modo  nu  mera 6  por 
extracçoens  todos  os  Planetas ,  dividin¬ 
do-os  em  duas  ordens ,  que  dizem  fu b fo¬ 
lares,  ou  infra  folar  es ,  cuja  varia  obferva- 
Çaó  depende  de  matéria  interrogada;  por¬ 
que  aííignaõ  a  huris  Planetas(fegundo  os 
Mathematicos)  diiferentes  matérias,  que 
a  outros,  &  entaõ  íegundo  a  matéria, que 
lhes  fubalternaõ  faó  obíervados. 

1 2.  Na  fórma  deíla  numeraçaò  dos 
Planetas,  padecem  confufaò ,  &  varieda¬ 
de,  que  junta  à  principal  incerteza  defles 
juizos  os  fas  vários,  confufos ,  &  de  todo 
errados;  porque  fem  principio  certo ,  ne¬ 
nhum  fim  póde  ter  certeza.  Ultimarcê- 
te  também  fomaõ  cilas  extracções ,  co¬ 
mo  as  dignidades,  &  depois  ajuntaõ  eflas 
duas  quantidades  ,  as  quaes  por  algú  mo¬ 
co  multiplicao  ,  as  quaes  multiplicadas 

repar» 
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repartem  em  partes  deííguaes ,  das  quaes 
partes  (  fegundo  o  que  a  cada  huma  cabe 
de  numeros )  formaó  letras ,  cujo  fenti- 
do  he  a  fentença  refponfiva;  outras  vezes 
a  corroboraó  ajuftaudo  ( ou  procurando 
ajuiiar )  as  letras ,  que  fe  formaó  dos  nu¬ 
meros  com  outros  numeros ,  q  fe  produ- 
.  / 

zem  das  letras,  de  talmaneyra,  &  por 
modo  taó  efcuro,  vaõ  ,  8c  incerto  ,  que  a 
própria  operaçao  eítá  defefperando ,  & 
defmentindo  o  concey  to,  porque  fe  exe¬ 
cuta. 

1 3.  Outras  vezes ,  ou  outros  Caba- 
liílicos  fazem  eftes  proprios  juizos  por 
via  de  nomes, &  figuras,  cheyos  de  igual, 
ou  mayor  vaydade.  Porque  aquella  pri¬ 
mitiva  pureza  ,  que  alguma  hora  teve  fua 
fciencia(  fe  he  certo,  que  a  teve , )  íe  per- 
deo  com  a  própria  difciplina  delia,  &  em 
feu  lugar  fe  introduzirão  impios  abufos, 
pois  como  largamente  temos  rr.cílrado, 
aprefente  Cabala  fó  no  nome  convem 

N  iij  tom 
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com  a  primitiva ,  &  ainda  deita  naõ  rece- 
beo  fenaò  huma  imitaçaõ  ,  daquella  par¬ 
te  ,  que  jánaqueile  tempo  era  fuppoíta, 
ou  íuípeytofa. 
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i*  jp\  Epois  de  haver  difcorrido 
ILA  fobre  a  Sciencia  Cabala, ta¬ 
to  no  modo  antigo  ,  como  moderno ,  & 
mo  (Irado  ao  mundo  qual  feja  o  credito, 
que  nas  primeyras  idades  teve,  &  qual,  o 
que  na  preíente  merece ,  juítamente  me 
perfuado  ,  poderá  fervir  eíledrfeurfo  de 
■defengano ,  para  as  peííoas  affeyçoadas  a 
citas  vaidades,  &  de  incentivo ,  para  que 
naõ  íb  fobre  efta  matéria, mas  fobre  qual¬ 
quer  outra  femelhante  vellem  com  novo 
cuydado  os  Miniítros  ,  a  cujo  cargo  eílá 
a  punição,  &  caftigo  de  erros  taõ  per n ir 

ciofos, 
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ciofos,  os  quaes  Deos  na  antiga  Ley  mã-s 
dava  acabar  em  morte, como  fe  lè  no  Le- 
vitico :  Vir ,  âve  mulier ,  in  quibus  Pithoni-  xo.  n.  */. 
cus ,  <vel  divinationis  fuerit  J piritus ,  morte 
moriantur. 

2.  E  porque  de  todas  as  maneyras 
fofle  horrível  ao  povo  (  &  principalmen¬ 
te  ao  Judaico, como  mais ,  que  outro,  in¬ 
clinado  a  efta  vaidade  )  o  magico  exercí¬ 
cio,  he  de  advertir ,  que  naó  íb  mandava 
Deos  caftigar  os  proprios  Mágicos ,  mas 
ainda  aquelles  que  os  bufcavaõ ,  conful- 
tavaò,&  criaõ,como  fe  vè  do  mefmo  Le- 

*  *  1  a  '  11 *  Levit.cap 

Vitico,  donde  íe  diz ;  Anima ,  qm  decima -  20,  n,  6, 

*. verit  ad  jMagos  ,  8?  ariolos...ponam faciem 
meam  contra  eam ;  &  logo  accrefcenta:  In- 
terficiam  illam  de  medio  popuii  fui ;  porque 
verdadeyramente  ha  deliéios ,  que  ainda 
aos  mefmos,  que  nelles  faõ  menos  culpa¬ 
dos  requerem  grave  pena.  E  affim  C hri- 
fto,  quando  achou  o  Templo  profanado 
de  vendas ,  &  compras ,  he  muyto  para 

N  iiij  notar. 
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notar ,  que  naõ  fó  fes  do  cinto  açoute  pa¬ 
ra  lançar  fóra  aos  que  compravaõ,&  ven- 
diaõ  na  caía  de  Deos ,  mas  atè  as  próprias 
coufas ,  que  innocentemente  craõ  vendi¬ 
das  ,  &  compradas ,  como  refere  o  Evan- 
.  Mattb.  gelifta :  Et  omnes  ejecit  de  Templo  oves  que¬ 
que,  &  bov.es, 

3 .  Porque  a  pureza  da  noíla  Fè  San- 
tiííima  naõ  admitte  alguma  fombra  de 
infedilidade ,  que  manche  o  candor  das 
verdades  divinas,  donde  veyo ,  que  ain¬ 
da  quando  figurada  na  Ley  efcrita,  fobre 
que  eraõ  aquelles  os  primcyros  dilinia- 
mentos,  &  modellos  da  Ley  da  graça,  & 
que  nunca  o  borraõ  (digamos  afBm )  po¬ 
de  fer  taõ  fem  defeytos ,  como  a  obra, 
quando  t  ílá  pofta  em  limpo ,  com  tudo 
já  defdc  entro  era  Deos  taõ  ciozo  do  cre¬ 
dito  de  fu  a  Divindade,  que  repetidamen¬ 
te  affirma  por  Balam  no  livro  dosNume- 
Nomer.  ros  em  huma  parte :  Non  Jdolum  injacob , 
cap.  í|.  n.  nec  qjidetuy  fimulacrum  in  JJrael ,  &  em  ou¬ 
tra: 


ioi 
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tra  :  2sfon  efi  ãugurium  in  jacob  ,  nec  m <vi- 
natio  in  Ifrael.  Cujas  palavras  bem  pedia-1 
mos  tomar  para  reípondera  cites  vãos, 
&  atrevidos  prometedores  do  futuro ,  q 
com  prcíknÇaó,  &  eícuridade  deíalfos 
oráculos  pertendem  alcançar  o  credito 
com  que  a  cega  gentilidade  contribuhio 

a  feus  primeyros  enganos. 

4.  Mas  porque  o  cuydado ,  &  dili¬ 
gencia  do  Tribunal,  a  que  toca  a  guarda 
da  noíTa  Santa  Fè,  he  taõ  grande ,  &  nel- 
letem  V.  Senhoria  tamanha  parte,  que 
por  letras,  experiencia,  &  qualidades  ,he 
hum  de  feus  principaes  Miniítros ,  pare¬ 
ce  que  qualquer  outro  advertimento ,  ou 
lembrança  feria  fobejo  ,  pois  como  vè  o 
mundo, tanto  V.Senhoria,como  os  mais 
(  à  maneyra  daquella  ferpente  prudentií- 
íima,  q  com  defvellado  íilencio,  guarda¬ 
va  o  fabulofo  horto  das  maçãs  de  ouro ) 
velão  de  continuo  com  religiofa  quieta¬ 
ção  o  pomo ,  &  fermofura  deíle  impor- 

_  taiite 
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tante  jardim  da  Religião  Catholica  ,  pa- 
gandolhes  Deos  de  tal  forte  eífe  cuyda- 
do ,  como  nos  moílra  a  própria  igualda¬ 
de  ,  que  poífuimos ;  porque  fem  embar¬ 
go  do  frequente  Comercio,  que  tem  efte 
Reyno  com  as  nafçóes  da  Europa ,  que 
hoje  fe  achaõ  mais  corrompidas  de  cren¬ 
ça,  noílbs  fediliílímos  Portuguezes  íe  cõ- 
fervaõ  puros  ,  &  inta&os  do  veneno  da 
heregia,  mediante  a  divina  graça,  que  to¬ 
ma  por  inftru  mento  a  authoridade,&  ofr 
fiei  os  da  Santa  Inquiíiçaõ.  Porém  ainda 
-aílim  fico  muyto  feguro ,  de  que  a  con¬ 
fiança  com  que  eu  pelos  fins ,  que  referi, 
offereço  a  V.  Senhoria  eíle  Tratado  ferá 
digna  de  perdão,  pois  procede  de  hum  a- 
nimo  verdadevramente  zelozo  (  ainda  q 
imperfeyto  )  da  Cultura ,  veneraçaõ  ,  & 
pureza  da  SantiífimaFè ,  que  profeíTà-: 
mos. 
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Vas  Juíhores  ,  que  efcreverao  da  Sciencia 
Cabala  ,  &  dejuizzo  ,  que  alguns  fi&e- 

rao  delia. 


1.  XXV. 


tf  *  ’  r 

i .  Ç  Egundo  a  fentença  dos  Rab- 

O  binos  ( referida  do  Mirandu-Mirandufc 


lano  )  o  primeyro  Efcritor  da  Sciencia 
Cabala  foy  o  Profeta  Efdras,a  quem  elles  Efdlíl#|  v 
chamaò  Eraz,  do  qual, como  já  diflemos 
no  3.  n.  7.  affirmaó  fes  trasladar  feten- 
ta  volumes  da  Cabala ,  correfpondentes 
aos  fetenta  velhos  da  Sinagoga.  Eftes  li¬ 
vros  dizem  ,  que  vio ,  &  teve  o  Conde 
Joaõ  Pico  Mirandulano ,  nos  quaes  naõ 
fó  fe  achava  expreíTà  a  ley  de  Moyfcs, 
mas  a  de  Chrifto ,  &  os  mayores  myfte- 
rios  dehuma,  &  outra  ,  como  o  da  Trin¬ 


dade  inefável,  a FncarnaçaÓdo  Verbo 
Eterno ,  a  Divindade  do  Meíílas  9  o  pec- 

cado 


J 
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cado  original ,  fuá  repara  ça 6  por  Jefus  ,  a 
cahida  de  Lucifer,  a  ordem  dos  Anjos, as 
penas  do  Inferno  ,  a  fatisfaçaõ  do  Purga- 
Thom  torio,-  os  quaes  livros ,  diz  Thomás  Gar- 

G"Ç;  R;  çon  foraó  depois  à  mão  do  Santo  Padre 

35'Diícurf.  1 

ap.fd.2j0.  oixto  quarto ,  que  dezejou  muyto  man¬ 
dados  traduzir  de  Hebreo  em  Latim,pa- 
ra  que  feviíle  a  conveniência  ,  que  aRe- 
ligiaõ  Catholica  tinha  com  as  próprias 
letras  dos  Judeosjmas  que  fó  pode  alcan¬ 
çar  em  fua  vida  a  traducçaõ  de  tres  volu¬ 
mes.  Donde  ( fe  he  certo  )  fe  prova  con¬ 
tra  o  que  atrás  deyxo  efcrito ,  que  os  fe- 
tenta  volumes, continhaõ  douttina  difFe- 
rente,  &  naõ  huma  própria  liçaõ  trasla¬ 
dada  fetenta  vezes.  Mas  atégora  pelo  te- 
ftemunho  íómente  deThomas  Garçoii, 
naõ  tenho  por  taó  fegura  efta  hiftoria, 
como  elle  affirma ,  pois  defde  a  morte  do 
Santo  Padre  Sixto  IV.  a  efta  parte ,  terro 
po  havia  para  fe  traduzir ,  &  darem  à  luz 
todos  os  fetenta  volumes  j  ou  pelo  m  > 

'•  no; 
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nos  dos  tr es,  que  deyxou  trasladados ,  já 
poderá  haver  noticia. 

2.  Os  Rabbinos mais  nomeados  en¬ 
tre  os  Cabaliíticos  pomAuthores  deita 
Sciencia ,  faõ  Rabi  Abraá  de  Creatione.  Rab.  Abr. 
O  livro  Splendor  ,  còpoílo  por  SemeaóRab>Seni; 
filho  dejohás.  O  livro  Candor  allegado 
dos  Latinos  por  Lucidario.  Abram  Ala-  Rab‘ Ala' 
phica  com  os  Commentarios  de  Rabi 
Moyfes  Gerundeníe.  Rabi  Minahem 
Racanat  íbbre  os  legredos  da  Rahatn.  O  RaR  Ra’ 
livro  dos  proplexos  de  Moyfes  Egypcio.  Rat>.  Mo- 
Rabi  Jofeph  Carnitote ,  que  intitula  por-  Rabfcaí 
ta  de  Juftitia  Jofeph  C aftelhano  no  livro  R^b-joie- 
Porta  Lucis.  O  livro  de  crueldade  de  Ra-Ph  Caílel* 
bi  Saadias  Azieno.  Abram  Abenazra  no  Rab.?aaj 
livro  dos  myílerios.  O  Rabi  Hamay,que  ^aabA^n 
elles  charnão  Príncipe  da  eloquência j ou- may* 
tro  feu  livro  de  Efpeculaçaõ.  Os  Com¬ 
mentarios  de  Rabi  A  zariel  Achiba  da  ex-  RaMm. 
plicaçaõ  do  Alphabeto.  R  abi  A mà  íb-  J‘ab' ami 
bre  o  Pfalmo  1 9.  O  livro  de  Unia  A  ,  ou 

Cole- 
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Ond  Ga-  Coleçió.  Oriel  Garonenfe.  O  livro  de 
Ficie ,  &  Expiatione.  O  livro  das  Quef- 
tões.  O  Alcofer  contra  Prilophaílo.  Os 
Comentários  contra  jacob  Cohen.  Os 
Rab.  iiaa.  Cõmentarios  do  Rabbino  Ifaac.  O  li- 
Rab.Fed.  vro  das  Defnumeraçòes  de  Rabbino  Fe- 
Rab.joíe.  daço.  O  livro  Saziei  impoílo  falfamen- 

Rab.coitl te  a  Salamão Jofeph  Saíernitano ,  Coíba 
Red  Renínca,  Viera,  &  outros  ,  que  feria  pro- 

Rab.Vier. .  .  ^  1  ,  r 

luxijíima  narraçao  o  contallos  todos. 

3.  Dos  Latinos  (como  já  diílemos) 

picMirá  em  Dalia  o  primeyro  o  Conde  Joaò 
dui.  Pico  Mirandulano ,  que  nefta  Sciencia 

chegou  a  tanto  progreffo,  que  fó  dos  ma- 
nufcritos,  que  delia  deyxou, fes  agora  pu- 
facob.  blico  hü  Códice  Jacobo  GafFarello  Có- 
<  od.'cabamendador  de  Saõ  Amelio  em  titulo  de 

h  l’  Coóhcum  Cabali ííicorum  wanufcriptorum, 

cfutbus  eji  ufusjoannes  Piçus  Comes  Aíiran- 
dulanus  ;  o  qual  livrô  he  impreílb  em  Pa¬ 
ris  na  Officina  de  H.  Blageart  annodí 

Aiex.Far. 1  6 5 1  •  Ao  Mirandulano  feguio  Alexan¬ 
dre 


dre  Farra  no  feu  Settenario,  &  a  eíte !r!,u!*Fic* 
Paulo  Riccio.  Depois  Thomas  Garçon  Piáz.y  niv. 
na  fua  Praça  Univerfa! ;  &  porco  depois jà^/ke 
Er.  Jayme  Rebulofa ,  Bravo ,  Mayolino, 

&  Vusclefie,  com  alguns  Authores  dodiíc-J6* 

i  •  •  Biav.  kr. 

dtreyto  Lano  meo  i.caj.ia, 

4.  Mas  quem  com  mais  claridade8' 
tratou  da  Sciencia  Cabala  foy  Jcaõ  R  eu- 
eblino  Forceníi,  nos  tres  livres ,  que  ef- 
creveo  de  Arte  Cabaliílica  ,que  dedicou eãk.  coi- 
ao  Summo  Pontífice  Leaõ  Decimo, &  íe 
achão  fempre  juntos  com  Pedro  Galati-toor,Kde 

..  1  ...  ,  ,  .  tacramét* 

no  no  livro,  que  intitulou  de  Ar  canis  Ca  -rit  24#Cap® 
tholicÁ  Veritatn,  cuja  impreíTãõ  (  pelo  me- 168,Cü1'* 
nos  a  que  a  noíTa  maó  veyo  )  he  de  Fran- 
cofurt  no  de  161 1. por  Cláudio  Marnio; 
mas  depois,  &  antes  creyo,  fe  publicaraõ 
outras  edicçòes  menos  corretas. 

5.  Entre  osEípanhoes  me  naõ  tem  che¬ 
gado  à  noticia  ,  que  algum  outro  Amhor  Cmrr. 


íalle  cm  algfia  maneyra  da  Sciencia Ca-^^]* 
bala,  fenaó  Sebafliaóde  Covarrubias ,  iá;d- ,ir- c- 

*  foi  sói* 
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citado,  vara 5  douto  ,  da  qual  diz  no  feu 
Theíburo  da  Ltngua  Caítelhana ,  eítas 
fonnaes  palavras:  Cabala  es  cierta  do- 
cSlrina  miítíca  entre  los  Judios,  la  qual  no 
íe  efcrive ,  íino  que  de  uno  en  otro  íe  vá 
co n  fer va nd o , to m a n dola  de  cabeça ,y  los 
que  la  profeífan,fe  llaman  Cabalifticos  de 
la  raiz  Inpiel,  íufcipere,  recipere. 
d.  Lope  6.  O  Bifpo  de  Cuenca  D.  Lope  de 
enc^ioáo  Barrientos  Comentador  antigo  de  Joaõ 

Cantis  ^enâ » quando  chega  a  commentar  a 
foi. 40.  Copla  128.  difputa,  &;  declara, qual  foíle 
o  livro  de  Magia,  de  que  ufava  D.  Henri¬ 
que  de  Villena,  conhecido  pelo  Marques 
de  Villena ,  donde  parece  que  moftra 
haver  tido  algü  conheciméto  da  Cabala, 
que  nomea  ,  Sc  fó  delia  dá  alguns  Íinaes; 
porém  eítes  devem  fem  falta  entenderfe 
da  Magia,  Sc  naõ  da  Cabala,  &  delia  diz.- 
En  aíguna  manera  esbueno  de  guardar 
los  dichos  libros ,  a  fin  ,  que  en  algun  tié- 
po  poderia u  aprovechar  para  defeníion 
de  la  Fé  ,  v  reli -don  Chriília na.  O 
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*7  O  Doutor  Manoel  do  V alie  de  Vaiie  <h 

Moura  noflb  Português ,  peííoa  de  gran-  Incant,  & 
des  letras  falia  largamente  da  Cabala,  cõ-  Jr' 

parado  com  os  outros;  &  depois  de  pro- fo1- 
por  o  que  feja  aquella  Sciencia,  julga  feus 
profeííòres,  com  eítas  palavras :  Errant 
turpiffime  pr&diãi  inf  deles  ,  eos  ob- 

fervant ,  velfauent ,  fentientes  om - 

âocent. 

T  ’  . 

«  8.  Sobre  os  mais  herigorofoo  juí¬ 
zo  de  Theodoro  Zuingero  no  íeu  The  a-  The°^ü: 
tro  da  vida  humana,  donde  efereve ;  Cã-  tr.Vit  hu« 
baliíta  âecem  Dei  cueri  nominibus ,  &  An-  J* 
gelorum ,  quorum  in  farra  Bíblia  fu  mentio 
utuntur&  ea,qua  magmfice  pollicentur,dia- 
bulo  operante  ,  D<í0  obprafacíam  eorum 
incrudilitatem  conni-vente  plerumque  confi - 
W»  Cabala  hgaturis  ,  0f  nefaru  J\ía- 
giA  nugis ,  fcatet,f£tetque. 

9.  Marcilio  Fiíino  no  feu  livro  de  - 
Rehgione  falia  da  Cabala, &  fegundo  fe  vè  Reiig.  8c 
no  tratado  Cratylo  de  Plataõ  tantas  ve- m  - 
i  O  zes 
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zes  al  lega  do ,  nao  parece ,  que  fen  tio  mal 
da  primitiva  fciencia  dos  Hebreos, 
io.  A  muytos  Authores  foy  abor- 
g  Jç°dT(-  recivel  efte  nome  Cabala,  &  os  mais  del- 
CUfí-  les  pela  pouca  noticia ,  que  delia  tinhaõ. 
nícoi.  Muytos  a  confundirão  com  a  Almuca- 

pSÍ  in  °lue  fas  tenção  Nieolao  Tartal- 

ca ,  que  dos  mais  fabios  he  julgado  fer  a 
própria  fciencia ,  que  fe  diz  regra  da  cou- 

GaUd.  de  a  *  ou  Álgebra  >  Por  nome  Arábigo ,  do 
Vocab  Â*  verbo  Cheber/egundo  o  Padre  Gaudix, 

ou  do  verbo  Gebere ,  também  Arábigo, 
conforme  Diogo  de  Urrea.  Outros  tive- 
raõ  opiniaõ ,  que  a  Cabala  era  a  fciencia 
da  matéria  prima ;  &  tal  houve,  que  cuy- 
dou  fer  a  Cabala  algüa  Magica  deíle  no¬ 
me  ,  Meftra  deíla  fciencia ,  como  outra 
Melifa ,  Alcina ,  Cogiftíla ,  Falerina ,  ou 
Morgan  a  j  nao  poucos  julgáraõ  fer  a  Ca- 
Ray.Lul.  bala  a  própria  Arte  Lulifta  de  Raymun- 
gnXT  ^°»  °  9ua^  parecer  nao  foy  taó  mal  funda¬ 
do  ,  como  outros  entéderaõ,  tendo  prin¬ 
cipio 
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cipio  na  doutrina  de  hum  livro ,  que  em 
Irai  ia  fe  publicou  com  titulo ;  de  Audi  tu 
Cdalifttco ,  donde  fe  continha  a  brevia-M» 
tura  da  arte  magna  de  Raymundo  Lulío 
debayxo  também  do  nome  de  Arte  bre¬ 
ve  ,  que  fobre  tudo  fe  corrobora  com  a 
fen tença  de  Pico  Miratidulano ;  porque  JJjr*w 
affirma,que  o  nome  Cabala  fe  eftende  no 
Hebreo  a  fignificar  qualquer  fciencia  fe- 


creta. 

ii  .  O  ufo  pratico  da  Cabala  The- 
maneia, he  prohibido  pelasConftituições 
da  Suprema  Inquifiçaò  Romana ,  fegun- 

onho 


iw.  •  v 


* 


2$.  -mas 

naõ  vemos ,  que  feja  feu  nome  ex; 

entre  as  artes  prohibidas;  porq  nasCon- 
ftituições  do  Santo  Padre  Sixto  V.  no 
Bullario  do  anno  i  58  ç.  na  Bulia, que  fua 


Santidade  expedi  o  contra  os  Mágicos, 
diz  eftas  formaes  palavras;  Contra  a 
Geomancia,que  he  ade  vinhaçaò pela  ter- 

Oij  raa 
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ra>  Hidromancia,  que  he  da  agua  .•  Acro 
mancia,  que  he  do  ar  Py rom a  n  cia ,  que 
he  do  fogo;  Onomancia  pelas  unhas.- 
Chiromancia  pelas  mãos.-  Necromancia 
pelos  corpos  mortos.  Pelo  que  he  de 
crer,  que  ou  ha  outra  Bulia  particular 
contra  o  exercício  Cabaliftico,  ou  por 
participaçaõ  he  comprehendido  na  pro¬ 
ibição  de  Sixto  V.  que  na  dita  Confti- 
tuiçaõ  2 1 .  mais  largamente  fe  aponta. 
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